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Gintese do Boletim Geornetel'eoló�el)} de A. Seixas Netto

, '

váÜdo até às Z3h18m do dia 6 de dezembro de 1970

PRE�,rTE FRIA Negarivo: PRESSÃO ,ATMOSFERICA MEDIA;
101O-4 m;!ibares, TEMPERATURA MEDIA: 23,59 centigrados
UfVIlDADE RELATIVA :(YIEDl!\, 81,6%; Curnulus -:; Suatus

-

Chuviscos esparses -- Tempo médio: Estavel.

SI·NTE'SE
, CRICIUMA

"

-----.---�_'----

Líderes representativos de

Criciuma- estão se movimen­

tundo' nu sentido de cnnse­

sUll' der Ministro Mário An

ii�le!1ZLa
. .ins Il'f.Hw0'ofttB, �t

manutenção entre as prrori­
Jalles es LabeIecidas 110 asíal>

'tomento do acesso -norte da

FR.lOl àquele .munlcípio ca­

tarinense.,
,

BA.LNEÁRIO DE CAMBORII)

Será �,al'l:ada brev,emp.!1te'
� d<lla, 'de vlsi ra do Governa

dor Ivo Silveira. (ao Balnt;}iÍd�

'de Cambotiú. O Chefe do Exe
. \_
ç'

. ,

,(!.I,IVO a:ar,lI1el�se sara ,l '10

de várias homenagens por par­

t"" das autoridades locais.

ITAJAí

Técnicõs' da Peseanova SI fI ,

visitarão ltaj aí ainda ,ê'ste
l:;ês, quando farão Um prc
nunciamento final sôbre a ins.

Italação naquele município; de

uioa 'firma especializada na I
iudustrialieação do bacalhau ,I
nOl'oeguês, com capacidade; pa- ,I

,I
I

ta atender 10% do consum-i

brasileiro. Das sondagens iá

\
rc?lizadas em' div�rsos' portos
brasileiros, o ele Haj:il�, é o

(,He apresenta as
: cOlldi,cf);.s

mais satis f;ltól'i�'; cl') um id:dv

swill !'l ÍnqLlstti�lizaç';lo do.iba

c�lhau.
RIO DO SUL

,
i

A solenidade qe forma,tura

1:j;1 primeira turma do, Cientí·
.

fito, db Colégio Ev�ng,11ço
Ji,uy Barbosa de Rio' do .?�!,
foi' realizada nnfem. O P<!r,�·

,ninfp da 'filma' f�i o Si, OHm"'

pio O!í;'�it'é: �)(.Pràm�lºr ' 'p�.
blico dá" Comarca.

--o-,.-,........-------
..
-

,

JOINVILLE
'

,

A Delegacia da ii'3"eeita Pe·

r
del'al de JoinvUle, em nota
,disLribuida por sua Assess'.,l'id
ue :'tLç.es EuL,ll'�",ª. d,,;v(:j'"

env!ar até o final do corr ;;nÍ":

rn<0E\�, ,'10 't!rad.'1Iid da F :Z;'fl·

ela Nacional,l para fins de '�o·

bnmça j-udidal, .lP::-SH' do' t(� I

ri ar. as il1}edidas de cobr:lJ1ça
,-:nigáveJ. os délJilos nâ!! liàui·
Ll,Hius de cou'trilJui,ües que

\lt ixara.J.TI ue re3pta'ri::::aI' SUB

',�tI.lilÇJc (0"1 a Fazenda F�d2-
! aI. Es' Llrf·�,t�U fi psle�acH',
-'iH' \ tal procedimen.to resulta,
('c. ch,terminJçi eS [lublic,lJéts
tll' Diario Oh :1&) dr. 30 d; Ou

,
'

, ,\. ,
'

tUdr'o ,F2sz;a.aü,- vIsando co1üuar _

lIH di" a' cobrallCI dos 1}_'l.'U·

f03 ,feder�is, Acr�3ce�tol1 ,<lÍl1·

·n._tJt qUf-;
\ l�� J _

v =rJnr,:,s Estàü 'le
eIrados ""emlssos"" caso não
liquidem d'€fl11itlVamen'te �e.lls
débitos, ficando assim sujei-
�m! à várias s"nções" dentre
elas, 'o callcelaínento dó CG(;
pl isão adminis·trat�a e se:
qUflstr6, 'de" bens.' ,

_.-!

EMPUJtSA F!.;Dl'l'ORA
. O ESTADO. L'I'D,A.

'Admlnistrli.ção, Redação e

Oficinas: Rua' Conselliv.rro
Mail'a, .lôO - Caixa Postal,
139 - Fone 3022/ - Florianó.
polis - Santa Catarina. i DI­
RE'I'OR: JOSt Matusalém. Co­
melli I SUPERINTENDEN.
'l'E: Mareilio Medeiros Fi­
lho I EDITOR: LUIz Henri­
que Tancredo I GERE:N'l'E'
Osmar' Antonio Schlindwein.;
SUB·GERENTE: Divino Ma­
riot / REDATORES; SéF-gio
da Costa Ramos, António
Kowalski Sobrinho, Sérgio,
Lopes" e Pe(lro }'aul.o Macha­
tio / REPORTERES: Wi.1son
Libório de Medeir'oS" e José
C"rlos Sqares ;' SUCURSAl.. ,

DE BLUMENAU: Rua XV de
Nflvembro', 504 I REPRE­
SENTANTES: A.S.' Lara Ltdli.
-:- Avenida Beira Mar, 454 -
Ui) A.S. Lara Ltda. - Rua
Vitoria, 657, - 3° andar -

São PaulI) - Propal' Propa.
,ganda Representações Ltda.
- Rua Coronei Vicente, ll56
�" 2° andar Pôrto Alegre e

ltepresentação Paranaense de
Veículos Publicitários Ltda.
REPAVE - Rua Voluntar.los
da Patria. 475 - 12° andar, -
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nterventor I "

, '

)

l
, .

d'
;'. , Poderá, ser iniciada n�s proximos .

'P:I" n'lu� r':a
' :'�

, "

dias a p�ritura _e�terh� 'da C�te,drai I'·,

'li Metropolitana, .Segundo., o vagarro ,

c,
;',\ 'I: 't'", 'I' 'de:"

,

K

- .: �:��e d:p!:�::q��a GaO�;;��V��lê:���a p��: l'
'I, 'e� 'ta' �',,' V'8; ,; nrefeu, !!(,híúblrl'

.

",Nii!1']iJa,",'�' él�ll,'�'''-', ., " ,p,l ,�, "

-:'i • '" ,>,1:' ,;«- <, ? I,

, .�;p: , a' execuça(\ uos:: os, .8, "mesma �
..

,

, fon'te disse que' se lIão fôr dado à 'Iauxilio }) Catedral não
J
será pintà

'

da poi:.; a Pmóquia não P0SSuÍ' 'te·
cursos para cobrir as despesas.

:t

sair 'logo , ,
"

Zaga·lo (vat a Justiça,
reclamar o DIalogo

'O, elo treinador com o elube e sou Iproc'uradcr, declaraNdo·se .!boldo
"

guense aJirmou que' irá lutar con·1tra o clube porque a causa de Za·

galo é justa com a rescisão d(� [011·1
trato ainda em 'vigor sem j LIsta cau·

sa e "tstoc' -::81'to de que ganharei
fàcil111ente" ,

Uma recla

'licitando indeniz..'"",-....._""",-""",,,
,90.999,99 foi impetrada na JunLl de
Conciliação, e Julgamento 'da G�la
na]Jo.â 'pelo adyogado Eugeniu
Haddad, Lôbo, procurador do téc'
nico Zagalo, çontra o Botafogo, O
documen11' baseia-s� n� infração da
alínea "d'" do ,e,rt. 4_\>, do contra,tI.

-----------'--,-.'-_.

\

I.i • .Posta,204

PHILIPPI ,Bt CIA a casa do conslrulol'

INFORMA
" .,

Com a finalidade de vistoriar e classificar as casas melhor
cuidadas na Vila Iván Mattos, de propriedade da Municipâlidade,
o PIe eito

'

Ary Of ivci: a 'assinou decreto, constituind., uma cornis­
s \O composta dcs :,c"bvres Rulino José da Silva e Nabor Teixeira
C llaço, respectivamcn.e 0ec,clário de Administração e Finanças
da Preíeitura e, ait.da, dcs vereadores João 0ctávió Furtado e Pe-
'dro Medeiros, repi c�elit,lIlles da Câmara Municipal.

'i

,

\

, ,
.00

Perícia . vê
.

se
returso aaIRE
'é procede·nl�;I : _/ (Últ-ima Página) ,'.�"

sume
, ,

O interventor federal no Mutuei. \

P'lO d« S'JO João Batista, Capitão Jo
, I

Sf> Antônio Bento, que vinha ser-

"indu na 16� Circunscrição do Ser,

viço Militar, sediada em Florianó­

polis, tomará: posse do cargo, 110S

prhnciros dias desta semana, diántc
• do Ministro da' Justiça, professor
Alfredo Buzaid, Logo após a sua

posse retornará a fim de se investir

,"o s suas novas Iunçôes..
,A "intervenção fi"deral' em São

.Ioào, Hmista [oi ontem comenta da

nos múoli PSIÜticOS estaduais, en,

C;LIUIÜO que naquê le l11UI1KÍplO 3. ]JO,

»ulacao aguarda a chegada do in
)' .

tcrvcn.or para l{! inicio das ativirla

J(S
O CapiU\o José Antônio Bento f:Ji

designado para o pôsto pelo Presi-

'do
, I

dente Garrastazu Me lCI, que na

sexLa-feil'á assinou decreto, com ba­

Sé no At(; Institucional n\>, 5, decre.

tando a íntervenção Iederal eml Sjio
J030 Batista.

Alar es de
bancos soam
falsa ente

Oposição dirque yenceu
opleito em Sta.·Cata:riuu·

(Página 3} i,
t

__-0_---_·

,
'

1
I

'I

I
i
I·
,

Unia Iiguçâo feita pelo Goverúa·
dor Ivo Si1v�ira ao Sr, Paulo PI'

menteí, que se encontrava em 'Ponta

GI�ossa, deu 'por inaugurada oficial­

mente .o Sistema de Discagem Direta

,
� .�

R

---;
_

,,'14

'I
"

.

') ,
1"

L,

.I'-.j.,""'->_
"

Iktra ·ext'l no
_, ,I

co étcio" só
com açôrdo.

" )""1 -- .. -------------r;:
..

(Ngíni'! 2)'-; _

' ;

,
f 'I' •

" I ••

Esta.do. ganha
seu sistema
de defesa ,c lança em dezembro

seu livro de crônicas·';
,(Olti�a Página)

---,�---------------

carclia com que desLia uma

PCR responde a ti'ldas as pel'gunt;.ls.,
n"o scln uma oonta de ironiã, atd: ':
buto típico de ;ua posema" filnso.!fica: o cÍ'omsü� ,confes"a profP-S'Jelf
tl111 cetidslrio o'límpico e exphca!
l,íl)'que D" úllima [liJ�lna do Ciltl ..'l­

no·2.

fngenheiros
homenageiam
Ivo Silveira

\

(PágilJa 3)

. ,

Paulo da Costa Ramos lançará li.!"

próxI�nDs semanas ,5e.ll primei:',o li,'
\iro de clônicas, O Jóquei da ?"rl.

P)71 noli.", de ,nltó$r;lfos !la Sal1ta('a,

tarina Country CILlb', O Çaderrto?

,
enÚ'evist0u-o

"

para ::;al?el' de si e de

�el� livro, inljmanclo-u a abr}t ·s� t: ;)

lomar posições, Co·Jli a mesma pi

-�-_.-- _ ..... --_.._-------

(Oltima Página)
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

, posição: consi 'era- ,'vitórioSi' no pleito
\

1

., '! � :- I

Ivo será home�al�qdô
pelos, enoenheirO$'dé"$,c:',

•
•

< " \
,.

• -�

Na mesma

; . .

poss�da a diretofia ÇÍ? eiriiÚ�{}e> O\:l�'
. ., ..

_. "

ficou; assi;n co:�g,t�·�lJída:.;. ) J?f'�êid{n
.

te oia'lo Arantes; � s�(.!r�t·*tt9· Ol.V) ,

Ê·ntres; Tesou�'€irci: Afoiis�'; V(,ii,:;t ;

E'il\�o (' supJe;'t�s L�üz: li�.nl�ry'�I,e
B�'mes\éi', C,e,so GU{t1'l��·ã��� ·eJl'��9.
David de ·�oúz�.·' 'O;c.onsefh�: Dü"'.
'tor: Íic-:>Ú' inte;grado "pelos- e.�geni1\'i.

, . ro�;' Gcoties' W·ildi, '.�übill\S ':P:-1I11' e'
ocasião' serão conú��.' ',.,', ,

.
.

" .Dóhs' T�i-isc1li.�scla, .Iicando cerno

�Íi;Ú;l1tes A,yzo é�ml�O�·,:.l\ninó,el, Pil�:'
. ú1Jpi e Edson, Macedo. "

,

''', "

ÊNCÉr\f.f-ÍEIRO, DO ANO

',. '(

A Associação Catarinense Ale: En-

genheiros ' concederá . o titulo' de

"Sócio Honorário" .ao' Governador

Ivo, Silveira, '''pelos' relevantes ser,

viços prestados à entidade" -. A �lt'­
menagem será prestada na ;�próx i­

ma sexta-feira; data
..

consagrada a0S

engenheiros,

ridos iguais titulos aos fundadores
"

da Associação, engenheiros 'Vasco

Henr ique D'�,vila, Celso
.. ,�eori: SaJ.

les, .Cid Rocha, Amaral, , João AUt­

cio Gomes de Oliveira, Carlos Be1'('-'.
'

" A Ass�ciaç�o c.d;i-inensc de l<�n

nhauser 'jú�ior, Salvador
"

Poeta,
! �genh..Jil;:,0S,·'. iT1Sl,iLl,ÜU' a .pro t;0,'�")

Udo Deeke, Ivo Cauduro Pl(�0IÚ, '" ;, �'Enien:heiro do Ano, em' Sarü,� Ca,
. ',. .

' I '.

Qrlando de Oliveii-a,Goeldner, "Hf!- t;ujM", ,com a, fim�i�a.de de' home-

Toldo P(,derneiras, Raul OHJY!p(ú llagear o· pr�,tiissional de �ng,_\nha.
Bastos e joã@ Frluardô'Moritz.

-- / ".

ria. q\l'e maIs se' distinguir �m Sela

, '.ativirhde profiSSIonal no

SINbú:;ATOS DOS ENGENHEIROS

Em assembléia geral que conto;,
com" a plesençá do delegado regia "

n/aI.,' ,do Trahaiho, Sr., Círo Belli

Muller, es engenheiros regisfrados
J

no ,Co.nsel};j(} Re?ioual de _ Engenha·

ria e Ar'C],uitetura (ia lO"'� Região j'lll­

da'ram, a Associação Profissüm,t] dos

Eugenlviros de Santa 'Catarina, com

v�stás à transformação em Si!1,c1ica-
\.

'

to. ,

Na 0;10rtnnidade foi eleito l� em·

estaqual. "

'.,A �&C',ôlha do, "Eugehhpiro do

AHo"'-'será por, u'm� comissão _ ii.t'3-

"grada "

por

,
,

,
'

rel)l'esentillltes ," do�, S�"

guíntes' óIlg50s: ,Associaç�2 f"i1m:i.­

!lenSe ii\) Engen,b,'aria, Li\)�s. Çluhf',

Rotary Clube, - Univérsidade' F�d(,l'al
,de Santa Catadna:,

-

'ft;d�3Ção dãs

Il;1dústrias., Federação do, CQll1,érew,

.

Clube r10.s Diretores l,ojistas � 1�"\�
pf""i.ss1,,"'riis a� i;ÍJ1?rens? indicc:c)·y;

pela Casa do' Jornalista., :
;

, ,,' "

li:�-�--'-'--- --'--� -'-'_ .-�-- iã???§i' L' '� .... _ 1"'
. \_2�__._�..� .......�_ �. _ I

Transporlailora� VA,LE ao �ITAJAí ·Lt6'i. "�I: ,

TRANSPORT.ES DE SARGAS - ENCOMÊt�,DAS - MUDANÇ�S I

CGCMF N9- 82.639;022"
" ,

fi I',
SANTA, CATAR�NA - PARANÁ _:.. sÂ.o PAut.O _:_ 'RIO DE JANEÍRO

,:, - MINAS GERAIS ._ PERNAMBUCO ii
. , ..

'

, MATRI� -'- '13LUMENAp ..:_ Santa 'Ça�arina', "

,
..

ALAMEDA DUQUE, D11: CAXIAS, 166, -- FONES:, 22�18l:5, \E 22-1840' I
\

"

.

END;' TELEGR.: :"T.RANsyALE'"
\

'

'\
,.\ ,F,ILIA·I$:" I'o"

, SAO' PA'lILO" RiO DE 'JAN.EtRO
\ _'-é.

•

::" ,.', •
;

" Av�nida ,do E�taflo, 1624/34 ,.",,' Rua Nova JerusaJ�rri., 482 ,I

. ;: Fones: 227"29-34' e 2f7-68-82 .
Fane: "�:30-20-96 ....;,;_: BónsucfssO'

'�': �nd.· '.rei. :"',TRANSPOVALE End, Telegr.: TRI\NSVALE;
.

�RUSQUE,.,
.'

.

-i -,
•

: Av_. 19 de Máiq, '100.' JÇ)I'iV1��E
,

Fone 1'299'
"

Rua Dona Franci�ca, 339�

End; Tele'gr.: 'TRANSV.t\LE
' FOÍ1�: S3'!}!)'

"

,
CURI1:IBA, BELO HORIZOI\ITE >

.

Rua-\Roc�efeller, 664 . Ruâ· Ma�oel Ma�ei1,o.,' 215
FOne: . 23·'3453 'Foné:, 22"99-'44

:t::nd. Telegr.: rRANSVALE , La�oinl}â "

AGINC.I�$:
ITAJAr RIO I?O $tlL

Rua CeI.' Aristiliano Ramos

'Fone: 358-
Praça Vidal Ramos, 5

Fone: 183

End. Teleg:r.: TRANSVALE
,

FLORIAN,óPOLIS RECIF'E

... "
Rua Max Schranvu, 242 Travessa do Raposo. 64-A

Fone:. 6363 '- Estreito Fones:-4 .. 'n17 e 45828
': SERVIMOS BEM PARA SERVI� SEMPRE

_',,-,;.t1
Ij��� ���--;.4��··--·;' ..��""!- .•�.......\.'.,, �·'�",*III���.H�...

., I, _.

U!l;'�f1r�idade
Fedê,ral
'de
Sagla Càlaz:hia

, J •
"

CONCURSO. VEstIRUT.AR ,pA,�A 19'U

(ÚNICO E UNIFICADO)'
�

i'I
I
I

I
I

I,
I

Vestibular de
�gr�Domia. .

seu no dia 5

O Presidente do Diretório Régio­
nal do MDB, Deputado Pedro Ivo

Campos, considerou "uma grancle
vitória" o resultado obtido pelo par-
I tido nas eleições proporcionais, pa­

ra a Câmara -Federal e a Assem­

bléia Legislativa. "O índice ele

crescimento apresentado pelo MDE

em Santa Catarina superou o de to­

c!t)S os demais Estados de Fe:le.3-'
çào.. ,�, despeito da falta de uma

melhoi; i
.íníra-estrutura partidárl:!".

Pr6�8lido a sua assertiva, de que
o 'ar; idü crescera em Santa Cata­

rina, <. Deputado Pedro Ivo Cam);:s
Iêz uma conotação dos resultad .s

obtidos en: 1966 e em 1970, em fun­

ção dos votos angariados por cada

legenda e' do número de vaga" de'

__, ,'lu' âmbito estadual puos,

seguit] o Presidente do IvIDB _ ve­

rificamos o mesmo, progresso. Em

1966 a legenda da Arena obteve

447.085 votos e a do' lvIbB, 14fi,5�i9,

. mandatos eletivos.
- Em 1966 votaram 667.117 elei­

tores em Santa Catarina. Para a

Câmara Federal, a Ar, na. oh.: ve

431,296 votos e o MDB 142.510. J';J'u-'

ma, bancada. em que as vagas erum

14, a Arena preencheujl l e .o lVlDB

três. Em 1970, votaram 90f:LO:':ü

eleitores, tendo o partido governis­
ta obtido 949.053 e a Oposição, ., ..

21)3,113 safrd§;lOs, Para um ,.o.al.. «e

13 vagas. a Arena preencheu, q d .

gerido a Oposição 4 parlamentares,

Dísputavam-sa 45 cadeiras DR As­

,sembléia .Legislatíva, tendo a k e·

na eleito 26 Deputados e o MOn,
11.' 19',0, a Arena obteve 529, .s.i ie

legenda (' o ,\hDLi, 2.:5.i:JJl, tendo o

partido majori.ário elcuo ZG ;lJ 1/:­
tados e' a Oposiçáo, 11. O lVíDB

manteve a sua repiescutae .. O h,,;,

� ••.u clt) 1966.

"_ Nota-se então asseverou

que, no plano fedcrríl, S:;�l":O : 2 'lu­

zida um" cadeira, o M,Oi'imenl9 D�-

11l0(T�;tl "O Brasi.ciro aumentou sua

reprcsentaç, o ele 3 ara 4. 1\10 ,},.
no estadual, manteve a mesma re­

presen l.vçâo de 11 Deputados, quau

do foram redurid-s 8 cadeiras na

Assembléia Legislativa.

Estarão abertas até . 'o próximo
dia 30 na Secretaria da Agricultura
as inscr ícões para os 'exames vesti­

bulares de agrorromia, veterinárra e

r iênr-ias domésticas da Universidade

Federal' de Pelotil's, 110 Rio Grande

-....10' ....,lJl..

, As 'provas serão realizadas nesta

Capital, a partir do dia 5 de [an»i- . (

1'0,.

Prefeito· fixa
horarin

c,
"

..

n ,�'" ,','
,

ti,arO ,o·merCIO,

--�---------------------------------------------------------.--------

._--_........--�.. -.---_ .....

/
:Esses resultados levam a pondera­

ções e a claras deduções: o Movi­

mento Democrático Brasileiro cres­

ce em ':Sa'nta Catarina porque sua

municípios do Estado, posso afian­

çar quo os resultados de eleicoes

futuras S(;6l0 ainda mais' si.5r!i�;,c:i'· .

�ivos,

I teso Porcâo ponderável desta vota ..

ç�o poderia ser canalizada p:Jl'1 o

Movimento Demo-rá.ico Brasilcir»,

·S'.! is' o '1:;0 8ronte{>eu. (1 çpu 'a

m:üor terá sdo a falta de unl] m 3-

lhll' i:1fr>esiru tunl narjd::'ll ia. ' A

Dit�eGão Regional' do c,artido preo­

cupa·se com êste problema. Em

bi'eve reuniremos as lideranças "'re­
gionais, :!-lem como os novos c]iOl; ();.

a fim
I
de deJins.armos uma lin]],) 'ie

m'ensagem sensf>iliza aos nov s

contingeniéS eleitorais. Sua bandeio

ra democrática e libertária é �cei­

ta e, compreendida. Posso afird':,ir

com tôda a certeza que os reSLI!ta­

dos do. pleito
I
de 15 de novel1lb�")

poderiam ser ainda, mais ,si:;ni iC1·
tivos em favor, do Movimento De ..

'

mocrático Brasileiro se o partidO
� .. .., �. . ..

des' rutasS'e 6e Uma melhor G;;�rcl!

tura. 'E:dstem apenas 90' Diretóí'jo�
)

Munir-iptüs da agremiação. nos l,\}7

municípIOS de Santa Catarina. Quan·
do o MDB se instalar em todos os

- IH � i'1da que eonsider?rm ';8

outro aspecto de real ,importânci1
n':'sle pleik, de 15 de novembi-o úl

tirno: a, gra:1de incidência de V'O',03

1,)1'a11"03 e nulos, Em Santa Catad­

,'ia da chegou ,3 ser sm-preendentc.

P8T<l a Cám;lra Federal.' os VO(03 i'm

brânco ou nulos ultrapassam a casa

C]"'<; �oo mil. Para a Assembléia, Le'
!!.lsI8tlV·1 'êles .chegam a atingir: 'lGO
mil, A m:Jíot' �al'cela dessa m ',11' s ..

tfJçlio. ile idenWica com llm protun.
do se:ltlrnento de deSCOTItentamed J

e dts :r..l'l1ça, paI)'; ;O�;l O�

Em' decreto' on:tem :l.s�in�do DE'.

lo Prefeito Ary. Oiiveira," fica 2�ia­
beJecido o seguinte. horário par] as

cnsas de ,cqmél'cio que vendem '1r­

tigoS' de NátaI,: ,no corrente" mê�:
dias 1, 2, 3. 4, 7, 9, 10 e 11, até :'Is
'20 horas; dias 5 e 15, sábados, o ex­

pedie�l1:p será nO�'mal' , dia� 14 15

16, 17, 18, 21, �2i e 23: até �s 22 h�:
ras e, dias 19 'e 24, até às 18 hor3.0.

aç50 voltada a r'-:ni��ji "'f/1() 'f 'e:, tn

PFreh d(,s('0�1teJ11e dô �(Y')ul",;[ifl
Con�0l11Hantement�. dinamizaremos

a cri<1ç"o, de novos D:,'é': "1'108 An­

n.-(h�is 1181"1 T.l2, ;)1':1 1372 OS5L! o

MDB par:lcipar da:'! e12iç2es mel Di­

ci2ilÍS em J,ô;Jas l.lS COll1LLias (1e

S"nta Ca1,lrina,

I
\
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INSCRIÇÕ":S:' De' 16-NOV. a Zci-DEZ.-t970, de 2a. a <l,at, 9�s 09:00 â�

, ;12:00 e das 12:00 às 14:00 horas e aos sábàdós das .09:00 às .12:00 horas.
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I �", EXAM�S: Dias ,05-)AN. (Biologia e Q�límica)\; 07-J,AN. (Óe�grafia. Ris­

:' t6Tia e Oi'ganização Social e Política Brasileira); O�71AN.. tportuguês, Inglês e

;';Pràncês) e l1-JAN:-1971 (Física, Matemática e Desenbo).
'

. -;��: .\'
'

.

.

'. � .'

\." ,,' ',' Todos os Ixames terão início às 9 horas, devendo �s c�n'didatos compáre­
ceJem 60 mi,nutós antes da hora mare,ada. ,

INFORMAÇÕES E PRo.GRAMAS __: Nél Departametlio\l� RegIstro e

Contrôl� Aca'dê�ico.
�, _.- ,:

,_

:. �"',-;-",
.

_' ii -,
" '

_

CONJUNTO UNTVERSITÁRIO DA TRINDADE

_ 'Floxianópolis -

=

·Siga a Transamazônica. Essa ,estrada abre caminho para a e,xploração

da região mais rica do mundo•..

O Brasil está investindo na Ámazônia e ofere:!cendo lucros para qU8tJl

quiser participar dêsse empree�dimento. "

.

Comece agora. Faça s,�a opção'pela SUDAM, Apliquea dedução do

seu impôsto de renda num dos 464 projetos econômicos já aprovados pela

SUqAM. Ou enfão apresente à SUDAM seu próprio proj,eto. Seja in,dustrial .

, Ou agropecuário. Ou de serviços. Você terá· todo o apoio do Govêrno Federal,
e dos governos dos EJ;tados que compõem a Amazônia.

A Amazônia é uma min� de ouro.

I' Transfira boa parte dêsse our�' para O' seu bôlso.

Informe-se, nos escritórios da SUDAM e nas agências do Banco,

da Amazônia.
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MlrNISTÉRI,O DO INfERIOR
SUPERINTENDÊNCIA

DO DESENVOLVIMENTO

. DA AMAZÔN(A SUDAM
•

8 BANCO DA' AMAZ,ÔNIA S.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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uOJOS raça os
o futuro Governador Colombo Salles

agiu prudentemente ao afastar-se do Esta­
do para 'examinar' no Rio de Janeiro parti­
cularídades do seu projeto+govemamenmj
e meditar sôbre os nomes que, comporão a

sua assessoria admmistratíva. Com os ele­

mentos colhidos através da sua experiên­
chi e dos debates que promoveu com 'os

I

representantes das comunidades das diver-
sas regiões estaduais, a pausa' para medita­

ção proporciona ao Sr. Colombo Salles a

,
possibilidade de aquilatar os valôres que

, tem em mãos e se aprofundar na análise
.... dos elementos de que dispõe. Por outro

" , ,

I�do, o seu aíastamento d-a efervescência
estadual é sob todos, os aspectos benéfico,
aliviando o futuro Governador do centro

,

das tensões que antecedem a sua posse.

Apesar da sua independência e de

seu único. compromisso se ater à ·R,evolu­
ção e' ao Presidente da República, Oll'" n

i\1dicou J?a'�:;I
.

f.l !)Qsto. não falhm :H",A1�s

que. .de uma forma ou de outra, pretendem
iníluir junto ao Sr. Colo�bo Salles para

ocupar cargos no futuro Govêrno e intro­
meter-se nas suas decisões. Esse tipo de as-

-,

sédio, bem como a bajulação interesseira,
constituem uma das mais deploráveis ocor­

.

rências dos períodos pós-eleitorais dos go-
I I

vernantes, revelando mesmo uma fraqueza
.

Inerente à própria natureza humana. E no

afã de, requestar o Governador 'eleito, essas

'il'essoas poderiam submetê-lo a- um irréme­
d�,ável

.

processo de desgaste que a nin ...

guém interessaria, nem ao Sr. Colombo

,SaUes, nem ao Governo "e Santa Catarina.

Felizmente, porém, o futuro Governador
. teve o bom senso de recolher-se à discreção
do seu trabalho, do qual os catarinenses
muito esperam, e manter-se equidistante
da movimentação política. e das es�ecula­
ções que �e fazem em tôrno do Govêrno

que se instalará a- 15 de março do préximo
ano. Permaneceu superior.

Não pode, verdadeiramente,. quem
, está prestes a assumir um mandato gover­
namental, se entregar. à legião interesseira

que procura insinuar-se de mil formas para
fazer valer seus objetivos pessoais. Prática­

mente tôda a assessoria do futuro Govêr­

PO .iá está constitnida e o Sr. Colombo Sal­

les selecionou seus auxiliares através do

, � .

critério que lhe pareceu mais justo, e efi-

ciente, livre de influências menores. Com
a equipe cujos nomes tem em mães, pro­
põe-se a realizar um Govêrno calcado no

":'lI?_'.}j'Cto que ofereceu aos catarinenses e ins­
frumentaltzade pela reforma administrativa

que lhe proporcionará e
\estrutura da sua

� ação, Tratam-se de Inlcíatívas revestidas

d(maioí: . sobriedade como sóbria também

seiâ'�, a administraçâo que pretende execu­

ta�'t\E' em raaão dis�o que Santa Catarina
confla no seu Governador· eleito! nêle de­

posItandQ as esperanças que acalenta com
í �/1f,if;.

- - -

vistá"s a um futuro melhor, /

. '�'�'S-eledommdo entre os homens de \ SI!!l

córttlança os
.

técnicos que, no seu juízo,
sã?: os mais capazes 'd,e arcar com as res­

ponsabilidades de conduzir a máquina ad;'
ministratíva do Estado, o Sr.' Colombo
Salles não se curvou a injunções outras

quê não àquelas imperativas das necessida­

de�.d�
.

Estado 'C do esquema de trabalho a

�:/pôsto em prática. no próximo ano. Di- \
ante .disto, não adianta especular ouprocu­
rar influir, que o futuro Govêrno já tem
"1"'" objetivos traçados e dêle não se afas­
tará.

•

omlnu'orosa
__._'--.-'------

Ramiro Fr�ta Baréelcs. da'Academia'
de Letr,as do Rio Grande d� SuL,' é j{\ au­

tor de vários livros ele prosa e ele versos,

I<.ecentemente-Iancou un� "rot<:i'ro poético",
,. através d'a história riograndense ::_ "Ro­
manceria Gauchesca" - que é, na verdade,
um poema €pico, de que ressalta, mais uma

vez ::_ e ago�'a a propósito ela índole herói­
ca do gaúcho - 6 louvável culto q,ve o au­

tor guarda pára com as belas tradiç)es de
"sua terra· Aliás, tenho particular admiraç�o
pelas letras sTIl�riograndenses, sobretudo

por essa vigorosa lealdade às gestas e pe­
culiaridades éticas e cívicas. daquelas pla­
gas legendárias, tão pródigas em motiva­

ções ,para a expressão ]ítem-artística de
seus, homens de cultura. Desele Alcides

Maya, nos seus romanctl's e Cç)l1tos de tan­

h� colorido. local e de sabor muito acentua­

'damente regional, até os da atual compa­
nhia iJustre de pesquisadores do tradir' cll1a-
,lismo e dos veios espirituais do Rio Grande
do Sul, têm- vindo a lume, através de obras
de história, dc folclore, ou de fiCção literá­
ria, as magni,_fici§ncÍas da alma gaúcha, a­

feit? às esplêndidas aventuras e conquistas
políticas, sociais e cívicas, de que são pro­
digicsamente dcas as tradições regionais.

.

Nem o pitoresç:o bOf11 :,u1l10t do gaú­
cbo,' qs seus modismos e I sua tranqüila fi­
losofia de vida, espohtân( 'l e natural, esca-

.

'

pa à argúcia dos �arimpl ·G.'\ dêsse passa­
do, que ê jvsta ra7ãol d� Ol:ulho e altivez
dum povo. Cito alguns dêlês, cujos nomes'

,me ocorrem da leitura de um orêeiosô tra­
balho de Walter Spalding sôpre "Ditados e'
comparações gaúchas"; um Roque Callage,­
um J. Simões Lopes Neto, um Vitor 'Rus-

SOllla!lO. um Sílvió da Cunha' EcheniqHe e ·mf.ls )ridomável, porque independente e

outros .. , bl"flva-, Eram, milneiro, os "tlanscontinen-
'Ainda há pouco, rderi minhas i111pres- tir:�os itnigrânte�",' de "indevassável origem

sões acêrca dUI�l valiosô estudo 'que Radri'-
. ai1jfropológica de redivivGls náufragos atlan"

gucs TiT publicou, fm recente e elegante teS". E yieram depois, nos "Tempos fero-

vo'uJ1le das Edições Flal11a, de Pôrto Ale- zes", as povoações em que
,gre: "Vhlltos Marcados". 'Conté!T! curiosos "Erra o 'índio abarbado
Fatos relacionados co'm a biografia. de três E o espanhol in.cursiona

gaúchos célebres: '0 poeta Francisco Lobo Como égua redomona \

da Costa., o dramaturgo Artur .Rodriphlss De queixo duro e estirado".
.

da Rocha e o poeta Fontoura Xavier. Nin-
_,

A catequese. pelo� missionáríos, jesui"
guém conclui a l�itura dêsse livro sem pro-) ta� espanhóis, polindo o ânimo violento do
funda simpatia q.L1e·�Roçlrigues Till de.dica.. ." si1IYíS,?la, ensinando o àrtezanato e.a práti­
aos três VuItb�; ��re�p'eif(r d�s)-qcialsr �shil"�" ·�:.i"'o;<i�ll�r�l'aJ; ()" .!abcic:o�Aa-A :����ora, \9

.

maneip I

veu.\:' ,'!' � da� 'armas, , .' FerrlaÇl Dla�, o 'Iousado \,1-

Caso i.dê�tiê() é' o que verifico ao ter- 'si1nário bandeirantc>' acomete "a"'Primeira
1ninar a leitu.m dos poemas de Ramiro ;Fro- razzia às. reduções"·. e,' "desde 'então,
-ta Barcelos, que sabe discernir da sensibi- Sqp.to Angelo'; 'Sã9 João Velho, São Làu-
lidade artística, posta ,nos v�lrsos égicos, o refiço, São Luís Gonzaga, São Nicolau, São
humanitarismo do clínico,. na objetividade Prancisço de Borja, são Miguel, sustentaql
fria/de' que' se nutre o êxito profissional do ' lutas ,sem quartel!"

•

médico. '.

.

.Flui, assim, a história, fulgura a len-
O seu. livro '� "Romanceri� Gau� da,. consolida"'se a epopéia gauchesca, por

chesca" � �m artística, edição Rot�rmund, tôda a evolução que vincula à unidade bra-
São LeQpoido,' não se desvia da rinha sileira as plagas do extremo' Sul. Os acid'en-

dos anteriores>trabalho� 'de SlJa autoria: No tes dessa caminhada civilizadora até as con-

velista em "Estância Assombrada'" (segUll- quis tas do' presente serviram de piovar du-
da edição, 19M3), 'cOIlferencista do "T�';di- ramente a rigidez e resistência· do gaúcho,.
ciOlTalismo", ,.B,anüro Frota Barcelos" que tão lesto de 'corpo como ativo de espírito.
já está em vésperas de entregar à editôra E/�finalme!1te,

,

as suas "Prosas, GaInoneiras" � crônicas "Dormem as glorias nos anhp-
e foclore ._j' é semPl'e um apaixonado oe- riais de estância,
las' coisas de 'sua telTa e do patrimÔnio -es- , Como nos versos de Améliano

.

piritua'j e histótÍco de sua gente. ' ...., , ' Pinto ,�'aedo nôvo -
-

"Romanceria GçlUçhesca" segue a ro- Enquanto submissó, ·alegre
-

e

ta gloriosa do heroísmo riograndense; no bom, o povo'

rf!f'io físico cO.ntra cuja hostilidade virgem o Trabalha� pela grandeza do Bra-

gaúcho pl'asmaria a própria alma generosa, sil!"

,

,I

"-------\---,,'

..

do.em-
O filme' chama-se Consciências )Com­

pradas. Seu diretor é Timothy Anger. ,Só
que nimmém nunca mais vai ver êsse fil­
me: Titll'othy queimou as cópias, existentes
e o negativo.

"O filme era em 16 mm, mas tinha

)::8ttes em Cinemascope, lJm outro proje­
tor, com bobinas em Scope, disparava nos

momentos indicados por Anger. A monta­

gem em Scope é realista, longa, ,na base
Q"" q�l1as fixas que dur3In dez minutos; a

mpntagen, em 16 mm é cheia de fusões,
efeitos visuai's, choques de atração. te'la di­

vidida, som aleatót-io e algumas sequências
i;m campq/contra-campo, faladíssimas,
Dum jeito que �embra "O Falcão Maltês",
de JOhll .Huston. O filme dura sete horas
e custou trinta e seis mil dóla-res: A preci­
s�ío de Aoger, 'informando. detalhadamente
s/'bre a produção, 'é impressionante: especi­
fica' dia. lugar e hOI'a de cada fi.lmaf'f'.m.' o

.

tC;"1f10 [rastb, o prêço diário da produção"
,suas relações com a equine e seus pia' "s
(li; distribuiç30 e publicidade. Como o' fil-

.

me foi oroduzido em cooperativa, Anger
tinha 110l:ne. enderêço, idade de cada açio-'
nista anot:1do num cade,rno e calculílva
quanto cada um devia rece'be\ se todo seu

•

4t

J
•••

"

�. \.

"

-:'
, .-

proj'eto' de explorar ,o filme 1105'"'" Estados
Unidos e 110 resto ciG AlUndó' funcionasse.
Explicou; pai: fim;>, nO térceir'o intervalo dla
projeção, quanto tempo tinha gasto filman­
do e deo'ois não faLou mais até o final. Não

�

pediu a- opinião de ninguém, pegob as bo­

binas, meteu ... em d,uàs malas de coüro e

foi embora. Uma semana depois Jonas Me­
Ras me disg-e que Anger tin:ha qlleírlílado
as' tóni,as de Consdências Compradas J e

c1estrúido o negativo. Ninguém sabia onde
êle se encontrava e o crítico EUiot Stein
o flfor':urou em vão pelo Village.

A llrimeira mej� hora de Consciêncilil,lii

Gompnt<h"s, em 16 mm é uma evocação do
cinema russo nos anos vinte, mas, sem a

menor referência p.o!ítica. Anger não de�
mOllstnl o menor interêsse aela I revolução

. de Lenine e fil1l1a um ator "moreno go�do
declamando. poemas 'líricos de Maiakowski
com voz de

-

fa Isête prCllong_ando o fim do
verso. até perder o fôlego. Enqllanto ,o, ator
recÜa versos sôbre impressões azuis. de
cal'tazcs da época mas os titulas estão ris­
cados. Em se.�!ll ida, se me le'mbro bem" tem
umas cenas de Eisensrein almocando com

:Chap!in em Hollywood, filmad�s' por UJ11

cinegl�afista 311ôni1110. O àtor que recit;lVa

Maiakovsk{ ap�rece olhandO' fotografias d.o
"Encouraçado Potemkim" e por aí Auger

. se entrega a uma série de jogos fomialistas
que difel:em ,muito 4e tudo quanto eu thha
visto antes em cinema, A técnica de ima­

gem puxa imagem parece g�atuita, mas )6,.
go descobrimos um. extrema rigor secreto

que tudo cOlitrola independente da prónria
razão do cineasta. As citações 'a Dovjenko
surgem através de longuíssimas' fusões

'

e

'abruptamente Anger dispara a primeira bOtO
bi:la em' Scope que excede as margens da
tela pe9uena e' lança os �estos de imagem
sôbre a parede. E' um planei fixo., A ima­
gem é desfocada � é difícil distinguir e�tre
aranha ou cangote de mulher. Ouve-se ,a

voz de Anger,' rouca, qUe fala de sua ve­

lhice,' detalhando fatos, seu reencontro com

a mãe, um sonho que teve· com o pai, o

filho que morreu congelado no Alasca.
Depois de duas horas de projeção des­

cobri que o filme não tinha música. Ape­
nas .voz,es e ruidoso Etc. etc� etc" "I

x x x

Isto aí é o último artigo de GhlUber
R0cha,�esmo para um diletor do Cinema
Nôvo, convenhan'l0s que é demasiado.

Pr.mlo da Cosia lIam'os

, /
\

,\

/

.\

Marcilio Medeiros, filho.

f'·'" TRIVIAL VARIADO

Ganhei qois elefantes "de 'presente e tenho gasto 'boa parte dos meus"1dias na preocupação de tudo fazer para 'que êles se sintam bem sob meu'
jugo P,rotetor,

Deíxei-os

SÔ,ltos
na pequena superfície do quintal,' onde apas- '1' ,

centam as' rosas e as begônias que por ali vegetam. Nas horas vagas, que .

alÍás são muitas, brincam de esconder atrás de um tufo de folhagens rmiUi.! '

1 .1'
colorióas.' Escondem-s'8 sempre no mesmo luga'r mas parece' não se darem

I conta do alto sentido metafísico tIo simples fato de não, procurarem local
nenhum pitra seu esconderijo que não exatamente aquêle tufo de plantas
multícôres, Fingem-se buscar um ao outro no limitado território dó' jardim,
terminando sempre por. se encontrar-m , entre pulos-e alaridos quase infan..

tis

Não posso, por absoluta impropriedade, levá-los a passear pelas pra­
ças e play-grounds da Cidaâe� Se um elefante incomoda muita gente, dois

elefantes incómodam muito mais .. As criancinhas, ao-ver o insÓlito quadro
de um

.

homem caminhando pela rua com dois elefantes prêsos a uma co­

beira, certamente iriam exclamar espantadas: "Mãe, que coisa mais' insóli­
ta um homem camínhando pela rua com dois elefantes prêsos a uma co-

, Jç:;�:r.a�'!. E .l?,lJ,' me quedaria ",e-9:Qs.trll,I1gi<lp �a. contemplar ás .duas ímensas , alí­
nrárias caminhando pachorrentamente atrás de mim pelas alegres quadras
da Chá:cara do Espanha.

I
I I

IIIUm dêles está padec-rido de cárie no marfim-e sofre terrivelmente com, Ias dôres que lhe vêm antes das trovoadas e do vento-Sul. Já o fiz gargarejar
'poções, homeopáticas, mas achai que a úríica solução pata o marfim cariado
será mandar chumbeá-Io a ouro. Tornarei essa provídêncía assim 'que en- ,'I
contrar o mapa da mina. ) I,

, I
J'lVLeus dois. -elefantes dCJrl-r:em num poleiro, de modo -ígua] às galinhas,

Aguarda .pacientemente a época .da postura, quandQ então poderei colhêr
ovos grandes o suíioientnexpara fazer as omeletes domiciliares, Pela manhã,

I'ao sol raiar, os elefantes batam as asas e .ca

.:carejal.n.
a

..n,u,n�ia.ndo
a

auro,ra :1" ...;'11, .de Um nóvo .día, �ó faltam as penas, porque tromba

�les já têm.
,

No carnaval, vou fantasiá-los de "Elefa,ntes do Marajá", embora
.

não. ll',:�participe' da fantasia o acessório
_

do maraiá propriamente .dito .. Díreí' à co- I
missão julgadora Que o marajá '�ão pÔde vir porque ainda não f�i 'desco- ti
bato o ca)tJ.inho marítimo, par,a as índias. iVIas, Vasco da 'Gama já se fêz.ao 1:,�'largo para cumprir a' sua <lestinação históriCa e, caso a História se conrir- li
me, PI) pr,�ximo an-o, já P9d\3pJi contar con1' a l1óbre potesta�!; il' .glo,rifiçar o �
Garnaval 'ill�éu ao 'lado de:Mbino,.pripleiro e' úilico" e dos .f)lefi:mtes geniais.

I?.

. ,M�uro �morim os cOlwiçlou para particiPa'r de uma festa no Paineiras, r{ I
logo ruais. E' certo que êles precisam de um divertiri1ent�, ·mas contraJ;Ú;e� ';'1 ,.'

rne deixálos._sair sozinhos à noite. Afinal, êles são tão inexperientes ... Mas ��;
!fJ.;:nhPiJ1. n:;o me sinto 110 direito de mài1tê·los indefinidamente confinados li,
no, território do meu quintaL. Deixarei ir, mas à uma hora têm que esJar V'
em casa. Ninguém sabe o que pode acontecer aos dois elefantes que me de- . �I
mm de presente envôltos em papel celofane e cam u� lacinho de fita �zul r
ao redor ,do pescoço.

<
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DOIS ELEFANTES
•
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. ASSESSÓRIA DE COLOlVIBO

o;fh-tUl:'; Goveruador �Colombo
Salle:�;:pe��a êm fazer um pronun­

cia�rito público' no próximo mia
15: para al'nindar' os. nomes que

cómpo:rão o primeiro escalão ado
ministrativo do seu GovêÍ-no, 'O
Secretariado e o comando dos prin
cipais órgãos' do segunde escalão,
bem .como a_ maioria dos nomes
que �'flS41Ji�rãç,. a direção das rEi·

,partições' da �dministtação Mdire­
ta. e sOciedãdes. de economia �-riis.
ta, es\:ã,Q definitivamente� escolhi­
dos pelo Sr. Colombo Salles e

muitos dêú�s já .s:ã,Q c;:io conheci-
mento geral.
Não havf:mi grandes surprêsas,

no anúncio que o futuro GoveTna·
'·,(,I:or·· vá-i'· faZier"rio .atá. 11, más'''j::j(;)ãe::
rão oconer alguI1flas quando fo­
r:em conhecidos os nomes do se·

gundo escalão, muitos dos quais
são 'Pouco eonhecidos mas demons- ,

.traram grande calLacidade e:rn' Jun­
çõ'ss desempenhadas aqui e em

outros, Estados:

o JÓQUEI DA PAZ

Sairá aihdk em deze�bn) b v�)-'

lume dE( crônicas -de_ Paulo 'da Co.s·
ta, Ramos, "O Joquei da Paz", já \

inteiramente compôsto pela Editô-
ra Lia, do Rio de Jane'iro. \

A capa acaba' de ser entregue· à
editôra pela gtavurista d'8 r�nome

internacional Ana Letícia, a cujo _

car;go ficou o desenho e . planeja­
mento gráfico. ...

v '\

ASFALTO' RUIM

Está se tornando ca,da vez mais

ins\lportável o estado do asfalto
em Saco dos Limões, onde os pa­
nelóes vão se proliferando com

impr'8SslOnante fertilidade, danifi·
candos os veiculas que por ali
transitam e dando ,mna pouco li-.
songeira. primeira impressão, aos

',ia)antes
.

qUe 'chegam 'do aeropor­
to à Cidade.

I

H. M. C�MINHA
.'

F�i recebida COfn
'

consternação
geral a natida de que.o 'Contra-,
Almitanté Herick Marques; CariTi··
nha ,deixará, o Comando do 5° Dis·
trito Naval para a(Ssumir um nôvo

,

===;;;;;========�,__ ..._�

__.L,_

"

.

I

pôs to 'na Armada e' provi.welmE)nte
ganhar em breve uma . p,vomo.ção
a Vice-Almirante. '

I

Durante o tempo em' 'que 'tem
ser�ido no nosso Estado,' angariou

I
...

a simpatia geral dos .catarinerises
e a admiração de todos quantos
acompanhal'am as suas' atividades
errL. Santa Catarina e em Jôda a

área sob ·a jurisdiç:ão do �eu; Co·
mando.'

FESTAS 'i

A Prefeitura Municipal Ja rece·
beu tôdo' 'o materiai .para a orna·

meritaçã� da 'Cidade Para as festas
natalinas. A partir de IÍmanhã cq·
meçarão os 'trabalhos' de, decora,
'ção.

Énquanto a Secretar'ía de Tu­
rismo da Municipaidade pensa em

fazer retornar os desfiles 'c�r;a;­
,valescos para a Praç�, 1,5 de No:,

vembro, a -Secl'etaria de Obras é

,j
k i

� I
�

,

fa:\jorável à sua permanência na B

Av6mida Mauro R�mos, temia em,

vista;' principalmente, as danifica.'
ções a que está sujeito' o Jard1m'
Oliveira Belo, cuja' recuperação
não fica em menos' de Cr$ 30 mil.
Ao qU,e tudo' indica,'. escolas de

samb� e' grandes sociedades' ·des-
I', ,.1,'filarjlo mesmo ná Avenida.'

* * 'i"'i: I II,
O melhor intérprete do Festival

de 'Músicas de' Carnaval . ganhará
da A. IS, Propague o prêmio i "Tam,
borim de 'Prata".

'

TURISMO

..

Ontem à tarde um cidadão che·
gou na caixa do bar ,do' aeroporto

'

e,

co.m. um,.
ffi

. .qota de dez

cruze,
iros

�!:Ina ,mão, pediu a ficha para uma ,:'

Cpca·Cola. O encarregado d� cai· i ii
xa foi obj-2tivo: I','

- Uma Coca·Cola com nota' de ti
dez contos?' O Senhor está per- : �I, 'I

� Idep?-o\ seI! ,tempo. ,.' 'Ir'l
Não é com "grossuras" dêsse ,'![tipo que se pode fazer turismo. li

�",I
�l
!�i
.lillil
i�

,

pendu�a� lam-'

I'"
I

, ';1
• 'I

J�

NON'SENSE

.
- -O que é que estã,o ,"fazendo

/ aquêlp,s postes de; madeir�, ali no
cais' da f.\lfándega� : .'

.

- Deve ser parâ
peõ'es de gás.

--------.--�..-L(:i
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ACONTECEU SIM. FOLCLORE ,

I

por W-illter Langfí alegando "il(e é mais selvagem do

que apresenta nos, seus filmes .de
'i arzan" .

conhece. Mas não é de estranhar,
nesta Ilha dos "casos raros", porque

os, "ocasos raros" já não existem'
com as mutações meteoro-climatoló,
gicas: O Celestino é, por demais

�onhecido lá pras 'bandas do Uruguai
e .da Argentina e do yaraguai, �llde
tem andado de conferências; eu, à
minha vcz;: tenho mais conheciruen
tos pela Europa que por aqui; por

lá sou várias vêzes "honoris causis"

por aqui... vá lá. Mas tem talento

'o Celestino; pena é que não haja
e�1 Florianópolis um Cenáculo onde
se pudesse papear de quando e:11,

vez, Li- também um excelente

ensaio, - (trecho) --, sôbre Sal�üs
Lostada, \ dó autor GUSTAV\\
NUNES, que se me parece

OUS1\AVO NEVES, ou não secá'

Gustavo Nunes é um nome que me

escapa, mas a verdade é que .escrr.ve

maravilhosamente bem. Depcís
Altino Flôres, êsse um dos mais

sólidos Iiteratos e mestre da língua.
Conheço-o; trabalhamos juntos em

jornal, no velho DIÁRIO DA TARDE;
ouvi-o muitas vêzes sôbre o Eça J�

Queiroz, de quem é conhecedor
profundo O Walter Piazza, mestre,
,de antropologia também foi

Y

!�leU

colega de j0rnal nos velhos tem[Jos
da década de 40, Mas quero ater'lHe,
aqui,- num autor quase genial,
talento múltiple, professor compe,

te;:üssÍlilO:
!

Péricles' Prade. ;:)",a

página sôbre arte é como que

-pequeno volume de enciclopédia :1

respeito dos nossos artistas,' Muito

bem. ,Contist�, publica também Os

Nlilagreõ do São Jerônimo, É --pfO­

fundo o conto; está ,para além da

LITERATURA CATARINENSE
A, Seixas Netto

Hão de dizer-me os possíveis leito­
res: - Que di�bo disto é isto? Lttc

ratura, acaso, é folclore? E eu direi
em resposta, simplesmente: Sôbre
tôdas as cousas folclóricas está <I

literatura que é folclore. Não me

vou explicar melhor porque espaço
de -crônica não é livro de ensaio .

Mas, em outras crônicas, irei expli­
cando aos poucos. ,Uas se à baila
vem a Literatura Catarinense é per

'que li, no CORREIO DO POVO, de

Porto Alegre, em 14 de novembro,
o CADEltNO DE SÁBADO. O

.

I
Caderno estava completamente cata

rmcnsc, excluindo, certo,' a crônica

de Cíariee Lispector e o 'Caderno H
I

cio Mário Quintana. E 'fique; a ma

turar: Por obra de que gnomo,
'duende súcubo, vêm a 'ucraina-reci
fense Líspector e o gaúcho Quintana
misturar-se aos catar inas? E logo
conclui, pelo óbvio ,ululante cio

Nelson' Rodrigues, que os dois ;;i1O

compromissados 'com o CADEllNI)
DE SÁBADO e os c:atarinas estilo
'ali de passagem. Mas deixemos' ,Hf'
minúcias e vejamos o que os cata

ri"as fãzen� a1(,",
O Celeslin'o Sachet faz uma PALA

vüA DE APRESENTAÇÃO, IVLuito
bMll, Aliás, sou ledor elo, Celestino;
ac.;ho-o U111' talento magnífico; :,t'!i1

umas til'i!das bém dentro ela nÚilhu
f.ilosofia; tem uma maneira de v"f

as l!ousas qu� api'ecio, E não estou

"rasya�do sêda" por duas .razôês
simplícimas: Eu não conheço pessoal,
mente o, Celei'ttirro Sachet e I a,iosto
'um doce como o Celestino não me

,

imaginação; leva .a gente à Idada
,Média com os mistérios, os 1110l1SLl'OS

os )obishomens, o diabo a quaí.ro .

De uma capacidade ele trabalho Iite
ràiio enorme Périclcs Prado prod l'Z

, tn iluantc e magnificamente cm

varias áreas da cultura e do saber:
} iiosofia, Poética, Direito, Arte:

Aprecio demoradamente o Péricles
critico de Arte porque às vezes

pinto também estrêlas, aquelas
inusitadas e longínquas, usando

como janela o telescópío, O Périclcs,
em algumas áreás centra a cultura

catarinense no momento que corte

e, por um acaso, um avatar, cencrou

mesmo
I
o CADERNO DE SÁBADI�

Muito bom mesmo isto. Mas b�i-; �

mos: Há um bom' conto elo Ricardo

Hoffmann, outro do Miro )Mor,us
talentoso, a quem ! muito admiro.

Outros valiosas colaboradores ali sr

encontram como os Haro, poetas e

pintores, de tradicional estirpe di;

artista, plástico; uma boa pág; (1,1
descritiva elo RIO DO itASTH'o, ]-'OL'

Nereu Corrêa, fino artista da pena;

o Osmar Pisaní comparece, como

sempre, inspirado. J. Ferreira da
,

SüV,.I. o nís.oríador do, Vale do ItaJaí
produz' magnífica págin�' de história

, ,

catarinense, O CADEHNO encantou"
me. Terá encantado a 'mtiilos 'i

Ai;!

Se houvesse um éad"r�10 as�im de

quando em vez por estas bandas, se

haveria de saber mais e melhor a

,nossa literatura".-

Meus p,àrabéri:s: que são sÍ}1cerC's
pois que n<io tenho qucilqucr relaç?o
maior tom �s, autor�s, aquêles qUE'

\

"bolararri" o dito cujo, H,epitam .. ,

•

repitam,

Em Darnaskus ,um criador dI::
canartos vendeu a um diplcrnata
português um dêsses pássaros, ótimo
cantador, por muito dinheiro. O

diplomata não reparou que, o bichi
nho só tinha uma perna. Quando
mandou reclamar, o vendedor' lhe

respondeu: Mas o que é que Sua
Excelência deseja: Um cantor ou

um bailarino'!

N. 659
-.-.-.-1

,

Entrou em atividade, no Hospital
Vischow, em Belin Ocidental, o 'pri­
meiro aparêlho de "irradiação de

Betratan", que pesa treze toneladas

e serve para tratamento de tumores

internos, Trabalha' com energia de

35 milhões de volts �letrõnic()s
podendo irradiar ráios ,betangama
e X.

Caçadas! (Não foi o .Juca que me

contou 'esta; as histórias de caçadas
que ele conta, são tôdas "vcrda
de iras") . Um caçador informou que,

voltando de uma caçada e passando
por uma estrada no mato; um

cangurú esbarrou no seu carro. Com
, o choque recebido ficou deitado ['O

chão. Resolveu então tirar uma

fotografia e arrastou o bicho para

perto de uma árvore, Vestiu-o com

a sua jaquêta , Quando preparou a

máquina para fotografar,.. o can

gurú acordou e disparou para:
inato, levando o seu paletó e a sua

carteira 'de' dinheiro com tudo que

possuia!

Um famoso ator representava! a

peça "Rlcurdo 111", Quando.' a certa

altura, gru.ou tragicamente: "Me U

reino f!oJ: um. cavalo", um espectador
lá das 'galerias, c;t�erendo ser espiri­
tuoso, berrou: "Não serve u'-:}

burro'!" O ator rebateu 'na hora:
"Serve. rode vil' áo palco".

'Incrível! Aconteceu em 'I'urin . A -

Sra. Rinodíst teve que submeter-se a

uma in tervençao cirúrgica; sotrra
muito de dores' de es'ttin-íago. Os

"médicos retiraram de lá !.iHl'! chave.
Depois ela confessou que enguliu
ii 'chave que pertence ao seu cofre
�creto, .onde costumava guardar
coisas que o marido não' devia ver.

Disse que até agora a chave sempre
voltava pelos' "canais naturais: .

Mas agora havia Ial'líado! De nada

haviam adiantado óleo de rícino e
I'

, -.-,-.- Próximo êle Furstenricd, perto de
I

Munique, Alemanha, numa região
de lindas bosques, esta' sendo edifi
cado o maior centro clínico da

Europa. O ultra-moderno núcleo de

pesquisa, que estará pronto dentro
de alguns anos, custará 400 milhões
de marcos. Os hospitais ocupariw·.
cinco edifícios de onze andares, com'

vinte quatro salas ,de operação, O

plano prevê apartamentos para lFll

mil e duze,ntos enfermeirOs. e mil
estudantes de medicina.

Q , jornaleiro: "Grande mistério!
, Grande mistério! Cinquenta vitimas!

Comprem, r
última edicão! " C 111

curioso compra o jornal mas não
encontrou nenhum' mistério 0(,

história de cinquenta vítimas nu

jornal. Interpelou o jornaleiro: '}�h

garoto! Onde está ,esta hislória do
mistério'?" O jornaleiro: "(J mistér iI)
é êsse!" Voltou então a griL�J':

I

Cinquenta e uma vítimas! l:!;diçé\o
11Hál!

outros absolventes ,

-

Numa loja: O freguês:' "O qúe (>

que, se usa para vestIr luto-!" ,O
balconist,a: "Depende. Se, é por

pessoa multo Íntima, usa-se rOlJpa
preta; menos querida e parcntl',
pãsta uma fita preta no braço" _ Ú

freguês: I'Dê-me um par de cordões

pretos para sapatos, Quem
_

morreu

foi a minha sogra".

Elas Delgado, com 112 anos 'de
idade, residente em Mangua, na I

NIcaragua, l1)aLOU a ti]'o� ,a Silvallo

Luque, em legítima defesa .. Entre·

gou-se às, autoridades, dizendo se, a

pl'irneira, vez que mata dguém e

CSjieI'<l que seja tambéín a úhim'l �

:Um amigo a outro: "Inventam
cada coisa,! Imagina que inventar>�n)

agora uma máquina capaz de dizer
r

se um homem está' dizendo H verdade
QU nãt", O outro: "Já sei dis"o
Casei:me com uma delas.

A 'espôsa do flrtista John- Weíss,

muller, AllFlle GatAS, após -1�, ano:;
de 'casafnentu, pediu divórcio,

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO_

-Gigantesco Passo naTecnologiaEletrônica
, "

EM SANTA CATARl}!'"
- ,

,

Encontram-se nesta Capital, os '_S1's.; MárIo.",F����O, Lá-
iaro Peixoto -Bayer, Arnoldo Fonseca e Tarc�slO Cunha,
do DelJal'tamento da lteceita do Hanco Naoi01nal ela Ha­

bitação" [ratando de assunto 'relacionado com o pagcwwGto
_(,,;. LJIGS�,,\:,)eS em JLl'a,.;u, d<:!viJas aquela lllstiluiç[io.

A l'ccomen'j ..,:;áo Ll'dl1S1nilid" pdos reí-..riclos St�nhQ­

ie�; '-' lio �cnliuo üc que lodvs os adqclÍlelhes, de \?asasl
Úll"ll,�Ltlas pelO .uNJí, que tiverem três ou mais "resta­
,ções atrazadái, tratem de pl'ocurar imediatamente o GES­

'1Ú"" J:Üt'l'Jll<':CAhl0 do .ui'üi, encarregado de represen-
\ .. ..

ta-lo nesta Capitál, a fim de regulanzarenl sua sItuaçao,
'00 a pena. de perda do imóvel pela 1

execução prev isLa no

Ui>l.lO l\!acional da Habitação. �

GESTO,t(ES HIPOTECÃRIOS EM SANTA CATARiNA:

Província - Crédito lmobiliário S, A. - CttEDlMPAH

Associação de Poupança e E,mpresLimos de Sant.a Ca-

tarina - A�JESC e CliEF1SUL

i;,

II

I ,

J Manifestaram êstes funócnál'ios da Alta 'Administra­

çilo cio bNd, que é grande a preocupação aa 1)i1'etor[,1 r!

bdl1l!O, nas pessoas dos Urs. MÁlHO T1íINVADE e CLAU­

DIO LUIZ J:)iN 1'0, np selltidQ de normalizai' os créli.j�cs a

fim de que o l'LANO NACIONAL DA_HAHIlA'ÇAO, não

W;.l'<l sOiUçao de continui<Jilde, ja que em ÜiO' curL.o es,,,�ço
de telllpo; l!onseguimos ocupar o primeiro plano' (�nLl'e

os l' ",u",üAlVIAS HA iJll'AClUNA1::i ll11-plal1Lados na !-\mé­

rica Lâtina,
,

Desde sua implantação, o BNH já, proporcionou resi­

dência para aproximadamente 700.000 famílias e esti.iü
I ),

SeHCIO ll1L1"lê:0ctS a COllSLH1Ç",'J de rl1"is 300.000 unidades,
que ciLil.l.:;lf(iO eHl breve a t:Aprl:siva ciil�a de,' 1.000.\)01) {.Ld11

flUlil"Oj ue lanü1ias uteudidns em suas necessielaul's 11a­
iJltaciouais.

-

I
I 1,6,. �ste m_9tivo, todos os mutuários do BN�-I, elevem

'�er co(icmilados de que é at1'av.:s ue seus pagamentos
�:n dia, que, a� dem'ais fa\11ílias que aLjda 1üio obU'/0rJI1l

Gua moradia, podcràQ chegar aLé' ela. Por oul_'o ,lado, como'
o;:, únanti"memós 10ram conced'idos CÓ�l1 recursos Oe ilní­

dos do Fundo de Ga-raIltin do Tempo de Saviço, o 5eu re­

tomo regular1l1'lnle; pelo pagamentO iJolltuàl das jJresta­
ções, estará também beneiidando o:> seus depositantes,
-lllt: eUI uüimH anil1ise� Serao os próprios muLuários,

Entatizou, finalmente o Sr. Lazaro l'eix'oLO Bayer,
Chele UiI l)IVISaO da ltecelta do' DNJ, com )Lll'lsdlçãü 110

l'anill.:t e SilllLJ Catarina, que 'Lodos os iílutuál'ios em aLl'aw,
devem prOCl�rar imediatamellLe o GiOstOl' Hillotecàriü do

l:$NH 'a _que esti:ver afeto sua (;ObrOlnçiJ, i,\aLl evital' a exv

cução hipotecária-, que será feiLa inapelàv01ment�.
A execuç[,o do mau pagauor é uma l11eLliuH natural

prevista no l./LANO llAhlTllClONAL:

f

•
O MOIOR nREO DE

+. ViSãO EM IV: +
1.793 em 2,
.-

e

MÓBILE 17
Modelos

B�254 e B�255
,

/

Modêlo
B-253 INFtlUt-lrfl�iÓ C" lt �. lJ_�

É-AILES DE FORMATURA
Dia 10 - Qúartanistas dL' J Gin: Moderno Aderbal

Ramos da Silva.
Di;; 12 � Escola Técnic'l de COlnércio Pio XII.

I?ia '19 - Escola Tel:Eic,a de Coméreio Senna Pef2ira.,

�ÓCj95 Af'H\(ERSARIANTES
'Paulo Leonardo Medeiros Vi«i1'a
Mario Coslil,
Alba Terezinha Rosa,

H8mllton Marques.
8r.llo Nliguel de Moraes,
V"Jton de Souza,

Gilson i\1oacyr Gil.

Jorge Luiz Lemos.
CHAVEIROS
I

El1c.;olltram,se ã disposição dos as�oci"dos, ch,aveiros
com rótulo do Clube. Os interessados poderão, adquinr
110 Es·:rltório de Cobrança, localizado ã rua CeI. Pedro

U(;,,,Olo (em cima( do Bar' Glória), no Estreito.
"" .' __'_,-0 ---'r-'----·- '�---r-----

�_ .....�....._.....-_ ...._'"..._.,......_. �' ... ,�.
,

1

Philco Circuito Espacia.l ... -qm Televisor tão

ava;n.çado quanto seus primos eletrõnicos - os' '.

�atêlites. Um'T�levisor tão �liferente, tão aci..
lua dos outros,quenem va;_lé a pena,comparar.

, �ort.anto, não\discuta e::nem faça por m_enos.
Tenha logo em casa o ltl.áximo .. Philco Cir..

cuitoEspacial! ':,;" ,

'-I '

e 4 Imagem da.Perfeição!
i • A1ExperiêltciaEspacial'Philco-Fordt posta àprova

� nóProjetoApollo (HomemnaLua)e em 30Satélites
? de Comunicação, agora em seu Televisor :Philco.

• OMaisAlto Índice de Transistorização emTelevi..

I i' ::tores. 20Estágios totalmente transistol·iza,dos_.
'

, • QuaUdadesem.Confrontação'!VidaMaior!Minlma
,,,�_exigênêiadese:a:.viçol" /

, \

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extra,-iados os documentos' de um Jeep WiHys

ano de fabrkação "1900. molor n. B-811670, fi cilindros,
90 BP - cór branco com cinza, placa 9-28-80, calegoriJ
'particular, de propriedade da sra. Nilce Silva,

..

Novos Desenhos!,Apresel:1-tação de Ra�a 13eleza!.
•

\
..

• \"
'�-. I I. 1

�r"
.

�_'� ----_.__ ._-,---�_._�_.

, '

Identifique.se, com
�-,��,

!ALUGA-SE
Urn quarto para rapaz, com ou sem 'rcLeição, à rua 7 ed

�f'lemiJl'o esquina com Comelheiro Maüa. Ti'o tal' ) com

D. Olga no prédio do Perllqueiro,
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CR' �siã
c,uvac3ndo
r servistas
A l61! Circunscrição do Serviço

lHilifar anuneü; a convecaçãe ]Jm'il
o periodo de 9 a 16 dos reset"vls­
tas Oficiais R/2, Aspirantes fI' OfÍ­
eial R'/2 e Praças. Estào chamados

para apresentação os seguintes ele­

mentes da Reserva: Oficiais das A�­
mas do Quadro de' Material Bélico e

de Serviço de Intendência', até 30
anos de idade; Oficiais dos Servi-

I
-

90S 'de ,S8úde e Veteríúâría, até :ri)
21108 de idade; Aspirantes a Oficiá]
formados nas 5 últimas turmas do

CPOR � NPOR; Reservistas dr.> H

e za Categorias, das classes de HH6
a 1950; Reservistas de classes ante­

riores a 1946, licenciados entre

1966 e 1970.

ase mostrJ
trabalhas
de Pleticu

� ..... f I' ,

J
• 'r.. _':.

-

ContInua aberta" no Museú de Ar-

te de .Sa�ta Cat�ril;a, a mostra plás­
tica, composta de uma sél'ie de t:8'

bailios dos 'alunos da Escola de de·

senho, pintura e gravura, que fllll·

ciona no Museu, sob a direção do

professor Silvio Pleticos, que iniciou

suas ai ividades dldâticas junto ao

então Museu de Arte Moderna, j:í
há algum tempo.

O professor Silvio Pléticos tem SI')

c2racterizado por uma grand� Célpa­

cidade didática, no sentido de desen­

volver 3 criatividade de seus aluno.,:

além. do �erfeito artista que é: Es

t!io. agora, reunidos na mostra, lílila

série de trabalhos de seus vinte e

três a 1.11108, IIsando as técnicas e �s

tendêncl:1s mais variadas.

A exposiçfío esl á seildo promovi
el:! nelo Departamento de Cultura do

Estado.

Por nrltro lado, a partir do pró·
'(1:-:'11) dÍR '15, estará fun'cion/mdo a

Esrolínha de Arte de Florianúí)ol �s

que fundo'na junto
_

ao MASC, es·

tando já em fase final de elabOlação
o calendário de exposições para 1971.

horários de trJbalho
o Delrgado Regional do Traboll11,1

esf!: um'l1l0l<:;,llC1(\ a adorâo de pro­

vidências para disciplinar o pagd­

Ilw","t10 ;iOS comerciários que traha

l'harern ("1]1 horas extras no pel"l',wlrl
que anté'rede o Natal.
Na tarde de sexta-Ieira ii De;c:; l­

eia ermuu cornunicacão sóbre o a-:­

sunto. e CIlI,e está v.rsada nos segu in­

tes têrrnus:

halho em domingos ON' feriados, H

11;:0 ser em serviços de üHlid"td'es
j)lí1)jiras ja autoi-izadas em Lei;

. \
3° - A prorregação Não de\'erá

llltl'él'�aSSaT elas 22',l'lb' h(wa� e no' to­

cante ao trabalho de mulfieres e

menores deverão ser obedecidos o

que dispõem os artigos '375, 376, a78,
3°4 e 4 t4. da Consolidação das Leis

do Trabalho;
4° -- .<\ Delegacia, Regional do

Trabalho recomenda aos senhores

f'mnregac1ores não prorrogarem a

jornada de trabalho no dia 24. vés­

pera de Natal, bem como. lembra

ela proibição do trabalho no próxi­
mo dia 8. feriado municipal, em FIo·

rianópolis e nos Municípios em que

por lei municipal assim esteja de-

clarado; \

5° - A nscalização permanecera

vi'i(ilan1.e a qualquer: tenta1iva I}e

bulIa à
-

I.,pi,"

"A 17" D.RT" face as prorroga

ÇÔES ele horário de trabalho no de
correr do mês de dezembro. chama
a atencâo dos senhores empregado.
res para o seguinte:

19 - f._ prorrogação obedecerá

sempi e a prévio acôrdo, por escri­

to, entre empregador ,e empregados;
e . dêle constando nbrigat àriam�ntf
a,s hor:1s sllplementares e Slla 1'€m11·

lie,(açiio;
.

2° N50 será pérmi,tiC]o d tra

,tÔl discipliua horários
.Blumenau (Suc1,1rsal) - .Na q113-

lidade de convidado especial, parti·
cipou do último encontro do CI'lbe

de- DiteroJ'es Lojis(as o Sr. Da;ültl
Egerf, pl'esidente do Sínclicato dos

COYripreiúrios de Blumenau. nLlnlllte
a reunião, foi estabelecido o hor!i­

rio das 'casas comerciais filiadas à
entidade _durante o período que ano

tecpde as festas natalinas.
,

Outro assunto que mereceu espC'­

chI atenção elos participantes da

reunEio foi o lJroblema da dlsdpli·
na(".o rle determinadas lojas que f'e

instalam na cidade ilegalmente 'e

sem concTi.:;ões de funcionatnenlo.
T"is empn3sas, segundo o CDL, vêm
callsi1f1do sérios prej uizos ao corné.'­

cio local.

Pdl'fl rC5011'e1' êsse prohlema, �llna

comJ<sfío de dez IojÍstas de\"erá

avi�t3i'-sC com o PrefeJto Evelác,io

Vieira' NR jJróxlma iê"çaff;ira, ,4�I;m·
do o assunto será de-ba11do com o

Chefe do Execu1ivo e seus as;:;es·

sil!res.

Ao final do \ encontro, ficou decio
dido o envio de expediente ao Pre­

sidf'nte ela Embrate_l. General Frlll>

cisco Augusto de Souza Gomes GaI­

vão e 8'0 Gerente da C?tesc loe'lI,
Sr. Antônio Domingos de Souza, Pf'­

los quais a alasse lojista congnll ul::!­

se com a instalação do sistema d"

Discagem Direta à Distância.

NOVA ESCOLA

Está marcado para amanhã o iní­
ciô dos trabalhos de construção de

nova escola de Blumenau, que cnn­

tará co,n a colaboração direta dos

moradores. Desta feita. o bairro a

ser beneficiado será do Salto ]\J.ll­

te, .
nas Jmediações da BL-29. El�"3

obra, faz parte dei nôvo programa
dR ,atual administração, e estar:'!
cOllcluída no proxuno ano qualldJ
8e1[, iJw.u'gUlada. De outra parte, a

, ',.' '\

Mandpalidade iniciou a amplH-lção
do Gru,Jo Escolar Lauro :Müller, em

Baqenfurt.

Credimpar . e '�'e�va' assinam'
contrato para' nôvo edifício. \

Contrato oara a construcão - do Cand0mínio

S�iva� no valo)' de:,276 mil c"ruzeiros foi, assinrldo

1J�� ���,1a �e)�::a,,�\:ia, no �l1dar térr,eo el ".;' ·i7, ��
F,óreti�o Costa, �a_�rua Fclme Schrtlldt, 1 "ctJ �

está í!1sta'oda a agência da -CREDTMPAR - c.é�
dWI b1Ob1l1íl lÍo do Paraná.

O oto de assinatura foi presidido pelo gerente
da CREDIMPAR êm nossa Capital, senlwr Maurí­
cio Gariba; que representou a direção geral daqlle-'
j:1 e'1tidade.

I
A solenidaçle contou, ainda, C0111 a presenca,

eh D.i.r.ctüt-Presidente da CREDIMPAR, senhor
Han y Carlos Wekuerlin e do Diretor de Operações,
s,'.l]lor Gunter Algayer_

'

A assinatura do contrato foi feita pelo
Fb�i 10 Edson Altino, procurador da firma
de En?eTlheiros Reunidos - GER - SIA,
riaGópclis.

Pt esentes, ainda, ,ao- ato de assinatura do con­

Íl ato de construção do Condomínio Seival, os se-

nhnrfS S�·l!io GJm�s Mattos, Mauei, Soécas Ribeiro
� Sdlio Rilbosa Santos, ,

�O��IIZA�h�,i \{� �lf � � t�� �
� • CJ � �'r� ':W � '�� �i ��

t �. �y

eno"e­
'"

Grupo
de Flo-

o C0ndomínio Seiva] está sendo construido à
ma'Arno Hoeschel e contará com 3 anelares, num

JOt21 ele seis (6) apartamentos, sendo que cada um

deles tení a sua garagem plópria, lavador de car-

1O� e local para a instalação de chw rãsgueira.
O edifício ocup31á uma ,área de 1.200 metros

quodiados, scnêlo quc a firma constlutora - GER
- E 1genbl if1� marcóu a entrega do prédio para o

mês ele jti'1llO de próximo ano.

Um outrõ contl ato, para a construção do Edi­
fício -B�irão, à lua Tiraclêntes, nesta Capital e as­

si,:ado com a M,erca1lti! Rabi. está marcãndo, des­
sa maneira, 'a, presença da CREDIMPAR, - Cl'é­
dito Imobiliário do PaLallá, no Est'ado de ISanta 'Ca­
tarina.

-=- -_ ....

I

tarmacêuUcos
I.

criam 8 �

seu sin'Jicato

umlll� h,G0l2Uliuem a sa�em�o
,:Belerra de Arrudá Câmara,

,

Fôste.
sombra

Fôste.
TeH' espírito

'1

Fôste.

, , sempre permanecerá.
'I

\ficou.
,
, .

E'm, nota distnibuida à imprensa,
o Si'i1'dj('a1� 'dos' Farmacêutieos de

S,aÀtlil Catarina, criado para flÍlQl, fl'e

éstúdo. coordenação, proteção e re­

J�1-eselitaçã'<'l' legal da respeetíva ea­

teg<'ll'ia de' Pl'ofi'ssí'onais p com é) ín­
tuito de colaborar com os porle: e�

<,

públicos (' as demais associações, es­

tá comunicando a sua fundação e

apresentando a primeira diretoria,
el'eita em 10 de outubro do, corren­
te 'ano, CJiH'

-

a'gtralJ"'dav!l' o recow�pei­
mente d'à, entidade cORla Sjndi�a1.l):
Presidente - Sr. Lumar Vaknor"

(Bél'j)-oH; Secretário - Sr. José ,Plhi�
lip]!li; e Trsotl't'eiro sr. Abrão B'<�c.
chafa Sélém:e.

'1 eu sorriso nunca se' apagará.
E�is que s),ltgIu o dia.

(\) ena de tantas partrdas e de tantas chegadas .

O ,dtia do fim.
O dIla d�) ffm <'la: tua' vrda � do comêço de uma vida que para nós

só será uma vida de lembranças.
,'- Nunôa serás esquecido.

"

Jarnads em minha vida poderei apagar de minha mente teu 'sorriso,
" teu olhar quase triste, tuas palavras.

/
E os'outros? /

Esq.liecen�m?l �
- )

, ·Elsq'!l8ceram o simples homem, que ao caminhar nas ruas,

",' ,

..' cabeça. baixa, chamava a atenção de todos por ser bondoso,"
,IJ
., , 1eal e sincero.

" EJa:::;utn graMe homem.
I t �, �

I,:frpyurava s-emp:re- J!u:Zer 0 bem ajudando o próximo às vêzes

; '.' 'àté se esqueeendo que existia .

� E-nn y,BtriltluiE;ão quase não pensavas, pois sempre ajudavas de

': mão cheíss, e T€;ceb-ias de mãos vazias.
'1Jm homem. ', . ,

-' v,ni 'hoj;Jlem qua,lquer; sem pTeconceito:'S, serp, distinção de �cla,sses, sem
"
.' '

o 'I � sErpara�\ã<0 de 'bonito' ,3 de Úio.:
I,'J' ,11""4 o' '"

I �, I ASSIm vivias. "',
I.-.'

'Nascp-<;t,é para SO'H�J' e a>té mesmo'morrendo sofreste.

MO"!'resfe rru-cs têU:' ncrme,{s'empt� será lembraão com orgulho,
�_ ! I

� � r ,f

, ;' '�O'm �ignídacte.-
'.

(.. ,', "

<

,.

•
. Nfl,nca ningú'ém póderá ddxàr' de'"lerhbta!' O homem ,da povo q�le' ;viveu

i ,
')'.• ;' i

\ " f e morreu pe.;Ils,a;n(lo só em fa>ze'r ó pem.
, ',\ _: 'r- Iíqj�, -com o olhar 'fitando 0 horizonte quase dellvahecklo, enxergo ao

.., ,"
,

,1/",\ '.: ' ,c {�nge tua SOHlbI'a, ouco teus ·passos e sinto tua presenca já morta
t ." ,'-

'_ ,'" ',"
.' r ,�

. pata todos mas viva para mim:

.

(I)' eOl�\seillO Fiscal es�á com\j!)l!lsb
dos

.'

senhtires Aldo' Brito, Dj'l,lma
Leb:l'l'h,€}ic:l'lOTr e Êr�o :\Tetra 'V\;2n-'
(íha.úseil :

,�
'I

, f

(
.

Vai agora.
Descansa.

/ \

Ad2us. AdeUs não, até logo.
(,

� � �à'm;bó"'Jú (Correspondente)
EncantTa-se em fase de conc1u,síío dS

ohras· de consh'oção do Motel Baleia
Branca, 109alízaclo lio B.alneário Põr­
to Belo" que atenderá os veTimistas
nesta temporada. O motel dispõe de
peqHena� cOiinhas t'otaitnente apa
relhadas que permitem aos usuários
prep'arar as refeições como se esti,
vessem em suas próprias residênria�
As cons'frtlções são de fino ac;�ha

benta ç permitem aos ocupantes
desfrutar€m suas féTÜ1S tanto no balo
neário como no campo, 'po�<;' ()<;

chafefs sãa construídoS nUm pai'qlte
aj�rdinado, defronte paTa, o mar. As

cfIanças, segundo os empl'endec!:J.

r�sJ não foram esquecidas pois fo
ram cohstruídas auto-pistas de ci
rn'énta armado para .carros 'de Tola
mentos.

, Uma boit� famlliàr, W,W ftmcio1lfl'
rá a noite, será o 'diyertunentb do
Jovem dllrante sua" estada no i_\io.
tel Ba leia Branca.

E·ii!! breve sentir-te-eí novamente ao meu lado.

Seja feiz, meu pai.
'

/' Ah! Ele é seu pai?
,

�i�" com muito ontulho posso dizer:,
MA ,rOR \GAMARA Ê MEU 'PAI E SEMPRE O SERA.

. Ja não p9derei dizer mais, nerri chamar·te Para responderes:
Pai - Pai.

.

Me�rno assrm, posso SE(ntir-me a mais feliz das criaturas pois
um dfa tíve um par, e quantas outras não tiveram esta

alegria, esta ven-turà.
Aondé esti\fer,?s sei qúe estás me ouv:indo e dirás:

I' I' ,ct�'Jhgado minha filha.

Muito obrigado por esta mensagem.
,

:Eu que dévo' agradacer·te. Mas como? Não sei.'
A (.nica coisa que poderei dizer-te:
SÊ FELIZ, m,uito feliz

Daquela 'que s!,!nt,e orgulho' em s'er tua filh�,:
GÍÍ...r!\ I CAJdARA

I

i'

·����������������"��-���mN��
.

�ÀGRADÉCJltlÉHTQ��-�---
--- - -

i J

'i\: _'f;<AMíLlA CÁl]ÚARA' -;- �IC?IARD, f se�;jbilizaÇJa' ��rade- \ ,

�el11, a tbdas os quê ebitrparectra'n} aos atps. fllh�pr�s' dfô seu espôso e

cenJortando-os' naqllêle :dolorcfso..' transe,per.'que passou.
'

\
.'

Ouhossil11. a�ra.êlecem aos'paJ;�l)tes e 'amig0s 'que coÍnp'al;eceram , ,

I. �Çl ato de Fé Cristã, que fói' celepl;aclo e.m sua irit�ns�.
' ,

.
i

'

..li.1 • -----�-'-------_. -----�--�-----_--�

I

I, I t
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o �eü
I

'ptB,lfI'llIIà

'13h30m
Lcx

,
Barker \

A BATALHA FINAL DOS

APA·CHES,
. Censura 10 anos

']5;45 ---' 19:45 e 21h45m
�,. ,

' ,

Sean Contiery
'

COIVL007 'SÉ VrVE' DUAS
.
VEZES

'Censura, 1'4 anos'

,,,'tUTZ
10 :horas' ,

AS' A,iEl'iTT.JRÂS 'DE TOPO
OJGio
Censura' 5 a�os:
14 ---L 16,-"19.45 e 21h45m

van B�l:li'n" _.' Gilb�rt Ralánd
'1('3118 Kjn�lkí
'OS 4 �1ÂLVApOS:
Censura ,.14

.

anGS"
' ..

", " , " ''', \� ,

"

,cORA,L
"

14;, Mni's
"

" - < "

..

A::S �vf}.rElJitA's,,'P% TOPO

dIGrO -"
' ,; '\' ., '

'I

C6nsura '5' ai1às
, ,

17 - 20 e '22, horas
Dustin I{ofman":_ Mia' 'Farrow
IdEN E MARY'"
Ce1l.su-ra 18 anos

ROXY
] 4 horas

L?x "13atk,er ."

A �A'T�tHA ,FÍ,NAL DÇJS
/\PACHES
('nmurfl 10 ános
] 6 e 20, horas

(Pmvr�ma Duplo)
rr�h Hünter

A DP;PORRA 'Ê O MEU
�FrDÃO
f\S" AVENTURAS OE 'tOPO
maIO

'CenSllra ,14 anos

'J�J,Isêo
]4 - 16 - 19'30'-e '21h30m
Sean Connery "

COM 007 SE ,VIVE .Dl.JAS
VEZES

Censura '14 'anos

, 'CCÔUrA
{,' .

1 d, hOT?s
Jns� M�ndes - Grande ,Otelo I

José Lewj!oy -:- 'Alex.andra Maria

NÃO APERTAs, APARÍCIO
'Censu�a 5 anos

16'- 19 e 21 boras
,Rohl"ft' Woods -+ Eve1vn 'St,:,wart

d' �1I\U�ITO DÚ.. PE' FOGO
Censura 14 anos ,',

RW.tA
.1'4 horas

o "'

Sidney Poider : � �udy'Gisson
AQy MEStR� 'WM �AIÜNHO
17 - 19 e 2hBras �

.

.

.
, �

ChristDpher . Lee - Lelia Go1doni

O �EkTRO'DOS'HORRORES
Censura "18 'atlbs

"

SÃO'LUIZ
,� �, I. ',s<

] 4 horas

Tab HlInter

A DESFORRA E O MEU
PERDÃO

, Censura 10 anos

] I) e 20 horas
Cameron Mitchell Franca Bo-

�eja
A BATALHA QtJE' SALVOU

,
.

. \

'TIM IMPERIO
) (

,Censura 14 anos

'TELE'IIÃO

TV ÇOLIGADAS CANAL 3

12 horas

CONSERTOS PARA A JUVEN­

TUDE

13h15m \

TARZAN

16 horas

BUZINA DO CHACRINHA
18,h30m

MOACIR ,FRANCO ,SHOW
2'1 horas

REPORTER GARCIA
2Jh20m

"

CINEMA 'SAMRIG
23hl0ni. '

LANCER

IUfY Mach�nü
ia ,:n\. ,�-;m,d, p,l�, conjuntos "O, r­
Incriveis e MllSSI 4, se lido a apre- J

_ ;'ê"I .. ,<_,l) de se.e.ira 'li das De outa.aes

:--: x �:! X :-:

"L'Of Tcie l 'Cabeleireiro", uma dos '

maiores orga ',i7o,çt'es pnra beleza eh i
m lhe;' I, i receuerne .te : ill�Illgt:r8el:l \�
P 'r Jlili;) Leon. ii R ua Viciai' Ramos,

'I�3, .

:-; x
'

��� X :_;

A 'Se,são Mod� M::lsC'I;ill:1, em Alice :1M d,� na próxima sem'l 'ii seICí i �1I·

guridn cem rnr d "] s de'Di,r,

C�ldi""I�C' G'ino Pào!i.
'

�

'_' x ::� x : : \1

B�sl � iI' C
-

me ,t�cio r("i fi i �""'I· Ir'1C1() d r" e x n "SiC:lí' dnc je!�s de �1'1ril)

!Vn'itz., '1'10 �lFí0 ci-, O<;c:Jr P�I',ce H',

tel.

LIVRO O Preside.ire da Assembléia Legisla-
ESI.í se"diJ assunto em sociedade, o tiva do Fsiad J, Deputado Pedro Culin,

'N', I 'R i" ; s "15 1""S rle 'n'fiviclAdes da' _I

,e'm''''l 'hio"SI'1] A!n�lic'l '(!e 'ie!!'.'ll"'s.- �
fr,i 'ces'dndn' c ..'m 'jn'ninr em 11m' d"s" �
s�F'p< 'ii� re�tn-' d'

'

rnA iestrsn T,h1e]
r' �,,';'1, " ....... .-p--.1r.'c':rrp,.q1 � "f'�'F nrf � r')'

Mti'mn 'élin -27 cn'\tOll cAm' a prese 'ça 'j
de alios fwci'o";Í1 irs de t�cl(l 'o 'B 3· !si!.

I.,

',','�'-:, "( '��: x

(' ,i'lA';\'f,f'N'fO ytIIf�RR,f"lt;r ,'\
,Dl .é"l11fr'l' rio 'R',,,íhl'ic� pst�'inns �

):�(' .. hf' "d--:t c::n·�vi,f' T'''r;:l-'� (':",";n,6 ;0") '1(-'. '''1
,

lj(}'i,..,ç:.�. 'n'"' f'h,O;;:�""'lP:�'(n 'd'1.,. h�J'i'n\ 1(pl1"i- <}
I,

o pq' 1\tf;)'r:'1 r:"-:-h" J;' 0' '1"·ri"i,.�t'" r.f"·"J'í_ !
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já co.u irrn.iu a irupre ,SR catarinense.

q.ie "" á! di.: 14 próximo, a solenidade

de ill,llIglir�ç;'í" do !lOVO Palácio do

P'Jdel Legist.uivo.

:-: x ::;-: x :-;
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Ary Mesq'litn, wepnm � úirim'l I'e"·

ni�o d' �'l(\ 70 elo BRDE" '1lle será

em m,ssa cid8de,
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CA 'M DlI fi'f �
T '<1'; i <1'('1 O"t: será, e�t1, Sflll":"�"
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R "ca 'j""s,t:;,hdn R Rln, Iene ,f" :Sil\'t'i',
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fl1,

Basta você ter o terreno, e nós
construímos a sua casa, 'totalmente
financiada,

Você próprio escolhe a lplanta,
a pal'lir cl ç 70 m�, com 'dois ou mais

quartos,
lO acabamento é de 'primeira

qllfllic![Ic!e: í'illTo ele lage, aberturas
CI11 madi�iril de lei, fel'l'agE!ns de Ila-'
tjo cromaclo, louça CELlTl� metais'

DECA, rebôco com massa 'fina e

piritura plástica,
\0 müiticitifu�rito 'você :p;:iga (em

')0 01) '15,anos., E -�6 conl,elça a,pagar
de JQis que estiv�r' morando. na sua
I. , � \ r' v \ f i' \

ca-sa prol)rUL
.\ enha 'Coll'V,crsar cono'sco, ,Se

você tr.ouxer a escritura do telTenO.
"coni �çt!ni't) s 'tH�' iliüfd i 'a: t b a' c li rt�n'u-
ç,J o da sua C<l:-;rt.-

.
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OPO
OMAR CARDOSO

Domingo - 6 de dezembro de 1970

.\RIES - Domingo em que terá o melhor proveito se levantar-se bem cê­

do e sair logo ele casa, Para viver um dia repleto de aventuras agra­

dáveis, passeios' -e contatos com a sociedade humana. Boas notí­

cias em perspectivas.
T()URO - Uma fase l11l.itO feliz para você terá início no fim dêste a110 e

se prolongará pelo inicio do ano vindouro, que se aproxima. Guar.,'

de na sua mente esta notícia feliz, que isto lhe fará bem nêste do-

mingo. Aja com otimismo. f

Gl<":MEOS _ Dia em que terá' chances de conquistar sua realização senti-
mental, Qualquer acontecimento feliz haverá de ocorrer neste sen,

tido. mudando para melhor o seu estado de ânimo. Conte ,com a

colaboração de -pessoas amigas.
C \NCER - Excelente será a sua disposição mental, o' que ajudará vocé a

ví ; er Um domingo feliz. Conte com a ',aSSistência espiritual de Pes-

sons 8::-:p::rientes e inclinadas a beneficiar moralmente os demais.

Seja sobretudo otimista.
LEÃO _ Tendo o Sol em Sagit'ário e sendo êste o primeiro dia da sema­

na, consagrado portantv à regência do�prpprio ,Sol, tudo indica su­

cesso pa�a você. Saiba dar' mais atenção e' importância ao fato de,
ter nascido em Leão. Sucesso.

,

VIRGEM _ Tomando o nec-essário cuidado para não criar problemas com

familiares e" pessoas 'amigas, tudo estará' bem para você. Estarão

acentmldos os assl�DoS relacionados com os parentes- paternos. No­
,

ticias alentadoras em vista,
'

LIBRA _ Um pia feliz para você, especialmente' se riasceu por volta do'

dia d:: outubro, Contudo, não dé muito crédito às notícias que lhe

pr-cr'PD1 DRryC't:..r Sl1SDeitas, Contatos proveitosos com pessoas da'

sua tnplicidade astraL
}�SCORPIAO _ Nào se deixe, conduzir pelo excesso' de imaginação, nem

pela exaltacão, pois teria pre,iuízos pela conduta exagerada, Você

poderá ter um domingo muito feliz, desde que procure viver em paz
com 06 outros e consigq,

SAGITÁR,IO _ Cllide mais da sua constituição física e do seu comporta­
mento psicol6gico, que poderão s::r excelentemente 'atendidos. As

/ alegrias derivadas de suas amizades produzirão benéficios resulta­
dos em sua vida íntima.

CAFRICORNIO _ Se puder, descanse nêste- domingo, ,O retiro_ espiritual
poderá ser bastante cornp�nsador a você, nesta data, sendo uma
dss úniis felize,S' sug'estões, Contatos promissores com pes�oas ela

famílla e "O sêr amado. '

'

}\QUÁRIO � A fase atual tende a beneficiar' sua inluição, ,denotando idéiB.S'
brilhantes, percepções, notáv,eis c a possível descoberta de um a's­
flunto ,de ,seu' maior interêsse. ,Ajà de maneira prática, que t"erá po'.v.
sitivos resultacJos, ,'" ,,�;'
o,

, ,t:;� ,

PEIXES -- �otíciQS çle seu' maicr, intel'iêsse estaTão em, evidência nêst��"
domingo. A proteção de pessoa.." de elevá,da posição social se4',..
uma consLl1'1te em sua vida, no decorrer dêste mês. Terá, hoj-e,', '

oportunidiO',dcs-, .D'.ui to promissoras.,

r, "

,'i I,' J
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I ... Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem perto do
f
Hotel Roy�l) ,

l

Pra1'os DiverRos
D'" t,f'B' 11larlumen ,e aea,,, 1a:u

e Caldo Verde
I

, Ambiente Selecionado -

Aberta Qesde às 10 horas da'

, MaJ;)hã até às duas da -Madr\tgada
.

,

.,. Restaurante 'l�P!co '

_��=-�__M-""••wrÜ�-.Jà;�

"
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HOTEL ANDRIM'US

1

'I
i I ��staurnl1te

�l��

Em

próprio com descontos especiaiS aós

_

-

__

=== �l

··W' II
I

!,l,ndo II
IL

I
I'

39 dias - 10 países -- avião a jato' ,

bons hotéis - tudo incluido - amplo financiamento _ guia
portuguêS.
PORTUGAL _ ESPANTIA -- FRANCA _ ITÁLIA _ ÁUSTRlil. -,

SUlÇA - ALEMANHA _ HOLANDA _ BÉLGICA - INGLATERRA
saídas: janeiro: 2·7-14-21 - fevéreiro: 4-25 _ março: 11-25

Inscrições:
,-,,' JW../ . 'JI li

" �',.:r

ILIU\TlJR EMPRÊSA DE TURISMO LTDA.

rua' trajano, 23 - 19 andar - fone 2355,

WC3lLt Y ii I'

.\f
•

/, .-[ ) BIOUINIS
Fabricamos os 'mail, modêI;nos biquinis em Cir�, R.endãc"Jersey,

Algodão, etc ...
Vendas por atacado e 'varejo. Rua Felipe Schmídt, Edifício Florêncio

Costa, 139 andar, sala 1.3Ó9 '(Comasa), M. K. R. Confecções fabrica o melhor

em roupas., ,), '��

'l,

I
I

, I

.'.1 GALÊR11 'lÇtJ: AÇU
,En:), ext;J0siõão permanente os melhores artistas barrig'a-vernes,.

,

J
Artesanato, jóias, cerâmica

\ Etc & etc & etc
,

,

�lumenau -' 15 de Novembro, n. 1.176
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Henriqu� Berenhau�el" É de justiça observar que nem

tôdas as empresas que utilizam cs

favores da Lei 5,106 lesam o tesou ro

público: Graças a essa honestidade.

veio à público a monografia da

Olinkraft, relatando o ,que estava

podendo reflorestar à razão de

2i±6,do a 346,00 cruzeiros o hectare

Se .Iízermos as contas do custo de

reflorestamento de 2 milhões de

hectares 'q'�e o Govêrno propõése
mandar executar através da iniciativa

privada utilizando os índices dccla-

I ra'dos 'pela Olinkráft, verificaremos

que o programa governamental
custaria apenas entre 500' ri 652 mi­

lhões ele cruzeiros' e hão os 6 bilih,es

ri "vistos "pelo tB'DF,

é\ titulo "ele c'ói]lparação, ninguém
admitirta, ))01' exemplo, que o DNEH

contratasse, duas' pontes idênticas

2aga'ndo a um engénheíro i' milhão
de "cruzeiros e, a outro 10 milhões:

Cremos q\)e algo 'semelhante é lm

passiveI, - não só porque existem

nofmas c\e custós,. mas tamb8m P< J

éausa, do regime de cO'ncorrênç!as
públicas, mediant-e as qUilis se, p's+a

he1ece ·a 'c'onípetição �nt:r:c' os em

prelteitos, 'i'ntebh:Íados na' obte nçü()
dos co'nüittos.·
, 1 El'lttet:'t'nt o

.

'o 'mDF aprova <;11'

rez\ine ',oe sigilo, auualmetite.' cêecI...,
, ,�, :'

t

r

-

de 700 pro [etos oe j ei'lorestamer r"

sem obedecer a critério de norma:

de custo, devidamente aprovadas

pelo Sr. Ministro da Agricultura c

publicadas no Diário Oficial,

!'''CC, (a nual, COlOO d")1 OIl'll'3tj, r, /

de ta o os j nnci, ais'
,'I 'to ""oniato. I 00 mil cruzeiros

Zaga lo: idem

. Paraguaio: 800 mil cruzei I os

Jairzinho.: 900 mil cruzeiros

Paulo Ces::u:: Idem

Roberto: 600 mil cruzeiros

Le ônidas: idem

etc .. ,

Os -leitores que .ac;órllpanharn a

evolução do problema" fíon.�u,l
na- ional, devem ter ficado estai 1'('­

c:idbs CO.11 os fatos lJot nós d21TIOllE­
trados em artigo anterior através

dêste jornal (22-11), segundo os

qu.,is algumas empresas estão reft«­

restando a razão de' 246·;.(10 ;1 :;26,01)

cruzeiros o hectar-i, enquánto . outras

conseguei11 que o IBDF lhes mande

pagar pelo, Tesouro Nacional 3.'O'nO,lJO

cruzeiros para igual área, a título

Lll lJ1ccr\tivo",
Por esta razão, íncontcstàvelmrn­

'te, plantar flotestqs por conto' do

i. D:<' [ornou-se o negócio me is ren­

doso do Murido para limitado 'IÚlü'_""/
1'1n (}o., -r-sas que gosam

I

do privi­

légio instituído 'pela Lei 5: 106, que
'

"llOU lJ]C"'I�lVOS �Jara reílorestamen­

tos,
�ssa· legislação certamente f()i

"s.tgeJ'ida" aos ndssos I-::gisladorú:"
os qll'li� na melhor boa' fé uquloc,'í:<:­
ril1n à r.1anobra, já ,que a causa é

j'lsta e de relevimte "interês'iO na('1('­

wl não se alJercebe11à'o p_orém rio

v\i110SC :,n'j:tÍ' o que ,iri 1m 'caus 'r

;. o el':'rio I1ú�)ll"o, dcix::ll1dQ a Cal � )

,40 -, -i'list.él'io 'd� Agricultura a forma

dJ sua execução,

LIQUivAÇÃO É A S.�LUÇÃ I -

IEm homenagem ao fanático HeA­
rique Limongi

Procurei o Plops. Ó provecto VIUVO

andava sumido, e, �illcer8mente, sin-

ta falta de seu sorriso calmo, sua pa-
'

lav '\f""e '8 e ele .sua r.ip d, rI

Achando o dito" coloquei-lhe ,cl:Il,I­
mente o probe.ma. Sério.

C"m::J I es lver a crise do TIC"sn que­

rido Botaf'ogo?
Flops, no caso, é, o consultor 'dr"'l:

- é torcedor Fanático ,do Silo ('1' )

vão, Isto, certamente, lhe dá um-i isc 1-

'111 S i ve iáve l.

Sentârno-nos, providenciei t.m c-r­

veja prêtai para, o .arnigo, e, 01\'J:11' I

para os fatos. Olhamos a situaç�() :Jd­

tafoguense sob todos os ângulos pos­
síveis,

Inclusive o de 360 graus. E, foi exa­
tamente neste ângulo, um tanto

\

quall­

to extremado, convenhamos, q'le foi

encontrada a' soluçãô: LIQUIDAÇÃO
'-fOTAL

'

- I

Sim. Vender todo ,11l11ndn, 7,�",,1)

\Tairzinho, Robúto,' Palllo Cesar, Nil­

S()'l l�eô ,id�s Z' Cal !0� Ave'1idq P'l-,
r'"'rt11'1:0. et� .. etc ...

'

�i;�uJusíve o Xic.:to

Brochuras -� ,Espirais em Arame ou Plásticos

ICAL - LACI - Latonados - Cromados

Isqueiros: Com um_a e du'lS l.odas
ICALEX (Automáticos)

ICAL - Indústria e Comércio AllXiil:1l:ora Ltda.

\
Rua Coelho Netto, 'I6�/170 - Fones 349 e 361

Cx,;Postal, 137 - Teleg, ICAL - R.io do Sul S. C.

, j

Da aprovação dêsses projetos, por
uma pessoa ou comissão,. resulta a

o'hi'igàc:iio do 'tesouro Nacional de

pagar doações pura e simples, que

envolvem muitos' bilhões de cruzei­

fos novos. E isto tudo está acon+c­

'cendo sern a necessária fisca'izaçáo
do Impôsto de Renda e do Tribunal

de Contas da \ União, 0- Il3DF
arrogou-se portanto direitos que

nenhum "outro órgão /governamcmal

possue, nem mesmo o Sr. Presdente

da República, distribuindo polpudos
f�vOl'es, dos quais a Nação sequer
toma conhecimento através da publi­
cação no Diário Oficial. O mínimo

que se' poderia esperar de quem se
/

pteze de viver _às. claras, seria do

IBDF, e,m períodos ;regulares, ,de 3

n1eses, publicar no Diário Oficial a

relação dos -projetos aprovados, com

os nom�s das, empresas favoroclda",

,lugar dos' plan'tios, a extensão ,la

área a sef l:eflorestada, o cus.to tót" L

do p'rojeto e seu c'usto por heCI'�}"I!,
e' do nÔ111e' d�s clllpresas executantes,

': q'uan'do o calso.
'

I.
,

Df!" I �
I! ) o I unuo; Ol� r an lo en- ..

[! l '[' , '1 preços, Io.;l.dll,eflle, pa ru

q : 'li n ver o Rei de nerto.

L cr s desta origina) e xcur-

SI, J11�S o restante ele Pcl i.

c, mr" I 1'1 s 'o, Yustrich. o P;1iI10

fim f 1 , 1), Hilton Gosling, o Sal-

d f)" 111 ,rj, .. í"11l s buscar (1 M')n��l

rr: Iii

D' S fi... ,: tir:l:li sc-h' n B stafogo ...

CJ e :" ". q e lld;:q,:ilidade".
Com as. vendas, segu Ilda nossas pre­

visões, levantaríamos cêrca de 7 ,J 00

milhões. O que Ia riam, s com esta ba­

gate!a?
'W:llson, meu caro eternejsar!

li: <>/'oj'f'l �!tl'ra, ccmeçnm-s 8 des-

c ' " (. c ilor no, Fazia J1l�1. Fo·

I

Isto seria 3 entrada para a compra

ele Pe lé. Comprado o
'

P�lé, colocaria-

�r,ite, sonhei que o Rei

1 via c, mprado o BUJa,o-

.. ,--- -
"._-------'

0r �_�_miB ·!..
- ..� �)sa����..Bm...n�..�..

I CADERNOS

T ...... :'1..",>

:JUVE�!TUDE '

ah, a r3cinn31izaç11Ehboramos

I J ,

• I
,,'�

.

'''::.�?)���LlNETINHA CALO I

Cr� 22,19 mensais

5
cruzeiros

com apenas de entrada

GRÃTIS: 1 camisa Caiai
1 capacete

A vista r.penas

Cr$3tJ�50
MINi-CARRO "PETI-KAR"

'

EqUipado com motor a ga�oIJlla! alavanca de câmbio,
duas marchas e velocidade até 30 km. por hora

-con�rvído em "Flber-Glass".

C�$ 216,�5 msnsal,s
com apenas .

5 oru�elros de
entrada

Justiça
"RESEMHA �DOS' JUlCJ:.!I =f�TOS

.TA, .:â'h):'i1a' Crinií1l81 ,In ll'd),j ,a1 de Justiça elo -ESL"c1o

jtll";'on 'n'a sess:Jo de 1° lL' -,·u.e nD1"o do- cUllen1.e 0, ,e­

�'Ui!,tltJS pi'oc:ess'os:J
i) Apelação crimil,.ll ;1.

iÓ;1te OSlli ''I'eódoro :I.-;&('i'j J

Promotor,

]l,� '8 elc Flol'ianópolis Gp­

�. �i)elc.da a Just,iça, por s�u

Relator: Des. EDU! ;-D�, lUZ.
'

,

"Decisão: à "unanimic! ,lt� , 10 acôrdo com o parecer da

Procúra'doria Geral do :!i 3l. I, conhecer da apelaç30 e

negadhe prov'imento, Cll�;,u.5 ,:1 [Olma da lei.

2) Rec'urso criminalll. :' . ..;" .í:' S10 Lourel(ço do Oeste,

l'O('ori-ente a Justiça, por ::�'fj ,1: 0l110tOl' e recOll'ido o dr.

J Ll iz de Dir�i1o.
Helat'or: IDes, ·MIRANDA I�A�,'tOS,

p'eçisdo: à' unanimidade e oe acôrdo com o p3leCt�f

da Pí'ocuradoria Geral do Es,[tdo, conhecer do recurso e

neg<lr-Ihe provimento, C;,\si'as na forma' da lei.

3) Apelzç50 crÍ'11h�i ", 1; ')�3 de Palmitos, apel:mtt's

Adilar Bes�o\V e otto VVi! o: r e apelada a Justiça, per
,

"

seu Promotor.

Relator: Des, RUP-E 1 rO", fA.

Decisiío:
. à unanimi';', 1,> , i ;tando a preliminar sus-

citada pelo Dr. Promot01' PÚ 1)11"0, conhecer das anela

ções e dar-lhes provimento para absolver os rétis. Custas

na forma da lei.

Acórdiio flssinado na. sess�o.

4) ADela('�o crimin?l n, 11.197 de Braco do ]\Tol'te,

:mel:mte il ,Tnstica, por 8('11 Pr0mfJtor e apelado Vida I lll[i·

guel de Olivejra,

'Rl'l�t"r: Dps. EDTT /' nnf) T TT'3.

np"j.�o· " U'l�'limirlh l� � dI' f!1'!\rd9 ('om O parecpr

n" 'Prn"l]rq(l()ri� (+prill' ,1.-, P"�"''''' C'on'f1p('er da ani>h6ín

,. n�r_ll-,p nl'()vimpnto. I'pr� ('",.,rlbnar o réu a 1'\ena dE' 3

rv' �c:C\c: ,r-lo notÇln(lq() (l1)1"Y'{\ il1("\Hrrt; no flT't. 129. rQuut iJ() f IAM

,..1�""'f) Dpl1"ll "fl1'Hlprrpn,-1.",\ C:P '"In l"I'lCH:;:"10 O� henef1(llo 1"10

r<:;:ll'Y'dc:" ,nplf\ nY":t7() ,.1.0 "l 'YY'If'C; ('1nQ+8R na t(\rmH drJ. 1(.:\],

')\ f.nalol';;() ('rim;.,ol n_ l'.?f4 de (;8mnos N()v{'\�,

::l1')f'l�nt� ,Tosé Maria Bortoli c a)elada a Justiça, por seu

Promotor,
'Re1�t()r: Des. ''lVITfLANn,\ P" lI/lOS.

I

"f11\,,,i�ii()' � l.111flnimirlo;'lA n ,ln fl('!\rd ocom O parecpr

i!� Procur'adoria Geral elo F.0L�rl0. c()nhecer do recuno e

d�r-lhe nrovimento, palo'), rn"/)"manrlo a 'decisão apelar],-I,

cpnrlp,nar o réu ii 1 ano dp ]'e('li'�;;". Custas na forma d<l lt·i_

Anelacão. criminal n, lU?OS' de Xaxim, 'apeümte

,di�rfA[tr�u e aD0'f�(lÍ1 �!",t'1"ti�a��jp.ti;"j�e'u:4Prtmioto�('
l<.. l:'·' 'I��'

.' '.A�, " ',i(,;<
.....

eJ�tor: :Dejl' EDUARDO LUZ. ',',: : ,

Decisão: à unanimid'lde rhlf provime�tQ enf p��tE' �o

rl'\"'lr�o, para, desclassificando o crime para o art 129

no rndiJ!O J;'enaL condf'nar o réu a 6 mêses de detencfio,

recdf't�ndo-se a extinciío ila punihilidade pela prescriç}ie,

(;1Istas na forma da lei.

7) Apelação crimim: 1 '1, 11 "'6 de Rio elo Sul. 2pe­

lante .Toiío da Silva e an"hrh � I.Tl'�tiça, por seu PromQtor

'Rpl"tnr: Des. EDUARDO LTJZ.

De('j�iío: à unanimi(J�'J" " (lI' �,.,f\rdo com o parecí'l" nl'

Prol'uradoria Geral do Est<vJo, ('ophecer do recurso e ne,

J!�r-lhe provimento, excluic10s os honorários de advogauG,

Custas na forma da lei.

AGRADEC'MF.NTO te MISSA

IVO P!II�F'NTEl

-

/

Viu')a Selva Teixeira Pimp�'1tpl, Nilson Carioni l' sua

mulher Ana Maria Pimentel. Carioní, Mário Rigueir� f'

sua mulher Lilia Rigueira, ainda const�rnado� com' 'o fale­

cimento
I
de seu esposo, pai e s()gro, vem agradecer a todos

CJue compareceram ao seu sepultamento, assim colho ao"

(lue enviaram flores, cartões e telegramas,
�

Agradecem, especial, ao Dr, Mário Mussi, 'à Direção,

méd�cos, enfermeiras e .jplTI'li'; 11l1xiliares do Hospital Go.

vernador Celso Ramos pelo C'l1i,l';)do, carinho e considera

ção que dispensaram ao ext,into.
Convidam, outrossim, pc!"i a missa de 79 dia, ql1e

será realizada na 19réja do ColPf;io Catarinense, no pró'
ximo dia 7, segunda-feir/' às 19 horas em intenção de

sua alma.
I

V!AJANTES

Firma de luminosas prn "crí I icos, box p/banheiro, pre­
cisa de 2 elementos com conel"" o própria. Oferece a,:>'da
de custo mais comissões,

Tratar com o Sr, Affonso, à l'ua Dr, Fúlvio' Aducci,
n. '540,_ �streito - Fpolis. HOL'ál'lo Comercial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



filalersmo
Teixerra da' Rosa

JANTAR DE ENCEHRAMENTO

No Lira Tên isClube, dia 24 de no­

vembro, às 20 horas, leve lugar o jan­
tar que marcou o encerramento das

Exposições Catarinenses de Filatelia.�
()f.') e de Numismática (11l-): Recorreu
muito animado' e alegre, proporcionan­
do o gosto de uma perfeita confrater­

nização" entre filatelistas e numismatas
da Capital e de vários Municípios.
Na 'oportunidade, manifestaram-se

di versos associados. (

Em nome da Ass. Filatélica de San­
ta Catarina, que ofereceu o jantar, Ia­
lou o secretário Teixeira da Rosa, sau­

dando, todos quantos cooperaram para
a efetivação dos citados certames. Ma­
terial exposto e harmonia reinante, ex­

pressaram o altd gráu de cultura e edu-

_ cação dos colecionadores de selos e

moedas participantes de ambos os

acontecimentos,
,

Pela Associação Filatélica e Numis­
mática de Joinville, usou da palavra
o jornalista Bruno Ebrhardt, secretário
da referida organização.
Comissionado pelos Clubes de Ita­

jaí, Brusque, Blumenau, e por filate­
listas e numismatas de localidades on­

de não existem ainda, agremiações em

funcionamento, manifestou-se o sr. Ca­

mijo Mussi, patrouo da Filatelia cata­

rinense. Ditos or�doles expuseram, com

clltusiasmu, a salislação ge,ral pelo
1'\11 aOI ,HIláno suc.:s�u alcançado. Fe­
l'_ll,liam a A.F.S.C. pelo cumprilllcl'IO
Il1tegral do progmlTI atraçado, ofere.
cendo coquetel, almoços, jantar, pas­
seios, epasta s com brindes, tudo alia­
do a um alto espirito de plena cama­

raddgem: Foi relembrada a inaugura-
-

c,'t') da sede da Associação, à Rua dos

I!héus, mobili9da e decorada com altó
gJsto. muito fUl1cibnal.

Fmalment,c ap,'), ,discurs(lr o presi.
dente da A.F.s.C., dr. Júlio Cordei['",
i1 ,.JP"'t dt) "� militas 1l1anifeslaçi"es
de sln]p�.tja 81ni7:lde, conpen'!(;üu v:.,U ..

c SJ dr aut T;d Ides t' fünus bal1cána._s
e comerciais -qtle citou nominalmente;

I

Ioram entregues, sob palmas caloro­
sas, os Ceruticados de Participaçao, a

filatelistas e numismatas.
A noitada do encerramento deixou

motivos para muitas e gostos recorda­
ções.

ALMOÇOS C@NCORRmOS

Decorreram alegre os almoços que
a AF.S.C. ofereceu aos participantes
das Exposições, no domingo, 22 de' no­
vembro, no Lira Tênis Clube, e segun­
da feira,' dia 23, na Churrascaria Rio

Sulense.
/

Tanto aos expositores, como às suas

excelentíssimas esposas, ao final de

cada almoço, foram oferecidos delica­

das "recordações".

.. COLEÇÕES. CLÁSSICAS

Estiveram expostas as seguintes:
"Brasil, Império" - de Friedrich Carl

Frannzke, de Florianópolis; '. "Ih asil,
Quadras com carimbos - Feli Schmie

gelow, Florianópolis; "Primeiros vôos
da Lufthansa" - Hermaun Wuerz,
Blumenau; "Brasil, lOO réis rosa e P) e­

to" -., Juergen Otto Llerner, Blume­

nau "Carinadas Estações e Estafetas
da E.F. Santa Catarina' - J. O. .Ber-

,

ner, Blurnenau "Brasi I, Quadras, come­

morativas sem carimbo" - J úlio da

Silva CordeiLO, Flori,lnópolls; Bmsil,
Folha:; e qlladra�, netinhas"- - Cam.j-

10 Mussi, h"jaí; Alemanha, Hitler" -

Ademar Zen, Bru:;que; "Vaticano", Sra.

Anita da 3ilva Grillo e Miguel Francis­
co da Silva, ambos de,Flol ianópolis;
"Alemanha - Adolfo Herkenhof, Joiu­
ville; "Alemanha Ocidental" - Alfre­

do Wihelm, Blumenau; "Polônia"
Adulfo Walendowsky,

'

Ttájaí; "Israel"
- Edgar T. Schneider, Florianópolis;
"Alemanha Federal" - Francisco M.

Silva -- Florianópolis; U.S.A come­

p;'-lrath'l'f, -- 'Nelson A.. Braga, .TU;ll�

ville; "Hll'lgria" Terczinha Perei­

ra, Brusque.

EXPOSIÇÃO NUMISMÁTICAS

Em sessao realizada � 3 de de·

z"mbro, (l Tribunal de' Contas rio
f'st i'JO 5Gb a Presidência do COlise·
l' '_'iro l"JE'lf;Oll de Abreu, examinou
h:'/ l'r'wi:ssOS, Estiveram presentes
� "LS UI os Con�elheiros Nillon ,1osé

Chorem'::, Vice-Presidente, Vicente
J !'ao Schnf']{kr, Leo[Joldó Ol� \"J

[, I'!:;, I\[creu CorreJ de So�za e Le, I

clan .Slovimiki. Presente, tàmbém, o

}'l'ocu�:ador Geral da Fazenda, Wil

son Abrélham.
Os expedientes f'xaminados fo!:?,m

os seguintes:
Eí'v�PENH05 SIMPLES '

1) ISOLAD'OS ,- JULGADOS LE·

GAIS - Samrig S. A, Carlos Hoep,
cke S. A., Philippi e Cia., G. A. Caro

v'lllJo é Ch., Eugênio Fritsch (2);
II -_ DEVOLUÇÃO À ORIGEN[: Az

de Ouro.

2) COLETIVOS - I - JULGADOS,
LEGAIS - ROls ms. -- SSP: :l.650,

3J,04, 3.174, 3.610 '- MP - 3,395,
3,405, 3.815 - DAT - 3.387 -- SF

_ 3.426, 3.424, 3.425, 3.429, J,402

SEC - 3.632, 3,283, 3.633, ?6��:3,
3.384 -' SIJ - 3.406, 3.417, '3.'-\14,

:::-SAS - Ú74,' 3.818. SA - 3.658,
(l ilf1. 3,e45, 3.571, 3.405. IEE _:_

3.c·36, 3.3D1, 3.390, 3.390. PG,'�
3.411, 3.820, 3.813. II SOBRESTADO:
SSAS - l.256.

E�AP!ENHOS PClR ADIANTA·

MI:NTÓ
T�ES?ONSÁVEIS ENCAMINH '\_

DO À ORIGEM - João �Maria Car

V'lr-O.

1.:-::rrp,çÔE:S
IN�(KmSSADOS JULGAUOt,

r T�'-' i.IS - Convites nrs. 022/'70,
17'1, Crf. 15,00, adjudicatário: Pe!lro

�,T<) ;alz. Si N.,- TCE, Cr$ 960,00, adju­
dkutário: Livraria e Papelaria Mo,

(!I�ID, 272170, PE, Cr$ 4.940,00, ndju
(lwntill'!o: ÚnlJa)'ps' e Oli';(�il'a,
I :;)2 "70, rec, Cr$ :� 3fl5,75, H(l:i ndi
'E Cr$ 1.225,60, adjudic,ltal'io: NOI"

bcrto Kuhnem, Aleixo de Souza, C�I

Sr! do Arroz, Tomadas de preços pr;3 :

P,59/70, D'CC', Cr$ 18.900,00, Moin],('s
Hio Grandenses S: A. .!_ l.052/70.

DCC, Cr$ 6.266,00, adjudical ál.'Ío:
1,fllssi e Cia., Michel Daura, ,992/'10,
nec, Cr$ 3.100,00, adjudicaUlút;:
Dental Santa ApolÔnia. 870/70, DCC.

Cd� 44.720,30, adjudicatário:, Euge·
nio Fritchs, Móveis Cimo. 807/70,
DCC, Cr$ 21.745,80, adjuclieal.árlO·
,05l' J'vIip:uel Pitz. Licitações ilt";:

J 143/'70, TJ, Cr5 3.ã676,OO, acl.iudi
{'atário: Machado 'e Cia., CopacaiJa
11<1 Móveis, 1,.
CRsOiTOS ORÇAMENTÁRIOS
D5C!UiTOS I

INTERESSADOS - JULGADOS
LEGAIS - Secretaria da Fazenda
- Nrs. 1.10.'70/ 9.779. �0.10.70/9.925,
9.924. 11.11.70/9.970. 2-12-10/1.060,

t-<ECUR5_O
IN'l'K:ESSADO: PROVIDO - [\0·

bano B. de OliveiFa.
APOSTilA

INTEHESSADO; JULGADO LE

"GAL - Ivo Maes.

'APOSENTADORIA

INTERESSADOS: SOBRESTADOS.
Olga Rocha Max.
PENSA0

INTEHESSADOS: JULGADOS LK'

GAIS - Nair Machado, Maria Co,ns·
tância, Hermínia C. Vieira, Maria

F. I)iás, Alzira S. Platt, Cnstina S.

Amaro.
QUiNQUIÊNIOS
INTERESSADOS: I - JULGADOS

LEGAIS - Ida' Torrico, Beno Ai udt,
Artur Pollman e outros, Alcides B

de Araújo e outros, Darci de Andra,

de e outros, Abel Just e 9lttl'OS,
Constâncio Vieira e outros, Décio

Gonçalns da Silvd e outros, Amélia

Nll'nes, e', outros, Lyndoio With, Ma·

ria Magdalena, Décio Bbrtoluzzi,
Laurdete

.

da Silva, Maria Terezinha

Ferreira e outros, João Dutra (' ou·

tros, Acy A. Xavier e outros, Fraa·

cisco da Silva e outros, Amp
Schielsk e outros, Climácio V'eiflJ

e outr'os, Hercílio Anderle, Carlus

de Paula e outros, Antônio Bayer
e outrós.
EXERCíCIOS FINDOS

A relação dos exposítores da 11l- Ex­

posição catarinense será 'apresentada
110 próximo domuigo, em vista da Ial­
ta de espaço hoje

SELOS iTALIANOS

Pela Circular 37-70, de 25 de no­

vembro, a E.C.B.l. comunica que cir­
culará no dia I'? de dezembro o" sêlo
comemorativo do "NAfAL DE 1970".
O fato aconteceu . .o sêlo é do valor de
cincoenta centavos, fOI'l1;ato quadran-,

,gular, em policromia, impresso
'

pela
Casa dà Moeda, num total de 1.000.020

unidades, em Iulhas de 35 selos.
A Circula. manda punir os Juncio­

nários que efetuarem a venda antes .dé

I'? de de dezembro.
'

Essa deteirnruação será indício de

que os selos doravante irao chegar a

esta Capital em prazo que possroiute
sua venda IIUS prazos marcados

,

-nos

bUlials! Oxalá conceda a J::JjC r êsie

"presente" aos íilãteustas catarinenses,

INTERCAl\llHU 1< lLATELlCO

Desejam efetuai trocas de selos:
UDU H.i:!RMAN RIEl.,!::H" 'a/c t;_;lube
Filatélico, Cx. 1',." II :,5, BIL1m�nau­
SC. Estudante. Coleciona Alem'mha.
Concspouueuc:a ':111 PU) tugues alemão

e iuglcs 1. ícl ÁO LJl.LLOD, a/c, da Co­
leton.i federal, DWMjUC,: S.e. Culecio-
na Brasil, "

PARABENS PRO BARROCO
I

D1a 23 de novembro a coluna fila­
télIca do' balliga veldc, ühéu, Artur

Batroco, editada pejo Correio da La­

voura, de Nova Iguaçu, R.l. cúmple­
tou sCll 229 ano de publicidade. Ao

ccrlega e ao Jornal em que colabora,
nossos abraços.

CO�-mE§PONDENCIA

Qêla!q'íer nota. éomenláno, sugestão,
pdlel,' sel e! i..dIlllJlhdd_1 à Telxeila da

Rvsa, Cx. Postal! 304, Fiurial1ópolis,
S.C.

,III - ADIADO: ,Prefeitllra. M(nn,ici,
paI de Bl'usque. IV' - ENCAlVIIN.tli'\­
DO 'AuS ÓilUAOS lNSTttUltVOS
PAHA .l\bE.L),A1\iE: 1>'refeitttra TViulll ' .

c1pal de lidmal.
ri:::.Tô,dIlOS
INTE_;E,:)�ADOS JULGADOS.

-LEI;�\lS _:_ pellltenciária do Est,1

do (3), Tesouro do Estado l2), N11

ton dos Santos.
EMPENrlO PARA PÁGA�\t1E?-rrO

.

DE: DíVIDA DE EXERCíCIO
FINDO

IN fEuE;:JSADOS:
•

JULGADO LE·

GAL - AlzllO OlIveira.
- CONTRA 1'05 UE EfilPREíTAOA

INl'Ei�ESSADOS - SOhltESrl�

D.05 - Con'sulbra S. A, (2), Mã.
gunf !::l. A., (:2.).
eoi',H 1':$::: b UE LOCÁÇAO DE

�j..,�vi�03
li, lE.l.,1:,,,,SADOS - JULGli,pOS

LE-."AlS - Ivlaurp José dos, pant0s,
Cados 1. Ivlartelllliw l, Celia llI. Ama

ral, Nelson SilveiHl.

'rU:NOVAÇÃO� UE CONTRATO

DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
INTEHESSADOS - I - JULGA-

DOS LE\.iAlS - h�aus M. Hued·

1'0111. n -

_

I:;HcAüill\lHADO À CA­

SA CI v lL - Leolllldo· Bllsola. l!I
- SODr,l'-'SI'ADUS. 1" r "ncisco Bas·

tiam; lJomÍngos José da Sllva r'TeLu.

BAlANCE1ES MENSAiS - 1970

lNrElmSSADOS - APIWVADq
,O 'PAüECE,t{ DA INS'l'1W<;ÃO -­

, Janeiro e fevereIro da Fundação Ca·

tal illell3e de Educação EspeciaL
INTERESSADOS: I ,....!- JULGA-

'DOS LEGAIS - Allb NlaíÍolleto e
, PRE3"!'ALÕ!);S DE CONTAS

outros, Celino FWflcelino, Walter hESPuNSÁvj1.1!::l - 1 - JULG/l

Forlkalllp, JO&O Tabalipa, CarIos DU::' LEílül;3 - N"vio C.;pdal,
Ho,eI)cke S. A., Arlete S. Mattos, f 1'<'11<.:lS o à. di1 �iiiv,l, l\dolfo hnoll,
Ione Vieira, AdriHl10 Daniel � ou· PaIm,' �\':!.la ú ,,'t'la, 1180n Sim,:s,
tros, N�l'bal Vilela ,filho, Jandira

, MilJ ou' JosÍ' hudri",ut'&, Sli·lei T BJt ..

BézJ Cláudio, Ada S. ,Aguiar, Va, lelll'Ourt. L')1', b,<'.·ld AiI'''s" Jm,e
lcnLwa 'CúrclO, Mal"Ía Carl(l,dol'e, Lo· '��k, Cm'lus C. l\1aí uns, Rosa SquizaLtu,
rena S. Carvalho. II .-'- SOBHES'l' ".� Helio Cunha, Dário Luniz de lVItÚ'),
-DOS - Cal'melina Zambonin, Alaôr lVlarcílio J040 da Silva Medeiros
Schwetzer, Doranda de Patta; no Tlwobaldo Veiga Picall!,!o, Inneu Be-

berto S::tlvador Mac Donald. nerVann, LUlíl Guimaraes Dias, Wal,
CONSULTA li'OlllÍl'O Collaiti, Nalarell_9 Amilcar
INTERESSADOS ! I - RESPON· Scllmidt, Aurora Goulart, Luiz Cal'·

nmA 'NOS TÊRlVIOS DO 'PAREC.E3 los barreiros, Albedo Lua; da C��ta,
DA INSTRUÇÃO - Câmara l\,ItUlI Arlindo Bernart, Maximiliano l'vlor,

cipal de Tubarão, Prefeitura 'NIlIn[- gem;tern, EuJer de Mello, Aurora

cipal de, Videira, Penitenciária ,do Goularl, Netson A. Sicuro, Hélio

Estado, Associação dos MunicílJIUS E. Hl'lt.lJ, Thomaz Edü:ion Domingues.
do Meio Oeste Catarinense, l)l'dei WaldoJnl/O Luiz da Silva, Altair Gui

Ima'. IVIui}icipal de Herval D'Oeste, di, Arnaldo lV1. XavICL II -,BAIXA
Fábio de lVIoura e Silva Lins, At:.so· DE ltESPONJ.ÀBILIDADE :- Mar·

dação dos lVIunicípios da Re�ião cio Clovis SC,haeier, Walliomiro CoI·
do Alto Vale do Itajaí.' Ber'toldo 'Mi· lauti. III - OUTRAS DECISÕES --

Ichels. II' - ARQUIVAMENTO I<:ebrôncio T de Oliveira, Hemz
THV:l]elo Colsoni e Angelo COlS:;Illi.

,_ .

arapSI'CO OOla
DOM QUIXOTE

S. Lima E Silva Hoerhann
De 12 a 16 de outubro, foi mínts

trado nesta Capital, um curso de

Parapsicologia do Conhecímento
pelo ínclito mestre Padre '

Oscar

Gonzalez-Quevedo, promoção, do

Departamento de Psicologia da
UFSC e Associação de, Educação
Cristã. Assistimos a: êsse curso de
extensão universitária e escrevemos

ainda quando presente entre nós o

grande parapsicólogo, alguns comen

târios. Infelizmente, fatores vários
não nos permitiram sua publicação
-na ocasião.

A visita do notável Padre Quevedo,
foi precedida de intensa propaganda
que se efetivou, através todos os

meios de comunicação. Diàriamente
jornais, estações de rádio e televisão
cartazes: volantes, etc.., exaltaram as

excepcionais qualidades do insigne
professor.

Essa propaganda atraiu mais de
um milhar de "alunos" ao curso do
Padre Oscar Gonzale:z;-Quevedo. Fim

'ir'sólito em nossa Capital onde os

cursos de extensão raramente contam
'com cem participantes. A bem orga-
nizada e ativa

. campanha 'e muito

, especialmente a possibilidade de ver

feríômenos estranhos (a! fotografia
de uma menina em leVitação foi

publicada várias vêzes), mercê dos
incontestáveis méritos pes�()ais üo

conferencista, motivou o afluxo con­

siderável que s,e verificou.

As conferências, aulas, palestras
ou fôssem lá o que fôssem, tiveram
111lClO no dia 12 de outubro, no

Ginásio Charles Edgar Moritz; local
que não oferece as -condições míni

mas pata a realiza'ção' de um- curso

qualquer. Marcada para às 20,00
horas, somente após às 20,15 deu
entrada no' palco o cientista espa­

nhol, latino; nada britânico.
Abordada: a história da Parapsi­

cologia em pinceladas' muito ligeiras
dada a exiguidade de duração do

curso, )13.0 iíefiníu o professor, os

têrrnos m�lis comuns usados em

Psicologia, ksicanálise, Psiquiatria e

Parapsicologla, pressupondo um
conhecimento que o auditório não

possuía. Asbtm, palavras como pre
consciente, subconscientes, conscíen .

te, inconsciente, transconsciente

superconsciente, mente, espírito,
"compositum", alma, id, etc., etc.,
não foram explicadas, o que dificul

•
tou seriamente,' a compreensão do
assunto. Apenas o inconsciente foi

mencionado, sem entretanto, suas

funções psJfológicas, somática, psi­
quica" parapsíquica.

" Disse c ilustre professor que "o
inconsciente' engana todo mundo,
inclusive a· êle próprio. O incons­
ciente é o maior sem-vergonha do

mundo, o ;baior' vigarista, é mixu
.ruca". Palavras que reputamos não

� / i
muito próprias de um professor,
tratando terna tão sério.

;

Lá pelas " tantas, afirma que a

partir de 1934, J. 13. Rhine, utili
zando o Método Científico provouI .

I
T

tudo. Achamos um pouco exageraria
,a afirmação porque em 1947, dizia
Rhille: "É um fato' chocante, m�IS

11em por isso menos verdadeiro, que
conhecemos h'oje melhor' o átomo
do que o próprio espírito que pers
'cruta o átomo", etc. O que se C0ll­

sidei'ou provada, na asserção do

Prof,. Thouless de Cambridge � a

realidade dos fenômenos, não sua

ef'pÜcação (The Reach of the MimI).

.; ...e

I
apenas I?revirain o fato; mas, açlstr;
tos fi; teoria materialista, tornarUlt1
assás complexa 9- solução do probi,!
ma, supondo que a evolução Sl

opera no arcabouço material, -quan·
do o certo é que ela se opera no/

princípio espiritual ,que se destiJ1'1

'a uma eterna evÓlução,. da qual
surgem, por fim, os Anjos de Deu�,

pois que todos chegaremos; a eS�;1
graduaç'ão excelsa. i;, j

I Ni'í o sr11do 'fil fensa (l Doutl'in:J
Espírita, segundo à Codificaç:)o, ; o

pri'llcioi'J eYolucil)nist'�, "'o:!si Inr<,r] ,

na essênci'J es�)iriiual dos sf>res, o

momellto deveria cll%;ar PP1 'lUf', (\

fp.to pUd�i>Fe ser explica,dl) � l'lZ d,'s

novas aquifliiçõps do .�s,·i1'j!i_s:n(�. no

setor cienWir;o. pois,', como �abemos
1> ln'ange a Doutrina os três aspfdos,
científiccl; Jilo�óficC; religioso, trln
elade lógica que se pode unlficaT

desigllandó,a apenas pela e'xpresilão
- ClJLT($A ESPÍRITA.

Nah.'!·� �on facit saltus: a t�(Iria
0::>, geração es ontânea, \que, não

,

,
.

poderia ser explIçada antes (1;:1

clissemimça'o da cultura e�pírita q�le

ahrange, fomo é natural, todo (l

imenso cabl::dal dós cOl1heciment'.s
llU�anos, isso porque o Espiritlsmo
interessa-�e por todos ns conheci·
mentos alcar'çad'os pela iJ'ltcligêrlclll
,humana; essa teoria que hoje ]:lOCle

mos aceitar à luz do Es!Y!ribsm'l,
firma-se no fenômeno ria Ectoplus
mia, com todo o seu imenso contí

·pente de possilJilids�dés )1atlll'tll'3,

./

o M A X I MO, E M T R A N S P O R T ES
MATRIZ- Fl.ORIANÓPOLlS - FONES 2534 E Úi35

'.

É um escorregâozinho do sábio
mestre Quevedo, talvez não inten,
cional. . .

_

_
A mesma afirmação relativamente

<ao Congresso de Parapsicologia de
Utrecht em 1953. Diz que ali. ficou
tudo definido, todos os fenômenos
explicados (mais tarde, na ,3{1. aula

iria contradizer-se, ,quando afirmaf i:1
que só a partir de 1958, foi cientiti,
camente explicada 'a reencarnação).
Como se trata de homem 'extraordí I

nàriamente culto, êsses senões
devem' dever-se à sua extremada

"esph-itofobra". Na ânsia de arrasar
'o Espiritismo (queremos 4eixar bein
claro que não temos procuração
'para defender o Espíritísmo). e con

siderando talvez o auditório "floria
napolitano excll:ivamente bisonho
vai "mandando brasa" a torto e 11

direito, sem muito respeito aos (atos.
Pasmem agora, senhores., com a

"engrossada-mor;' do egrégio PI;oks,
sor: "Ampere, aquêle cientista
francês que inventou o amperíme
tro"! ! !

Termino essa primeira aula , com

uma demonstração prática, após
explicado o reflexo, físico de tôda

ação\ psíquica, matéria pacífica" pura
l�ente' do domínio psicológico" 'qtie
ninguém discute. Achamos picarescr
êsse episódio: '0 famoso Padre, cem

os Qlhos vendados, entre duas lindas

mocinhas, em busca -de um· punhal
- \

que nao _ era' punhal, era uma

esponja ...
\

Era Dom Quixote reencarnado no

Padre ,Quevedo. Aliás, af\nXlação do
emérito jesuíta: "vim (para o .Brasil);
bancando o Quixote, o her'M".:
Classificou-se bem o homem ::'

.

�

, I

-{I

Parabéns!

Geração espontanea ou 'criacão ectopiasmica!
,-.:.:.'._

Arnaldo S, Thiago
Terminadá a leitura do artigo de

V. O. Casella, publicado p.a Revist<!

Int ( de Espiritismo, ediçâo de
I outubro de I970, ano XLVI, n.' �

com o tltulo "Não é anti-espiritua
lista.a teoria da geração espontânea

.

da origem da Vida", tendo inti.mu

mente dftrigido ao Plano Espiritual
um éecreto apêlo para que 'me fÔSSf

.

dado conhecer"o 'segredo da criaçã·)
, d;JS eS[Jédes, tão diferenciadas entre

si, até o apal'ecímeuto dó Homt�m

imediatamente, como um relâmpagr
qHe rne clareassJ'! a mente, fui lnch:

:ddo a aliar ào tema ela· ger"çõo'
pS!Jontânea ,o princípio, wficiente
mellte provado com as experiên,cias,
principalmente, de William Crook"s

� m2S a que trouxeram sua va!i0sa

contribuição Charles Richet, nv

l<'rança, tÀna Prado, no' Pará e tantus'

'utros, das ma, erü'lizações, prt!lCÍplO
"O qual ,Charles Ricnet Jeu o ll{.rHél

t,'ientifico de Ectoplasmia. _

Realmente, pode admitir-se a ge,'\i

çfto espontânea, mediante a criação
ctoplasmica, manejada com tant:�

!!roPJ"iedade pelos I nobres Esdnr':s
iJropostos às experiêncics a::im,

citadas e reali;z;adas em várias part2's
rIo mundo, corno sinal dos tempos,
isto é, que a humanidade já ,est í

','uficientemente preparada para �E'r

esclarecida sôbre êsses _fatos, até

hoje' conservados em absoluto

segredo.
Darwin e outros evolucioniS�<l'3

desde que manejado por' Espíritos
suficientemente iI;lstruídos ness�

:oldmirável técnica' qu� nos, porte
apresentar a formação de u,m "orga
nÍsll10 _ complHo de ser vjVO?JT1

'

poucos segundos, sendo pQssívp.!
cOl1ser�'á-Io indefinidamente,;:' Gomo�<it-. �

, Katie .K'ing consentiu a Wmhm
Crookes fazê-lo, oferecendo;llre o

tecido' de qt!e se revestia, para' ql'�!
o s,iJ'io pesq�Iiz8dt)r' cort- siie dei'
lJ'lS ]lp.'�:,ç(lS qU8 ·"er.l'] 11"Ce) 'mi

in�Jt('ráv'�is após a destr)1Ír:ào o'Ct ',lo

plásfJliea do o�i,anismo vivo P. na!i;;
I ,

, '

E [Jor(�,ue nós sab"ll1t)'; d �,a<'ô: eh
'(J'll � DOl1trina E1�)írlta

> Qth I �

I:;S"íl'Hf'1S ·'s'o os ::I?"l1le';/ do-; LPr;ô

meDO;; d'1 N:·tureza, 2gindo por
ordem de Deus, fácil 110S é com

preender que. à pro'70r2�0 que'., ('�
/ - .

sêres vivos foram €vol'linelo" fS)Jiri
tu8lmente, os Espíritos' pteposl!;s

I '

1

por
seu

cas,

D8us à direç'tO qo plane(a, n

('urso atrav�s dil3 i�la,i�s<' ró"mi.
foram materia!i'ulldo ci's9is .das

di.versificadas· espécies vivai. '. [0 �
gradw:'��o humana, dando-!h"s 'ixide�
orgânl"�. como Katie Kin-:; � ôd·= dar
aos retalhos de sllas vestes.

,
Do ,qUf:' orec<'de. pare('e-n0s pshlr

,('Í<>ro (fl1" a fO l'lTl::>ção d�s 'espécies
viniS. dep�ndenclo ele um ente' e&pi­
rit,ia). foi _reéllizada por ecj-(}pla�mia.
,aos �ares, que

I
daí em Iji:J.n1:e :oe

multiplicam pelo p.rocess') bioló;;i'Co,
!l, cada' espécie concel'.Oenté .•
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Inscrições pára festival de mô:�;iti},;' f8len�a dá, lléro Clube vai preparar
car\navalesca serão abertas aDlanhl" ,�a����I:: nova turma de pilôlos

sura Federal.
.

ininares,' realizad�s no Lira Tên:rS
Aos cinco primeiro colocados. 83- Clube. A seleção das canções finá.·

rão oferecidos ;prêmios em dinhei- listas será presidida: por um jui,i
. Fazenda a contratar com 'a compa-

ro, sendo que o 'primeiro . dêles se- -escolhido pela Comissão Organiza- nhia Catarinense de 'I'elecomunic-
,rá premiado' �o� c-s 1.500,00. ;-Ao dora do Concurso, a qual é integra- .r' ções - Cotesc ----' a prestação de ga-
melhor intérprete a A.S. Prepaque da . Flor representantes da: Diretor'i�

,

rantía do Tesouro do Estado, em fa-

oferecerá o Jlrêmio Tamborim de de Turismo, o ESTADO, Rádio Gui:' \1,01' da mencionada ernprêsa, numa
• .fc

"

".\.
Ppr!a e à composição mais cantada ruja, 'I'V-Cultura, A.S. Propague. '2e operação. de financiamento a ser

nos salões __: a consagrada e eleita Lira Tênis Clube. k fase final (I'lI" firmada com' estabelecimentos na-

['elo público -. receberá um prê- Concurso será realizada : n.Q ··,iea.b:� ciouais de 'crédito rio '

montante de

mio' a ser instituído por. (l ESTADO. Álvaro de Carvalho, contando; coÍh 'd(l�s "milhôes 'de' cruzeiros. O Chefe

.
. o Concur�o terá, suas fases preli- um jut'i oficial. e, ()t;f�:ó- PQ.po.r�r_ rr. J

.

'C10 .Exécurivo autorizou
'

ainda. 110ue-
.. :, ';. ." :: ':-. ' 'l�' ·Pttsta .a coritratar igual garantia,

" ..

,

.. ,.:,. _::' ÇOI(l )01" Companhia, ele .Habilitação do
. '.

, ;,' r É�tado" d� . Santa Catarina, '. na ope-
<,: i" :

ração. '(:h��" financiamento 'a, ser cele-
.
,', ,.j '1 '. ,;_,. -

'.
'..

!: brada cem o' Banco Nacional de' Ha-

,

<.
'.• ,.'

",\.; :.:.1;, <bit�ção-,.ílal�á�O"tépl,l1in� das: obras
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•.o.··_ ar;rge�êl.no'"csiaVocê será U1Il AGEI'Í:TE DE i'NVÊSTIM'EI\lTOS, através do' MODULAR SISTEMA' 'DE' VENPAS AUT9�,i�:ri:
li I�'AS. OIereoen�cis ganhos elevãdos, assfstênCiâ permariente, curso de vend�s, 'possibilidades' d!il'ac�s�só;'�:'éàf>\ .;-Serão iniciadas esta:' semana as

,t gos de chefia e ótúno aillbtepte de trabalho. obras de. construção do· nôvo prédio'
I �
I·' i dós· Corrdos ·e..Telégrafos 'de Mafra,

.' '. . Ve·.".ha ,'c.ouve'r�!ar c�lnnsco -, ',. '.:'1]11"· .·jl ��ét��st�lã;r'é��Onc!'�:�'�1me�n ár��3t��
,

,UU U ç 480 m�tros quadrados; alé� de'· um

I
. .'.;.,:'.'. 'oe

".".
, ..•....

i

,.' [' I' p�Yilh�o '.' de' .'100 meth)s, destinado
.-. ", .

, ,..' . à�·. tF.iagem de· corre.sponelência:
, Se '·você tem 'ambição; capaddade de' trabalho,-';, boa ápresenta.ção, facilidade paf!l. 'trata,r ,20m.·," pi:)s.1oas 'd�,' �I':) I'..

. . , ,

.

.
. .. '. \"'. ,Y.COln ...as novai> instal�ções MaJra

1.0 nível. é a certeza ·.de que pode progredir 'na .vida, ve .�ha conversar conosco. a1t\e- '0 .d·.'.1"a' .
'1'0'

.'. .

I.,;'
"t··· ..

.'
.

,
. .. .

.. " �p:'àssará a' centralizar' ·todo ;0 movi-
I Ruft Ilheus,' nO. 8 �. 2.0 an:�ar -:-EdifjplO APLUB/ Ateh c;eremos no horário comercial

I
rrlento dó Corieio no Estado. Qual-

bro. Enüevista�, rigoroSa�l1Emte' Sigilos�s_ , ; Quer 'éorrespondência pr via de suo
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" e.o Hospital de S{íp Bento do Sul para

/ ) ".
. ';1'"

. "\. :pl;estâ�'ão de assistência inédico-hospi-
:., tida r ao agricultor. A' iÍrea

.

de ação pa­
ra efeito do convênio' se estenderá aos

/ Sanla Catarina ,. I

/
,

r.

I', .

"

A Diretoria de Turismo e Comu­

meações da Prefeitura rvlunicipal de
Flori�l1úpolis instituiu 'um Conc��r-
80 .de Músicas Carnavalescas aberto

o Governador Ivo Silveira assinou

decreto autorizando a Secretaria da

a compositores' profissionais e ama

dores. As inscrições estarão aber­

tas a par. ir de amanhã e o cerL/
, . ,

. ne tera seu j utgarnento. final no, .rle-
.orr-r do. 111€:S ele janeiro, em' data

ainda. a ser marcada. r;,d:ol '''0''''- '­
,

'IFk'r? inscrever até três .. com-.
posições, desde que sejam inéditas

•

1 .-, �,o.;r

\i '",''v .ú, •• illcúte' aprovauas pela' Ceil-, :

,I

-Ór Ó: '/:" ,. f"

/

'ii .

,

j..

,

(
.

'.
'

agricultores do vizinho municfpio pa­
ranaense de Pien e prestará .assistência

hóspÚalar gratuIta, ficando' a cargb do

agric;il\or o págamento dos honorários
,

médicos. O referido convênio, fruto da

ação reinyindicante do Sindicato Rú­
ral de São Bento do Sul,' iniciou seu

funcionamento' desde os primeiros
dias do corrente mês .

(
I: .
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De mesa, com tela de 59 cm.
Estabilidade automótico total:
a irnogern não tombo não trilm� �não rola, não sofre jntfnferê�cias:
Tubo reforçado.
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festa dê preços nas SUPER LOnlS KOERICit
.

.
.

""'.;,

Atendençlo a convIte do . Sindicato

de Trabalhadores Rurais de Alfredo

Wagner, esteve naquele Município ü

preside';tC! da FATAE.SC; Zacarias Pe­

dro ScÍlmitz, qúandci málÍteve reunião
com líderes furais, pafa debater pro-'
blemas da clas�e. Na mesma ocasião
,

.

. f·
. :.\..

FATAESC VAI A WAGNER

.

i

·e
"

., ��•....��.;,

ti
'�'
,

esteve preSente (o
.

assessor .jurídico da

,Federação. advogado Antônio Henri­

que BllJcão Vian'na, que se colocou à

disPosiç,ão dos associados do Sindicato,
para' prestar assistência jurídica ii clas-

- 1 •

Televisor PHIlIP5 S!abilimatií:
Modêlo R 23 T 551 .

TelÇJ de 59 cm.
. Estabilidade automática tot�r.
Tubo reforçado. linhos harmoniosas...

se.

Outro município visitado com a mes­

m" finalidade foi o de Bom Retiro,
sendo fllle os representantes' da
FATAESC e�tiveram. também, em

!lraço do. Norte, quando mantiy_eram
coptato Ct'm os dirgentes do Sindicato

de Trabalhadores' Rurais 'daquele Mu­

nlcínio.
TtiJbéll) o, Sind.icato de ipupirim vai

re�Hzar, no próximo çloIflingo, a Pri­

meira Grande Festa do <;olono, A fes­

tà·.t�rá lugar na �ede do'Ml.!nicípio e

tel11; por 'objeti'vo .
o congrassamento da

<el�sse rural. Especialmente conv,idado,
represe.otará a Federação dos Traba­

lhadores na Agricultura de Santa Cata­

rinn, ° sGllh(11' (fclsi Casngr:1Ilrln.

�
j

SUPER ·lOJaS·
HDERlel

-,��� """c_"�IIJI"--

·l.

5659,. ".'
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Informa'

o Aéreo Clube de Santa Catarina
'abriu as inscrições para o curso de

pilôto privado, que isenta os ca!,cH­
datos da prestação do serviço rnili­
tar, segundo estabelece decreto do
Ministério do Exército..

.

No 'currículo escolar constam as,

seguintes matérias, tôdas relaciona-

das à aviação; regulamento, meteo.
rologia, aerodinâmica ou teoria de

vôo, motores e navegação aérea .

Os candidatos. interessados deve­

rão se apresentar munidos de ates-

tado de bons antecedentes, atesta, lu

de conduta, certificado de reservis-
, .

caçao.

ta e sete fotografias 3 x 4, além dos

seguintes exames de Saúde; abreu­

grafia, hemograma completo, taxa

de hemoglobina, exame urológico,
eletrocardiograma e eletroencéfalo-

grama, êste somente para os' que ti­

verem idade \ superior a 36 anos.

O portador da' licença. de pilôt»

privado puderá ter sel! ingresso "a

avl.,\;:1O civil .0\1 comercial.

o curso será 'iniciado no .dia 5 d.e

jaueiio, com as aulas sendo miuis
tradas à noite na Faculdade de EdÍl·

-----_._._.-

Lauro Lara
I

PA� ALEMANHA

Via Frankfurt, o casal Vi�e Prefeito

Rfalt Kali Kaestuer, irá passar as tes­

[,JS natalinas em .Ulm, nu ,sul da Ale-
·

manha juniu .

au' casal Paulo e Rosely
Mará, ela "né" Kacsti'e.r e junto a lÍ­

Ihinha do casal, :;t linda Heloisa.'

'I<ESTA DQ ULTAN.

Dr. Antôrlio Ul1an reuJliu na sexta

feira à noite seu grande circul(l de

amiz�des n;) chácara dos Cand\lllgOS­
para comem0rur idade nova. Muita

cpstela e chopp. Daqui os cumpri�
mentos.

.'.POP ABRE

Ó Salão' d� Festa's Pop 'Show,
':eário' Camboriú, abriu oficialme�lte
;,1ntem às 23 horas com o "Brasilian
�how Band", recentemente vindo da

Europa. E foi sucesso.

\.
Verinha Fischer, de preto muito linda,
passeaV<;l pela Quinze e providenciando
dócumenti\ção para carteira de moto­

rista -- Fernanda Fiuza Lima é

quem está com. idade nova a par:tir
de hoje -- Renato John foi com­

panhi;l muito \ agradável ..em mesa de

chopp no C,lOdelabro, outro dia __ o

Amanhã também tem. gente que troca"

de idade. É a.linda Leila Maria Me.!).-
·

dança, filha do CeI. Paulo e Dona Nil­

céa.

OSMAR DOUTOR

Osmár Creuz, filhv de Blum'enau:
convidado para solenidade de forma­

tura do O'rso Seriado de. Medicina do·

Ce'.1tro Bio-Médico da Universidade"

Federal de' Santa Catarina, Constante

do programa. hoje às' 23 horas have­

rá o Baile de Gala no Lira tênis Clu­

be. Com cumprimentos para o jovem.
médico..

o GUARDA

O Vereador Manoel Victor GORçaJ­
ve�, recentemente eleito para a AL pe­
lo ,MDB, afirmou na última reunião
da Câmara de Vereadores que o Pre-

· feito Lazin)lo despediu sem justa cau-
\ .

sa um guarda de trânsito, Problcma se-

guinte; o· guarda, que estava em fase
de ex�eriência, d�ixou O' trânsito en­

garrafado na rua Qllinze se� dar at!'u­
ção e quando o Prefeito, qüe p,st:wa

lla fila dos carros, foi até êle para sa­

ber o que estava acontecendo o guarda
o maltratou. A pedido do Prefeito o

guarda deveria apresentar-se na terça·
feira na Prefeitura. Não foi. Tchau.

. Estou informado· porque foi o pró-
de ;PLlugllr<1ção do nÔl/o

SESI de 13lumenau,

-prir' Evuásio Vieira quem esclareceu a

situação, quando me recebeu outro
dia em audieucia.

!\,. ·.'ó'>o�-.i·, d.: h -je i lsa 0essy. li­

lha de João de Deus e Dorvalina de

SnU"R, ele da :)lIcurs,,1 do ESTADO de

Blumena'u. I1sa Gessy com seu sorris'}

ue 1(, all('s.

DnD

""la"'dn c"m ,.) novernador PalJ]o l
I Pimc.,iel, do Estado do Paran.á. .que,
estava em Ponta Grossa, o Gov,ernil­
dor Ivo Silveira inaugurou na noite de

, sexl.a-!eira, no Teatro. Carlos GomeS'
\) si,<;lerna de Discagem Direfa a .Dis�

Bal- l.8.ncia.

Pre8nte ao ato, estava O· Oen. Frail�';
Ci:iCO AUgllstO de Souza, Preside·,re da .. ;
EMBRATEL, Dr. Jorge Marciaj Üa!,;
representante do Ministro' Hygino Cor:'.
setti, o Comandante do �Q Distritb Na- �
�al Erik

-

Marques Caminha, diversos'
Seretárics de Estado e autoridades ci.-'
vis e .militares, Prefeito Evelásio Vier-j
era, entre outro's.'·

Três telefOl�es, disp0stos no', salão ,d� :

festa do Carlos Gomes, fOr:lm ll;adNS'r
peles canvidad0s para ligaç<'íes �. dis-"

tâ"cia, cnm discagem dirl'ta,-. o que foi.

atração durante o 'fino coquetel. ·1

Entre as damas presentes, nota de
elegância foi a senhora Dr. Paulo Mal­

bur�, Sueli, de .longo amarelo e a se'­

JlhOr,l Diretor Hering, lna, de 'Iongo
tamhém.

VISITAS DA VW

Em avião particular. chegou ontem

à Blumel1au o Dr. Ove Schirm, da
Presidência tia Volkswagem do Brasil.

Sua visita será para um contato coQ]

o Cpl1lercio de Importação e Exporta­
ção Blumenau, 'que' pela lO'l- vez con·

quista o primeiro lugar na r�ven<l.a dr

VW no sul do Brasil.'
. 'I

, O Dia do Engenheiro tem comem ....

ração erh Blumenall'no dia 11, às 17

horas no Bela Vista ' Country Clube

Almoço festivo.

RellallX. presidiu

Carl0s Ci

a solenidlld

prédio d

O Prcsidente da ,FTESC,
ontem

"
.. �.-.. �. �- -
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MAO IDE OBRA -PAHA
REFORftlAR NÃO É

.CONSTRUIR E
MAIS PROBLEMA

R. Andrade; firma empreiteira 'especializada ,em mão de obra râ.!··
construção, reformas e' a.cabamentos. de alvenarias e· madeiras, preço
fiôçlicos.

. I

,Aceita-se construção pela Caixa Econômica e Ipesc.
Tratar -. R. Nunes Machado, 7, 19 andar, sala 4 - Florianópolis.I I I

l� �"""''''_-,!!,"_-'_'''�''-'''.__Mt'''_-''__'''__''_$tf..? ...-;f_-......i!"".......-..'!'(JM...•

.....t!I.' "'""'_..-�·..
--

...
-

...
'

..
--

..--.ii-_�ícO
..

_-..-;.;"...1
....,.; _

� .. ':!'3 ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



L
'"'1I •.

t:

� m=mn"-YSWWM
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·

Uma séries de atividades náuticas
serâo ' desenvolvidas durante a Se.
mana da Marinha, promovidas pela
Federação de Vela e Motor de San­
tá Catarina, que culminará com a

I' Regata Motonáutica Almirante Ta.
mandare a ser disputada por repre­
scntantes dos Iates Clubes' de .S)r:t:l
Càtar'ína ,e do Paraná. Do programa
consta a prímeíra regata do certa­

me
,.!
brasileiro

.

da Classe Sharpie,
ní�tCada pata às Iü' horas e, a se.

gunda, co.n início às 15 horas de

•

INO. I;: COM. DI;: RH��GEItAÇÃO LTOA.

RUA 7 DE SETEMBRO N. 14

FONE 3095 - C. P. 775

TOMAZ INSTALAÇÕES vE. BARES, L�NCHONETES,
FIAMBRERIAS E TUDO EM REFRIGERAÇÃO

É COM TOMAZ

PROCURE TOMAZ E TEN;HA PLANTA E

ORÇAMENTO DE SUA INSTALAÇAO, SEi\1

NEN�UMA ,DESPESA

GARANTE O QUE
FPOLIS. - S. C.

TOMAZ FAZ

!

. \

J

Prancha; 16. horas - disputa final
QO campeonato de Lightning e, às

.

15 horas - a regata finar- do certa-

me
I

nacional da Classe Sharpie,
.

quarêa-feira, Pasa. qujntl:l-�e.ira o pro­
grama assinala à,s:. 9 horas a' reali­
zação da' primeira- regata CIo Cam-·
peonato de Prancha, seguirído-se às
10 horas a disputa da prfmeisa reaa-.
ta do Campeonato. 'de Lightnin:;:

-

e,�
.

"

Para sábado . a programação da
às 15 horas, a: efetivação da ut Rt<' Fecteração de. Vela e Motor de San-
gata' do Campeonato BrasÚelró da. ta: Catarina assinala' às -6 horas a lar
Caisse .Sharpie� . ,�.. ·.i '." gada da IV Volta a Ilha com baleei-

:.' ':'ras motorizadas .Ó» Finalmente, no do.
Na próx�m.a sei�a-feii-a 'sp��q.,,;de\, ,:

I. rmngo às 8 horas, será dlsp.utacta a

senroladas as seg;ijh\te�" pL'Q�,as:� fJ:s' <} prova Caça Subernarma ,por equipes
.horas � disputa fitÍ:ál d.� �erta�é: 'de'

.

'. ;.
e- elasse individual.

. ,_'.;
-,','

�"emana da Marinha é c:o.memorada
série" de competicões

· a;afo in�ressa,na",JD�nça contra
d,ç,cisão ,da diretoria do BetaloDO

· Logo após ler o ofício que o demitia.

Botafogo, o técnico Zagalo, orientado

pór se:1 advo3ada, Eug �niy. R. ber(o
Haclclock Lôbci; entrou com uma ação
na JListiça TrRbaihista reclam:mdo uma

indeni<:nç:io de CrS 90999,99. O ad-

vog::c1o �icredjlrl qC.e n:1 Justiça n vitó-

ria ele Z:1gaiü é cerra,

'pre ve·lCC."
�'PO!S a lei sem�

�. Mi"ha . brir:a não é contra (\ fio ..

l'aí<!l!!:(,) .. ·Te. ho J1lllih amor ao clube,
p/is. rei Já qlle alcancei alr;u:'s dos

so adnl;'ir (Ipe vn1 dilige!1íe lne dis�.

pelise' sem' peJ' menos -apresentar ra,

zfíe� - disse Zaga lo.

g. técnJco e
..seu

.

advogacl0 cst;",nha­

mm muito o ofício do. Bot:;lfogo. pois
o' ihesi110 falava que Z:-rgalo havia in-

F.IGUEmENSE X A.VAI VAI
EMP01LGAR "'OlA DO

.

MARlI.NHEIRO"

FLAMENGO SOMENTE' EM
JANEIR.O

A FCF entrou' em

_

entendimen­
tos com GeOl�ge Helal e ficou 'sa­
benq6. que somente será, p9ssível a

vinda do "mais. querido" à nossa

'I': .. ,

o Clube Náuticó Franscisco
Martínelli decidiu que, a' 13 do
co,.;sé'nte, .niancÍará seus dois bar­
cos a rflia para a disputa Prova
Clássica Marinha de Gijerra do
Bra�il-. prova de Cluatro mil p..1etros
instituicla 110 ano passado para
h0m;>i'('·D'f'nr os nossos soldados dQ
f.1;:n- pele} 1ranscúrs0 da batalha Na
vaI do Riachuelo. Este ano a pro­
va deixou de ser efetuada crn ju­
nho,; devido a impraticabilidade
dé!s r::1ifls da baias s111 e nertl'. fi­
cando !1ara a semana da Marinha.

Consoante soubemos, o Marti­
Dt'lli assim decidiu nara 'dar vez a

todos os cobra do seu c}::ceknte e­

lenco de narticipar da disnut0. As­
sim é qUe or�ãnizou 'du::)s fl'larni­
ções, cOln o cõrl'f>r dns treinos qua­
se processam diáriamentt', pode­
rno sofrer aiteraçfíes, parec'�ndo­
nns que a guarni.cão '''A'', qú<:' re­
mará 110 barro "Ec]Pwr'.do eJ'l Luz
Pinto". será c'oustituida por lr�)el,
timoneiro; AZllU;.: ':M-atll'o, Lirlui­
nho, Arnaldo, Ademar, Sau10 Re­
nato e Oleiniski, podendo a guar-

fringido a let�3; D do Arlig0 '49 de
seu coiltrato: com. o clube., 'mas não,
esclarecia clo que se tratava ·tal letra.

.

.
,

, tílmento' de ·saúde e no rnésmo dia um

dirige:;te do clube dizia à imprensa que
. a causa de minha saída era indiscipli.
na. Não tenho nada a ver com indis­

'. ciplina no BOlafogo, pois esta parte

/

Lot'ftQ f�,�
Último leste

.. .

dêsle ana

.,' I'
.

Aéro
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CQM�R.CIO DE AUTOMÓVEl� E (WICINA 1

I Rua Dr. Fülvío Aduccí, 952

", .� VFNDE - TR�CA - FINANCIA - POl'!TO CERTO'
. PARA BOM :t'{EGóCIO

1'F1\IJO� PAltA VhNDA:
.

Volkswagen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ano 70

Simca Tufão .' '.'
I &110 64

D. K. W·. .

'

, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. nno 63

:� .

,

ano .63

ano 61

dn) 51

COMO FOI

era. encargo do supefvisor Paraguaio.
Há pouco tempo fui até generoso com
o clube,. quando reti.rei CrS 20 mi]", a

pedidél dQ MiUstro. Lira Filho; e ri,
meu· pedido de luvas para renovar con-

trato.

REMO
nicão "B". ,Çlue r�m'ará no

I h'lrr.o
"Geraldo �Staflin!!". ser eonst�tui­
da Dor Jat:lro. VadiÇo, Ce�so, 10-
mar� E1J;nir, Vilela, AdilsíW e Ra­
miro, tendo lânio. como ·timoneiro.

com o técnico OrUdo Lisbôa, do
Clube. Náutico Riachuelo, que se

mostra otimista quanto ao êxito
do azul e brando na II Clássica

Marinha de Guerra do Brasil· Dis-
. se-nos Orildo que confia nos seus

rapazes, apesar'1e saber qu� .n�o
vai contar, como na re\T(lta InICial
do citadinn de R�rno. com o con­

curso' de Rai'loldo Uess1e1,', Q Ba­
se. Quanto a Ivan, seu cownanhei­
ro de tantas iornadas !!lorios·as relo
Riachuç:lo e de SaDta Catarina, 0-
riIdo está certo de que ele 'reapa­
recerá para os treinos.

A direção: da Loteria Esportiva
an't\Qcio\l qu� ·vai parar a . partir
do dia 1'3 deste mês, quando será
'fc.'ali7ado. Q t�st� número 2�

.

e �f,
voltará a fundótf::jr deo'ois (to dia'
20 de jan�.i�CJ,.·após, as férlasdos
jogadores. O'téste número 28 _'lão
tem jogos do .Robertão, porque os

quatro" firiÇiHsfis" só serão' coriheci­
dos hoie.:Os: [ocos- são estes: Gua­
raní x. Ferroviária, (S.PJ; Paulista
x Bot!l,to�Q (SP): Mendes. x Petrõ-

.

polis- (lÜ); ·�iI.6�·:Bonito xMotóris­
ta (Rio � B,O\i itq\ . Goitacás x A..

mericaho ,ÇCálJlO:OS �.n; Gráfica x

Qrê�lb: (Bra�ijiá)j
'

.. VÜa' Nova x

Atlético' (Goiana), Jardim· x Co-
.
mercíal ,(r0:T)';: Misto x Pal��iras
(MT): PaYs�l<J'Idú x. Bp.lém ,(PA);
Turra-Luso x júiió Oésar "(PA)'
Bahia é; .r!��una ,(BA);, Farr�upi�
lha x Pelotas- (RS).'

. -

..

• <.

tijç��' dQ pt'�la .

.
. ���e�f�'. hf!i2' .

êia�siUcât�.o .

J

.......... "
.

DIPlOMAI. I'

Luiz Carlos Dutra de Me\10,
presença cOflstante das guarnições
de oito remos do "VeJ;'mell;)inho",
será o graf)dy (ltl"en.te ruhror;ePTo
da II Prova Clássica Marinha de
Guerra 'do Brasil, simplesrnen,y·
parque dia 12, ou seja, n'a vespera
da com,petição, passará para o rol
Idos 'homens sérios. Renato Macba­
no, que' ontem consorciou-:se. vai

íntellrar a guarnição prineipal de­
vendo Já ama,nh,� recomeçar' os

preparativos .. Quan.to a Va�mir,
vai ter qu,� ausentar-se de mai,s
uma competição, mas' p.romete que.
estará. no .gaJ�ão rparti�,eli,no p,aJ;'a
a II �eg�ta váJ,ida ,pe\9 Campeon",­
to Citadino de Remo, ma,rcadil pa-
ra o dia n de jàneiro.·

.

Orildo pensa em aproveitar na

guarnição os remadores f:dson
beto, Trilha, Alfredinho., ltamar
e Valcioni, êste saido do Marti­
nelli e os demais do Aldo Luz, a­

creditando ooder levar a raia, dia
13, uma gu-arnicão capaz de .«ue­
brar a invencibilidade do Marti­
nelli, Dois diSPõe ainda de Ardigó,
Paulitiho, Ivan, Baldicero, Orlàn­
do, Saulo, Samuel, Édson, Rui os

mais treinados.

.�
.....

.
l' :,;" t

• :

. Vasco,X· PalTTleii:as. no'Márac::\­
nã: São .paul'i:i. 'x Cruzei·ra, 'no' Pa­
caeinbú; 'Atl€t:ico

.

Paranaense x
. �;.. ., .

Fluminense;' nó. B.elford . Du�Q:e;
oi'êroio' x Am�'r�ca. no, Olímpico;

'1" ... ." '.

Santa Ci-ui X.' Santos, lia. f1ha do
Retii'O: e Bahia 'x Bptaf�!!O,,' ;111'
AI'aca.i4,�· �'ã�;: ·ps �ipgos� que; Ii�9je;
dár.ão e,nçérrarriel�to.'a fas:é cc1e',clf:ls­
sificaçãb. do ··Torneio· ·Roberto. 'Go-
mes P.edros��"

.

to.

Rua .telip'e 8f:hmidt, .60 .:.... Fone 20-51

DEPARTAr.t�NTOS DE .CARil,O$ USADOS

Volkswagen 'azul : .

'Volkswagen branco :', "."
.

'Galaxie LTD - pouco uso '_ .. ::. : ..

Itamaraty :
'

: , .

A�ro WHlys '.'

'

:: .

" Aéro
.

Willys ; .

Corcel 4/.portas luxo .

a110 69

ano 6;\

ano 69

ano 66

ano 64

ano 68

ano 69

ano 69

ano 65.
ano 59

".,1 .

. "i
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"

I.· /

·1. '; .

. / :.. Corcel cupê -: : ' ";, .. : � .

';R�lra1 WiUys ; .. ", .. : .

'Rura) WÜÍys :
. .- "," , .

G,ordini '.' '.'
" ',' o- •••••••••••• 31"f)

\ .• �
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RIACHUEI.O S,EM RAIN014DO

Ontem es�ivetnos conversJndo

Esplallada pouco uso
r

ano 69
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, lpiH I ga' ftntnmóveis

Um funcionário do Botafo·go .. e�ire-.
'gJU a denúss,ão. d.e·· Z�galo o'a sua· lo­

ja de Loieria Esppitiva: em' Il'\IDéina,
mas o. técnico .lá llãp. \!siava, pois des­
de. cedo li<\v�a ídô pa�a. \). e&critóriÜ dê
seu advogado. Q:uelÍl.· ;'ecebeu; o ót'fcio

.
.

.

,

. '"
.

Za.&810 se di'ia snrpl;C'S0 com os a-
.e. o levou. ·ate. Zágaló 'fo) SeU l' sócio

Djaloia N�"l1eiJ'a·· I', .::,:,
•

,.,' eo.ntecime�.tos. mas seu advogado mos-

o

� �.' ..".)".
•

trava-se �IUitO- tranquilo e - segu r.o.
�

':_'O:,B�taf<igO':iá, pJ.f1n�ia�� I�s��'há -' Sou botafo!:!uerise - afirm011 o 'Â fa$� fi�:�i,' c�rit 'qu�trodu,bes
müitÓ. ieln�� '-::- �is�é Úgalo .:...,. t�l1to D(·. Etigênio' Roberto H\ldd�ck lôbo terá sUa ;Jªl?élà .e�ab.orad� áiuailhã.
q!le éu.�(a o únicâ. a pagar O' jantar -' mas vou lutar contfa o clube por-

"

,; :.,' � ;: ..:. ,',
.

'.. J:�•.,:'
.

" '

..na co_�cenr�açao' (10. clll.be ... Não çhegb .

que a' c�lIsa de Zagalci é jústa. E te- ., . .

a 'corilnrêódet ·dire}ro • ..o .que houve, nhÇ>. .certeza de que a gaob�re� fàcil- 'Jbyê,nU, 'Pr.Ô��.��Ult"
.

pois �rimeir,6 '::fl;,i' dispensado �ara' t.a- mente. h"
-,: ".<.. "" '"

'd'
,.,

,
" :.. ;_ ,,;;." :., '.

'

",� :"ii;;�.,no ieslá' 'io" .

NOTíOIAS;';Di,_isÂs ,': ..
' :í:àbiii :Kbn�tJr,' .

Ca�itak a�ós' �'�di� 1'2 d� 'Janeiro divididos em seis, como Departa-
r

..' .- <;�i;;','.i".:";:'�'·; .:....
'.

do próxin:fq' a'ÃO/,.i.rü,à''](do. t�rmi':'1�- mentO de Futeból da Ca!)lital, do >COm'. doi&:TO'iOk vai tífns<íevuir
rão· as féri�s :d�s ·Jbgaclon�s. Assi.m Interior amadoT, técnico;' dé ni- lrôje, .. ' Íi�l�r; :'tnlJ,i,lbã" no: OrJan-do
sendo.· é' qi.iás�. 2e.rib :mesmo' Que v�lgaçã; e Relações Sociais, e De- Sf::aFheiú.;\;:·8':·c-ã�1.Óeotiato:: bt�diÍ1O

'

De,verá se constituir em empol- �. Flameng-c1;"é�tli'tQd6s os's�ii(ti- . paJ;tai.n�nto Legal. d� :Fl;t�bot)í�iârltú:j;úv'eniL' C�mo
p.:antc iil?O, a !)a':tida que disnuta- tula:l'es�: ind'ebehde'nte- "do fesultado ot(':íif1lii,.�t _·,'Jp�ãr.�ó; Av�Ü i São
"80 A"'l. X Fiaudrense no "Or- cla Taça d.e ,P-'ra;�à. ·�irR. a .sa�l�' c�-

_.1' ESTATUTOS SEGUl�AM Paum, fan'tld'à :Fr�ii@ireh�e e Aus-
hnrh S""11'Dpl'i" no Estreito, no 'tad1\tà j}ara':,ri� ·6ü maH; ,j.cig'Q�,� de� t·j�, fi, ��rtjê.fl",:dê :ftl'hclo. �"

.

[h-H da IJe,��mbro 'em homena- ,,,endó' ;s;��·,ç0.;"�titlJit ,'�nl' a'{ira..Ú1J:�O .' ,�('),�Aváf!;:)í��:t;�V��st�:;UlJl<e;tn-
gemO ao Di<1 do Mari'lhç;iro. Ta':to súc�sso "ii . p;rqX:l�i :,phj,moçã.?_;.do Devidamente. anfovados,' seg.u.i- pàte l]ci!êí��Ô}j!�i�Ç), ,*�-lider p8)l'a
o ;\V1í c'im'ió ''0' FüiUêjrense apre- Av�:.. "\'.:, <,'o

'.' . sagrar-se·,<ea.h.�l"p"e.··.ã,.ú..:.·:..·d.:� ·;ca,'fegotia._."

'.,. '.'
'. '." .

ram '.oa1·a o Co.nselho· Regional de .
-

_

Sor;f\lri.i:> novidades em' suas equi- " ','
.. ", .... ' ..... \ ' ',' ,,'.... '''';,

res:' c' '<;�'''l�nte jr�tere-ssa a ambos, REGULÁNWN''fO··'Ó·t\ FCEc lA .

" DesC"NõrDtos e poste�or,!11etn..te d
.irão ':'�Ii:'�"'::é"';l':-I' '.;�:Ha fj('arpJ11 cem .o' cobiçado .t1'O-·

..'
'. ':':',lÊNt VIGOR ,.' ;

-

c. ".: a.o.· os novos statu o� a e�- :.;'. 'f}ty�',Jl a,", "
., _ -- ".," > <' ,'" ,.' '.""

l:
•

"( ?,- " ...
" t'dade do nosso futebol. Amda nao

o
.. :_' ".;' /.;: ' .'

f�'Í'l
",I)., l",i,1'Qt1te Tamàudal'é" . @.lém"�· /".' ":,�:,,:_' :�;,;/,' "". "

.. �: ..<j,. "'''. ,"'l -- '.�
,t ,'. , .' ,. ,

.
," f" '_ "," _ 'v' _ ;;<',M""';l:';t"'l: � ,-".

.� {n:,'ç1itH.r�-rf>q,úe.,.s;fã;,-of�rt}lqa�·�:f��:·;:;'-<»·'_'
_' �,-,::''',ú. f9]:::;:c;l��I?-;t')WJ)\'en�a1: �.� ;�,���cÇ���.: ;r,";, �'::,t):�;,:���.t�:.·;.[k/�:�illL�:-./,:

P",q�;Góm'à1id{)" ª,9�'5:;'�.1)i.sel\.i'to Na"-<:'
. neIé ."�ntltht�':;-l1!;�s "e, ..5{íJà�e·;.�r,�rt9;'·, '.' '; ')" !",;�. ,";." �;':. "/''o;'I>';:!�:'�:;'''_' . ;,,;,

.

.';
vYtlw'�";":";::' .,;;;;}<i(Ç';�.I;'J8'tf)iLv;,,·iJ;H"'''''''''{�'''''i., .'

., ,a em \11CT r o que a Divisão Principal se com- - '�r:qenf:l-tJ'" ".'

;'
,,-�'" .'_- "-'_"�_

novo ;';'ge.Qulám;ehto d� e'lÍtiCtacte;_ ,porá-de 14 clubes.
.

.-,-).\. ,"

Na preliminar jogarA? Huma'itá, q;u�,,,p�s.sliJb':J6� 'a��ti:ggl",disti\��l,k:\:t., .1. I ";Am�t;lh:�'.t-�;·:h�it�,(( .�o.:Maçlis,o.1J
e.quilJe da Marinha e Bau01í,A. C. d.os. efu.·.:'1IS.'.-' ",:€'.',.a.'p'.. i,t,ulos. "Ne..'l.y·.. ·.·.a,·...l,.º'l».:.-"; . GILBERTO NA GU'ANA6ARA s'··

'
..

'

no).. d'
.... '.

N'"
. Y kb' ...

., p:qare "� �"'1' ep.;;. ef!l.,. '. 0rJ;!. . or .

da Agronômica. 111as alter�ções' fotam. .. efy�Uiülas, liltni):1 ,êlil qui;�Zé "'a��1tos os J.'�sos:..cmil exi!!ê"nciás. fful'iore.s às r�ui< Seguiu ontem para o Rio, o nos- pesados Cássiús _ C)av:, ,norte;'ame-
pes, ,qminfo �$s" estádios, institue' so comnanheiro dilberto Nah_a� ricano e Óscar ·"Riu.go': Bónavena,

.

os diversos càmo'eonatos, na 'Ca- que assístirá na Federação Cario- ar�\!ntiÍlo, ésta'n,dô;6í' combat�.ct'es-
pital e Interior,

_

tais como os da ca, o término do curso de aperfei- pertando íntet�sse 0'0 mundo do
La e 2.a divisão de Profissipnais, çoamento de arbitragens. Gilberto bcix. pois o vencedor poderá vir a

Campeonato de' am.adôr('s,_ iÚ�lenis
.

aproveitará sua estada no Rio pa- ser o nróximo desafiante do atual
e infanta juveni.s 'e Estaduai de a- ra ir à CBD, CND e outros (j)rgãos c'al1lpeão �al> o norte�qmeri-ma'tlâ.res. Os D�partanwn�os =<;tão desJZortivJs colher notícias. Cfl�O Joe Frãzier, q:ue sucedeu ao

.

). �_ primeiro {TlO "cinturão de ouro".

;,
' I' ,

'

Ambos aCfedi,ta� que ve'!lce�ão
a luta., e .v,ew" s1,\stentando uma

verdadeira �uerra de nervos, sen­

do que el1ll:ç�ita, ocasião, o Dorte�
nno referindo-:se ao adversário, o

chamou de "maricão", tendo êste
nrometiqo.um castiD'o como Jamais
se registrou nll história ,do hox,
prornrando húmilhá-Io a não mais

.

perri�r.
Ctav. como se sahe. há ouatto

aros
.

atr�s. proc1a� ado camo6ío
dp., i')pso�nF'�arlo eom a derrota (l1le

inflícriu fi ,Sopi Liston, no nrimeiro
assqlto. CohSidúâda o ma'is técni­
cc) e ll�rl:'s�ivo pUl!ilista d'a história,
denais de Joe Louiz e Rok Mar­
ci�T10. êste a dois aTias morto num

deSastre av\âtório, Clay no. enfan-'
to' veio a ser -preso e d('.srioiàd� do
titlll0 pelo I!õvêrno pO'�' haver ,te­
cljsljdo 1 prestar servjço militar.. a­
leD'::jndo oertencer a seita dos Mu­
çulm(lDO�' t1eQlfos. tarto,�ue pass0u
a ad0tar.Q nome dp, Moharnl'd Ali.
Há pouco;' sl'ndp�lhe ,oermitido lu­
tal' -numa ddãde à11í\cricana, rea-

pareceu contra Jany Quarry, a
\

quem nocl;l\].teou no terceiro assal-

.

COMPRA VENDA E TROCA DE VEíCULOS
, �.' ;Rua í "de' SetembT0. 13 - Fone 3886

.

"

;.' CENTRO
Vo!kswageR ,: '

'

.

Volkswélgen '.'
'

..
"

'

.

Volkswagen ;
'.

FINANCIAMENTO EM AU 30 MeSES

;
,

r
f, I'
,\ 1 Sedan
I

'

l' Sedan

-�;�
. l

'I l
.' .j fjnància,rriento a�é 24 ou ao. meses. I'j :' I

'I (: .�uaFi��:�aut� .(.'������:. � ?�:� .����� .���� � .���������'�i� -;,:. C 11
- �,' ,1...

'

IompPa'laal• • •••••• , ••• , •••••• , ••••••••••••••••••••••••

;
• •• ::

ij t
0 •••• 0 ••••••• •••••••• o •• ······1····

1, Chevy . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 62

Esplanada : � :. . .. 69

r . ,/""";ECorcel . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Belear : - '. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 65'
61>
66
68

- (. - -

_ ....�)" _'�"""''''''''=__l''''� �a!lUJ.ieIIi1IIj

..,rENDIRQ8A.

Belcar .. , ' '.� .....................•..
, .

. .

Aero .

Volkswagen , .............................•...•

Ve}.ks.wageR ............• 69

Reg�nte '> ".. .. .. .. 67

Simca 64
65
69
64

70

.:.. .

Simca . , J: :-
' : ..

Ford F-IOO •.............••..••......•.....•.........••

Gordini-,' ......................................•........

Lanchas à Turbina I

I�
;u�lIIIIÊncii· = ","i o:J�
\

.

I
I

I
Financiamento até 30 mêses

AUTOMóVEIS CAMINHõES

Sirnca Tufão ..• : : . . . . . .. 65

Volkswagen 2/p. -69 Ford F-600 ..........••••

'�splanada' . . . . • . . . . . • . . . . . • • 68 Ford F-600 .............•

Volkswagen 4/p. ,........... 69 Ford F-350 ...............•

ltarnarati ....................• 68

�DElll'lRAUTORIZADOO CifRYSLER
�' do BRASIL S.A.

. .

Financiamento até 30 meses

MEYER VElCULOS LTDA.
, Rua Fúlvio Adduci 39�1 .:-,- Fones 6389 - 6393 Estreito

t
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DE SANTA C1TAIUHA S. 18
.

INSCRITO NO CGC SOB N, 83876557/001

ASSEMn�IA GERAL EXTRAORDINARÍlA
EDITAL DE CONVOCACÁO _\

Fioam convidados os Senhores A�io�istás � Banco

Mprrantil e Industrial de Santa Catarina S. A., a\ se reu­

nirem n» séde social, à Rua Felippe Schmidt, 56, "em FlO­

rianópolis,' Estado de Santa Catarina, às 15 horas 'po dia

J fi de (le7embr� de HI?O, em assembléia geral e�tJí'aa.rdiná-

ria, observada a seguinte ordem do dia:
'

,

a) 'Tomarem conhecimento das delib'erll'�Õ'es fjnaÍl.� (io

Banco Mercantil e Industrial do Paraná 5, A., com vi,<;tas

à in,ryornor;>riio da nossa Sociedade;
b) deliberarem na form;l do artigo 152 § 3<? do De-

rretl' r.Pr n Z.f>.Z7, de 26-9-1940'.
.

Florianópolis, (SC), 1\l de dezembro de 1'97'0. '

AveliNo A. Vietra

Alcides Pereira Junior

Luiz Antônio de Andrade Vieira

Henrique de Souza' Paditha

LOTES E CASAS A VENDA!

PRAIA DA SAUDADE. PRAIA DO MElO E

BOM ABRIGO

Escrit.: Rua .1010 Pinto, 39··A _ Fone: 24-13

Florianópolis - Santa Catsrirra

f'ERTfFICADO EXTRAVIADO

P";, nerd'do () (>r1j'ir.qo" ele PrtlD"iegade do veículo mar-
.

r" Vnlksw�ne'1. rA,' i\�l1l Re�l]. 8'10 1968. mfltor BF·_· .....

13 I 929, placa 48-18, per1encente ao Sr Má-io Luz de Me­

np.;rns,
--------------�--�

VENDE-SÉ

DmlS Ian('h�s novas, lima billeeira-motor Jf)inville e

lP'nR vo�r!pira. 'l'ratar no Velpiros da Ilha.

LANCHA

Vende-se uma lancha �'Tatia!1a", construida em cedn"

com motor de centro. ótimo estado de conservação. Ver e

tntar com o sr, Gilberto no Veleiros da Ilha.

.VENDE-SE CÃSÁ

A rua Jerônimo JOEé Dias, 132, Saco do::l I,imi)es­

Preço 12,000,00 _ com 50% de I>Ihrada e " rl"-stai!le

a com,binar. Tn. tár com Evaldo Pacheco Í!0 Tribunal de

Justiça, fone 3394. .

MUDANÇAS LOCAIS E PARA
.

O'(JTR�.S
.. CI'9'AÍ:>E$

DISPENSAM:)S ENCRADEAMENTOS RUA' Pf'n��
ROMA, 53' - FONE 277B - ANEXO AO DEPÓSIT(]

MÓVEIS ClTufO
'

j

.,

"

", �

t--
\ "'..J

,I· _ '.-'

-'.��'"

'I

V, ,\I�... ,,:-::o' i �\II ... i._.uC 'U 'L

, :C'"1 capa de a1--ena-"p na 1; 'ai;<

72,0 ,m2, constfuida em teI'i:en�- de
d 100 metros da praia, e a beira da

'1-1<:;;'1:"01,-"

r: (� f f:ll:íRS\· I � 0'

esqtina, com 3( t�' m2

nova estrada aff;:'-�,,'à.<l

,
com água e luz,

o' Sem habite-se. Negócio urgente. Tratar à Rua i..ntê-

nio Gomes, 86 _ Estreito.

DOCUMENTOS PERDIDOS
,

'Foram perdidos: Carteira de Motorista, Título de

I Eleitor e Carteira Profissional pertencente a6 Sr. Osmar

Manoel Cardoso. Pede-se a Quem encontrar entregá-los

nesta Redação.

ALUGA·SE

Aluga-se uma casa sita à Rua Bocaiuva, 83. Tratar

na Vênda .ao lado.

,

. "PRECISA-SE URGENTE"

De, pessoas' ambreiosas e de responsabilidade 'que
tenham hoa apresentacão, para o serviço de agenciamento

de seguros em gruno e que tenham alguma exoeriência

1"l\ot" (';>mno de atividade ou similar, com idade acima de

25 anos, negócios' abertos e produtivos,' podendo inclusive.

,��,pr r-arreira. Interessados queiram apresentar-se' à Rua

1"0)11:)" S-h-n iclt: 62 _ EdFído Florêncio Costa. 4\l anelar,
s?lil 40R no horário das 8.ÓO às 10,00 ou das 17,00 às

18,on nnrn seleção ou curso.'

Flnrinnónolís, 02 de dezembro de 1970.

'.'

VISITE

.ll.ÂJtT·ÉSAMJ\Tn r.�TAIUNEJlSE

. � 'IGORA
,em suas novas instalações

Rua Trajano. 5i-A (junto à escadaria da

Igreja Nossa Senhora do. Rosário)

.,
..

Ba,JA"i-:&.,.i� 'F.xnl"�S�f) lh'''sff�ens�
'. .

Horirio: Camhoriú, Itajaí � Blum�nau _ 7,30

-9.:m _ 10.00 -' 13.00 -- 15.00 _ 17,30 e 18,00 horas.
, CaneliJ1hli, são .João Batista, 'Nova Trento e Brusque

� 6.00 _' 13,00 e '18,00 horas.'
'f'igipió. Major, Getcino e Nova Trento _ J3,00 e 17,00 hs.

PASSAGEItS E ENCOMENDAS 1 PARA:

Tijl1caS, Camboriú. Itajaí, Blumenau, Canelinha, Siío J(lâo

Batis�a, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e 13rusque,

"
. DR, NORBERTO CZERNAY

CIR,URGIÃO-OENTISTA

� lrilf:)Jânte e transplante de .dentes _ Dentistéri'l Ope­

ratória pelo sistema' de 'alta 1'otaç:;o _ Tratamento inclolol'

�'Próte'se fi.iw e móvel. Consultório: Ed. Julieta. 2\l .andar

,..,_,. sala. 203'� 'Rua .Je�Ônimo Coelho 235 _' horário das

15 às 19 horas.
'

'

(

.................__........_,..........__ .,_,: .. :_- - - --�.- ;----��
.

DOENÇAS DA PELE

l.....:- nas T:lntiSs '_ Do Couró

'AleJ'�i� _ 1'r�tamento da Acne
, ..

"Peeling".

Cabeludo � Micose

Pele Neve CarbônIca, e

DEPilAÇÃO
Dr. Roberto ..Moreira Amorim

.
Ex,Êstap:iário do Hospital das Clínicas da Universidade

qe S80. Paulo; .' "

. .

.

.. ,
I .

CPNS1)LTAS;. Diàriamente. à partir das 13 llor.2S

.

ÇONSULTORIÓ: R ,Jerônimo Coelho, 325 - <Edifício

.Tdlietn· 2\l .andar .--c- sala 205.
\

· "

IPRUNEt',I ...•. ,.<',

I f
J �

':

':" "'1'1 ;
", "Vflndendo

i !,......".�lJr��,� ��,�j" ��e ,n�',(ô&iUs>' Ua.. ó :�"'{ ',,;,; ":1 i·' "

,,'
- ,.l. '

.. �.:', :' 'I�; �f' ii,I·a,.;' :''1;-ilili, .,.'1- ..

'" ,�,�,�, .�-::.. MfÉlr,<;'�lp,,�i�ii i'{.;1'�'�··i�I"."W:'; [1'11, ��lif\tih\"."1 i'�!�lí t'

!P";'
fWtf:.1 I/: :.;t'".,,_ f�" �_\:J·l$Ub.� ;; "''li ��\tl f�!?�\str f ._\ !'(·�·j:rE.;��.. F,� i._t�,'-.: 1

�)'!'.�-,�-
__._.,J�,,"'� >;z.t".;;"h"""';' ,�:;;�N- j\\:t\K ,""i'J"

�.' • \_"ç f:.tl"\"'"'(:l\��-:;>';;:'��

Ifp�',?A'e,ART4Mi�.,bs:·::: -_� ,.:"::'Y�.,{r;:::t:;L>:r�'·:·· :. '.�'-.',; ,,,' ... '-,:',;,·';r'y:;i,;:",.

'. �tJWC SENH * '...iAPAR'1\'\'MENTO;!''.smnjf-j(ei<':;ü'iil·v�it;;:·'' ����if!��t�..
'

����::i"Se,.��ral�...

,
sinaJ� C.r$., 20;°.pÓ.,P:.; ;�aldo 'a 1 W

! I" andar com- 250 rhtl>�, c/4"quartos, � "bâhhefrQs�"- ili-á'iÚJ�' ':/
I,'

R,iJa Dei�'if,d)jf Sif�ig,! ii: 229 funâ&s:J ��! to. r'lsa �. "
sala. jardim di invernol área de servlco -JependênCias: de m�'d�i�� de � x'I�. cll q,uarto de banho de materiflI, I I

I comple!il� de' I mpregados,. garag&l1s para ,2 carros;', '.:
.

t 3 ,quartos. s�la .. ('osmha: area do. terreno 10 por 20. �
'Pr(>(]1n oe I11tO luxo com hall de entrada em>tn.ár,·· Custo Cr$ 18.000,00.

I 1

I 1"1n1"�, �""hnm� ItO' ile nrimpira e tôd:l' vista da Ba'hfa�'·
, Nortp <::n1"'l"1'lt, (';.�" noo,OO de ,entrada.

.

FO!FfCIO 'AlCION"

Com fiflâl1 'inmênto em 10 'anos pleno C'enlrÍl ii"

cidnr1p fiO Inflo lo l'1'p:ltrn: Prón1'iffl'ap ('asa1 �em fiihl')�

; i Oll n"��"o S<1. à nf']hor oferta (lo mOn:lento parll emJ;lre;to
! r1e, cnnital.

EDIFíCIO 'Cr;EISA"
No ponto mais central de Florianópolis, conjim­

, tos' para escrt órios e consultórIos. Entl'ac!a pequena

com grande fiv,anciamento.
EDIFíCIO 'BERENHAUSER"

No coraçã,. de Florianópolis, Rua, Trajano, n. 18,
últimas' unid&&es a venda sem reajustfl de qualqué1
natLlreza. 't f""

EDIFfCIO "ILHIIlíUS"

APARTAM'I::NTO c/2 quartos, sala,' banheiro, co-

sinha e depenMncias.
..

Edifício JI)'Ilé Veiga _ aptos. para pronta entrega

- prte.ço ilixo ·lJitm reajuste.
-

CASAS - ,CENTRO
, G:A:SÀ, à lVda, Raul Machado, casa' de tfHltf'rÍrll ")'!

quartos" sala, CIoJsinha, banheiro, unia área envitiraç'ad.:'I
com, 62 m2, e:l!�t!elente vista, tem lugar pa,ra �arag'ert1

'Custo Cr$ 25.0(�,OO. .

.

.

, !. �
eASA, RUlri Esteves Júnior, casa c/3, navirn.f'nf".�

, . c/4 quartos,' 2 banheiros, 1 sala de televisão e .ulilll
ârea de ''Yel:ão, no 29 payimento, 1 quarto, 1 sal'- r!i'>

jantar; ,cosinbà �dwing, salá hafl de, entrada no pritnlli,
ro pavimento. C'lLJSTO Cr$ 300.000,00 a combinar,

Rl!Ia <!:oron8W Lopes Vieira, n. 7,' Área�d,l Ter'-p""

338 mts2; Casa c/3 quartos, sala copa cóSÍliha, 1 h::J·

nheiro, dependhhcia de empregada, garagem. Custo
Cr$ 120;000,00 " combinar. . .

Rua MareeI aI Gama D'Eça (Chãcara da Molenda)

Casa c/4 Quarto " liwing, sala de jantar, �ala de estár;
quarto de empl !gada c/banheiro, garàgem bem gran­

de. cofrp f'lY1hul Ido. telefone, lavanderia, Custo •...•.

Cr$ 200.000,00..
'

l(\TEAMF.I'ITC� STOD!t:CK ,

CASA, cl4 qUintos. 2 sal:1s. 1 b'1nheiro completo:
lw�,áv.-.). denl Idências de f'mnl'egados. gal''Igem para

rl"h r�)'rn� �I �;, tprrpllo 31 RRn mts2, Custo .

Cr� 1 �I') IW'I oI') �Pllclo financiado.
flI'!.QnNôMI:A
R1la JOill'fl1im (�osta, n. 23. Áre:!" terreno 10 x 27

fÍt'P1 ('''nst. flO m2. "'�S8 .... /2 'rtll�rtl')�, �:lla, cosinhfl. ba;
nheiro, garage,m. Custo Cr$ 45.000100 Ct$ �.500.00.fin!ln:" .

Cif,)NTiNENTE
.

.

,
- .'

� .

,

.

R'tlf1 Humaitá, casa �n quartos) s,-,1a. grnnde cona I·
e cosinha, escritório, banheiro. depenil4ncia de empre- I '

,gadqs, ahrigo. pa.ra .. carro, área f do terreno 410 mts2 [

(Estrpito). .

.' i I

Rua, Tenente .JoaquiÍn Machaclo, n. 103. de esquina< ! I
área COllstrüida 103 m2 _ Terreno com 300 m2 �prox.

'

c/� quartos 'é salá de estar. sala de iantar. hanheiro., co­

sinha Americana' construida pela Formiplas sob me- I

didas. Cl!stO Cr$

50.000,00.
à vista (Transversal com

san_r:tps SaraIva). ,

i

BOM ABRIGO'
/ 1

'11RUfl Hermínio Milles, casa e/2: quartos, 2 salns,

Icopa, cosinha, banheiro, garagem, varanda, parte de ,

trás, sala, "banheiro, lavanrleria, 2 quartos, cosinha. i
churn;.S('fllpir:l, terreno de 360 m2, constrl1ção 180 m2.

TERRENOS

�·
. RUIJ. "A" Lote 59. do Loteamento Stooieck, com

1250 /rpT)tp . Para rua
,.A". Lateral 1Q4,40, Preço l

Cr$ t�.OOO,OO.· "

1111� ''''.P1ine
..

Neves, dois lotes, Preco Cr<; 5.00000

'I.·A�� (ll'�tr,pito), .

�f·

''Ri,!) T n"'�(l f,j'1h"l·P�. s/n ..
:'irp'! H\ l'Y1 T,,,tpr�l !'iI) Vn �

f�pnti>
..

'1
..
2.0(1 �i''1'rlns. r,J1dO Cr<!l: P(1 11"" I')() com 50. à 60%

<11' �;�:.n.l ".,��1.-1" f1 """'hir;.,,,r. (Trindade). Ir' ··�fllI. 1')1.\ rONCFlf':AO I
're,rrf'TÍp fie �o ...."r 40 metros. no melhor ponto ria

T.fI"'�·' h todo murado. . I'

. 'CASA.: no, melhor ponto da Lagôa da Conceiciío,

�C�sa
. !:l.e..

�a�eir;J.' r/f) ,fI.
Hi.,.to� sal<.l, cósin.ha,

banheiro
.

de mar�rtal, .rusto Cr� 11.000,00.,'

IRANTANO DO SUL
Locali�acão. Armação da tagoinha, área 12 x 30,

custo. Cr$ 5.000.00. ;
I

,. SolO JOSfj
," Sito, a r11a. ponte de Baixo ..

ãrea 40:fl5fl.00 mtR?

er� .50.000,00. sendo 50% a vista e o saldo em 24

mêses:" ..
'

.
'

., -, -�-:
·

EP'�H"" Nnl)MANolE (Praia da Saudades)
A,PL\H'JiAMF.N1'0 (>orn "ill'!:t p�ra t!atR!;Ii'm. 1 01l"r.

to'. Uwinj!. h"1'lbr;rn P 1dtinete. Preço Cr$ 18.00000.

,!\';pit"-"" . "Vr'l de entrada.
.

:!'! IIr.fo.\C;F.;
" A.T.hn.A-�p '1m �i11�" "om 90 m2 no andar �upl>rior
iI� l�WI ,,(\S Tlh"l1�. n, 15.
A P�ONEL tl'�nh'e o �u orohlema

�. liA ·ffltlel·llt I.jllveir�, 21 '--c- sala 02 _ fone 3590

.. -_ :JI
..

',
�--;;;;;;;;;�"'''''''''''-'''.'''_""......._�"'__!""�""."'_O;:;.. ..,_,_�.. _�.�I .._�.�!_§_i!li§.�§��ilij_iijl;i!��·!!l-,j·��§.�--r�T;;;;_��i!��,_!....�.. �.I!!���:r=�R!!.§.. _�.!'i§_�F�·�·���i�I���.. �..

��PJ

Ji'"I!1J.W;4 I" 1

11
. I
! i

Ii't.t:!:X't"TttT .. ....

'1
i I".

•• 1(,'1." (, ii" 1.1' ,
" ';;';' ,,\

.
.

GV,,} PIM!!El\\ i'Eil

Vuva SeI''Fa Teizei,'a Pimentel, r7ilson Cai'iOl1;. e C-li,

m..ilher Ana Ma2,ja Pimentel Carion:i, Mário Rigt'p.lra o'

sua mulher Lilia Rigueira, au.da consternados com o fale .

cimento de seu esposo, pa! e S\)O;ro, vem agradecer a iodos

que compareceram ao seu seu, tomento, assim corno aos

que enviaram flores, cartêes ('< : -lcgramas. , .

Agradecem" especial, ao Dr. Mário Mussi, à Direção.

médicos, enfermeiras e dCYll:.\IS :1 ixiliares do Hospital' Go.
vernador Celso Ramos pelo c ...do, carinho e considerá'

cão que disp saram ao ex+n '''.

Convidam, outrossim,' ::' t· J missa de 7\l dia, que

será realizada na Igreja do I ':io Catarinense, no pró

ximo dia 7, segunda-feira, Z:'; !9 horas em intenção de

..l�;;_.liu,a alma.

/VIAJANT!::S
. ,

Firma de luminosas em' acrílicos, box p/banheíro, pre­

cisa de 2 elementos com condução própria. Oferece ajuda
de custo mais comissões. I

Tratar com o Sr. Affonso à rua Dr. Fúlvio Aduccí,
n. 540, Estreito. _ Fpolis. Horário Comercial.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados, os documentos de um Jeep Willys
ano de fabricação 1960, Í110'01: n. B-81167Q, 6 cilindros,

,90 HP _ côr branco com ci+> 1, placa 9-28-80, categoria
...

.

particular, de propriedade dn sra, Nilce Silva.

(

ALUGA-SE
! .

Um quarto pala rapaz, C.i)'n ou sem refeição, à rua 7 cd

Setembro . esquitla' com Conselhej,ro Mafra. Tratar com

D. Olga no prédio do PeruCjueiro.

\

.

DR. AGAMENONN B./ DO AMÀRAL

.

ADVOGADO

CAUSAS: CíVEIS -, CRIMINAIS --'-- TRABALHISTAS

ADMINISTRAÇÃO DE IMóVEIS

t----------- �__-- __�-- __

Dr. AI�Dn Á,f�t f\ DA 'LUZ
ADVOCADO

C. P. F. _ 0017766289
Rua 'Tenente Silveira, 21 _ Fone 2768.

Linha FlORIANóPOUS - RIO DO SUL

HORÁRIO
Partida de

Florianópolis à

Santo Amaro às 4.30 c, lf1,30 horas

Bom Retiro às' 4,30 horas.

Alfredo Wagner às 4,30 c 1 J,30 horas.

Urubici às 4,30 horas .

Rio do Sul às 4,30 e 1� <>" horas.

São Joaquim às 4,30 hOl'éls

Obs. Os horári.os em pr/H!:' I'� -",'I'Idonam aos domingos.

Unha Rio do Sul - Fiori'�,,6�olis.

HORÁRIO,

Partidn (1? Rio do Sul à

Flor.ianÓpolis -às 5.00 e 14 (ln "'oras.
A lfreoo W�p.]lpr às 500. 1,., �() e 17,00 horas.

Uribici e São Joaquim ;'s ,. "11 horas .

. Cir��rrtia
q.. fNICA GERAL - PP.f"T'=:E' FIXA E MóVEL

COROA DE JAQUEtA - CIRURGIA

DR. EDMO P:�}tI'.r,<F> ',� l SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a,' ftlira, das 14 às 19 horas.

Ru'l! Deõdoro, i8 - Ed�fkio Soraia"':" Sala 13

ATENDE pATRONAL DO INPS

tENTES D� r,;�NTATO
Dr. Décio Madeira Neves

.Curso de Contactologia no Scrviço do Professor Hilton

Rocha. Relo Hori�onte. I'

.

Consultas P. a'daptaçãô com hora marcada pelos tele­

fones: 3699, 3899 Je 3999, das.10 às 17 horas.

Consultório no Hospital Ce]s{) Ramos.

DR. EVHLi\��� .C10N
AdvOf'adô

Rua TrajanrJl Y.� � ..�. �oniunlo 9.
OAB ..SC 68� -- t't"� OO'��9S239"

AD'L REBELO.
CLóVIS W. SILVA
Ad�ogados
Somente com hora mUJ'c:>da
Centro Comercial de Flol'irp1óllOlis _ sala, 116.

R. Tenente Silveira, 21 - Ji'lorianól'loJis - SC.

.

\

E:o:t rai de t'taçao com ti prazo de 30 d:as, de Í'nte ..

rel'··a<1o·; aus�nt<>�, :nce .. tos ti (-e!'cí)nhec'i1o.. ,

O Doutor Wilso,', r=�er Graf, Juiz de Direito da COr

marca ele Bigwaç , '�siClclo cie Santa Catai'una, na forma

da 'lei, etc. . .

•

FAZ SABER aOR que o presente edital virem ou dêle

conhecimento tiverem, que por parte de Ney Elcio HnITIos

Rosa, brasileiro, casado, promotor público, residente na

cidade de Florianópolis, foi requerido em Ação de.Usucn

pião, um terreno situado no lugar Fazenda, município de

Biguaçu, com as seguintes dimensões e confrontações: -­

com Uma área de um mil. .0 quatrocentos e setenta c qua­

tI'0 mil e duzentos metros quadrados (1.474.200 m2); faz

frente ao Sul, inicialmente, com (58 m) cinquenta e oito

metros na linha do travessão geral da Fazenda, confrontan­

do c�m herdeiros de Rita Maria Bonsfield, fazendo, então.

um repiquete e segue numa extensão de mil e' trezentos

metros (1.300 rn), onde faz frente, ainda ao
1

Sul, com

.134 m (cento e trinta e quatro metros), na linha d� ostra

da geral de Tijucas, quando faz nove repiquetes e volta

na mesma extensão' de mil e trezentos metros (1.300 m)

âté o travessão geral da Fazenda, onde ria mesma" linha,

co�ti!)ua fazendo frente ao Sul, numa extensão de quatro­

centos e oito metros (403 m), confrontando com terras

de Nicolau Franeisco ':>-" 'i c orísostomo João Kuhn, faz

nôvo repiquete ê segue .nna extensão de oitocentos me­

tros (800 m) .quando com.icua fazendo ,frente ao suljurma

extensão de trezentos metros (300 m), aí começa a fazer

frente com a estrada velha, É:m linha diagonal, numa ex­

tensão de trezentos e vinte cinco ln�tros (325 fi), quando
novamente volta a fazer frente ao sul numa extensão de

trezentos e setenta metros (3'70 m), sempre ,confrontando
com terras de C.rÍsostomo J·o[.(' 'Kuhn; a leste. faz frente

,na :iá citada extetl€ao J, .. mil e trezentos f!ietros'(1,300 m),

confrontando com terras de Nicolau. Fra:ncisco Palili., na

extensão também já me:i.cionada áe oitocer.tõs· mdros

(800. m) confrorltando' com terras de Crisostomo J()�io

Kuhn e, ainda a leste numa extensão de 'seiscentos, e quin

Ze metros (615 m) confrontando come tertàs de. FrancisclJ

Paulo Medeiros; ao sul, nUl118 exte'�SãO' de. armoxitn.ada­
flilente, dois mil e trezentos metros (2.300 m), em uma

linha sinuosa, sempre ;::companhandó' os contorn�s do Ri·

beirão da Graciosa e, finálmellte, a oeste' numa extensão

de:oitocEmtos e trinta 1Il2tros (830 ln), eonfrontando co\n

terras de quem de direito e na já :'Ínencionada ext.clls,lO·
. I' . '.

de mil e trezentos.metrQs (1.300 m) conftontando com ter-.

ras de herdeiros de Rita MariJ Bonsfield Gonçalves. Feitfl

a justificação prévia da posse foi a' mesma julgada por

sentença, E, para que chegue ao conhecimento dos· interes;

sados e ninguém possa alegar' ignorâtlCül, mandou expedir

c' presente" edital, que 'Será afixadO' no Forum desta Co

marca, nÇ1 lugar do costume e publicado na, forma âa, le�.
Dado e p'assado nesta cidade de Biguaçu, ao� três dias do

mês de dezembro. do ano de mil novecentos e setenta. Eu,

Pedro José Guimarães, Escrlv3.o, o J3ubscrevo. Wilson Eder

Groüf !_ .Juiz de pireito.

VENDE-SE

Urna casa, recém construída', com :três quartos,
sala de janta'r, cozinha, quarto de b;íhhu e área de ser­

viço, com uma área total de 66m2), sitIJ.a:da à ,tua: An­

tônio Carlos Ferreira, ao lado do �b- JO (defronte ,a

antena da Rádio 'Anita Garibaldi). Ptêço 25.mil. Tra-

tar no TocaI com Francisco.
.

AUTO VltlC!rfCl1Tl1RINEN5E
HORARIOS DIARiOS DE: FL6'R!ANOPÓLlS PARA:

CURITIBA _ 5,00 - 7,00 - 11,00 -:- 13,00 ':__
.. ,17,00.

.TOINVILLE _ 5,30 - 9,00 -- 13,30·':__ 14,30' - 16,30

19,30 (direto). >
'

,( • '.

BLUMENAU _ 6,QO _ fi 30 - 12-,00 ,- .15;30,' - �7,OO

18,00 (direto) _ 18,30.
' ,', "

,

'

,

JARAGUÁ rio SUL - 1S1fJ --: 21;3Ô.;'.'c�:::. ,;\ •• :, ...

PARA' TIJUCAS, BALNI'_ :n CAMB'(:)Ri-ó" é'"rfA..lAf
TODOS OS HOHÁfw" ACIMA.';_'-: .."'.... :
EXCURSõES __:.. DF':" r :Ht) DE E�COM�NDAS _

.
, ViAGEN� ESP5C1Alg·'",., .;<;:.'

ESTAÇÃO ROIY\�.' \.RIA _:_;;�O�E:..2.i66:;; .'
•

",: .::'
.

'/",,-,'i_:,'.:

iI5�� h6ras \.{\� ;,h

13"00 horás
21,00 horàs
Saídas de Floriarió�rl:,

19.00 h(',",. c1iàriamente·.

Saídas de São Mi.p '( 1 ·li) Oeste __::_ Florianópolis
7,30' hOl':J� diàriamente'

.

,-

O Departamento Social cC(DJunica que, face ii aproximação

da d�ta de entrega da Sede Social aos Srs.· associados, resolveu

suspender. a partir de 14 de Novembro, a realização da "ON·

DA JOVEM", na Sede Balneária.

Para Dezembro e Janei rn a programação do Clube é a

seguinte:
\

Dia '17 de Dezembro

Jantar comemorativ0 à data de condusão da Sede SociPl

e em homenagem às Deh»'-\'1te>s de 1970,

Dia 19 de Dezembró

989 'Baile Branco
, Conjuntos: os "INCRrvr":" � "MUSTC 4"

Dia 20 de Dezembro

Inaugura"ãó da Boite

Conjunto. "Music 4"

Dia 21 à 26
/ -Boite

Co.njunto "MUSIC 4"

Dia 25 de Dezembro

Festa Infantil de Nat�l

Di� 31 de. Dezembro
Réveillon
Conjuntos: "3 DO 'PT"

Dia 19 à 6 de Janeiro
,

•

.

.: �',.
r

Boite
Conjunto "SAMBRASIL"

B O ITE:
J.....w,

'te,rças, quartas e quintas feiras [� 22 hora�,
Sextas feiras - Jimtar c!rl"cante pará càsaill.
Sábado - Onda Jovem.

l)omIngos: a) Hota do Mingau daS 16 M 20 hOràs.

b) Boite - à partir das 22 hÍilrai •

.. .�'

',.\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Florianópolis, Domingo, 6 de dez�mbro de 1970

Mensagem de Ivo a Paulo 'Pimentel
ln8uguraisistema DOO de Blume,nau

,
'

"
I

-- ,', '

Direito forma� :amanhã "'nova ,turma e
Pa,ssarinho vem para s,er o Patro"o E�lado) ganha

sistema
"

lêi detê.á::' .

.

'0 Governador jvo Silveira assin'ou
•

•

•• • j.
•

•

•

àecteto orgánizanâo 'o Sisteáui ,dê
befe�a Ir;.terna ci�il. em Santa Cáta­
rin�

.

e estabélece�do as �onIias ;�e

l'��" Adolfo Zigeli,
. A:i;toP Ca'rdoso,

Alba Duarte, Alv.aro Gatlotií, 'Alúir
de Souza, Ana �l��'i<�Sch�aeÚer; ;_A·ni­
ta' FlÕre;,. Ans�lmo "'(iá SHv��. Antô·

� riio Dias da Si�v� Afitôl1�Ó.. Maccari REITOR GAúCHO VE;M FALAR
:

" ',. \
,

.. ,.,�', : 1"' ..

""

." ,,� .. ,; �
" • ,

A!ltônio Lucianp 'dec.:.o,liveká, .. Ari COM PASSARINHO'
Giratdi, Beatrii Corrêa,' eài;lQs AI- i

bêrto 'Santos,. ')êâ�d'id� Arh�i,ó
.

Dá- O Reitor da Univ�rsidade df Ca-

más ia,. Celso lleq.ip,' :chústàlqo Ü- )das do Sul, professor Vii'vi RamfJ3,
nia;, Domin"gO 'Ve,loso' Neto,.' pulee estará nesta ,Capital amahhã deven.

.
.

'seu fUl1rÍonamel'lto.
dQs. Santos,'·Eduvaltlo 'Vieir�, Ely do chegar por volta das 9 h01'<15.

1 ., . ., '. • i'" Pelo ato o Sistema é definido co-
. ,. Dl:1tta. de Souza, Eny Theínazelli, Sua vÍsita tem por finaÍidade u'rn ' '."

.,.. ..,.., , . mo �'oJ,J:;.nnpl�xo_.í:le me.d
..

idi!s,_ nro âm-�. ,�i.'àWm .Ãlivianij � Esperidiâo" -Helou eneontro com .0 Ministro J9'rbas'
Filho, Geluz .Bol'tol:lJzzí,.·, 'Geraldo Passarinho.

pito
.

do Poder Público e com a

Jasbek, GiÍda. L;l.lllS,- - Guidó LQck", cooperação do setor pdvado, a ex\�-
; . " �..

.

.... cutàr. oU postas e. ação; à, vista da
Hamiltlm - ,A��.e&,'- .,HaI1s . Wo!fgang NGVAS ASSISTEN�ES SOCIAIS

, - iminência ou do efetivo des.encadea-Geol'iún, !.Iélio Breda" Hélio dos ..

, men,to de fatõres: co,njunhirai,s
-

ad-
Santos,' Helois'jl. Nunes, • Humberto. Vinte e três alunas da Fa'culdélde

. . versos, sôbre área determinada ou
Pereira, Jámir Abneu,' J'uat,êz\ Itigon, de Serviço Social da Ufsc estarão,

- .. . . sôbre a totalidade do território;. es-
João Alfredo' Vieira, iJ:o.e1: Carlos Le-' colímdo grau na noite de hOJ' e, ern

. ,
,

.
.
.. .

. tadual, destinadas'a conjurar ou li-
mos, ·Ja,sé Antônio da �Costa� Lau'l'a solenidade marcada para às 2Q 'no- .

. . . mitar oS riscos e 'perdas a: �qtÍe es·
Zimmer, Luiz Gonzaga�" Luiz, De}a ras no Teatro Alvaro otJe Carvalho . .-

. . .

,> tão suj'3itos a comunidades, os '�eí'"
Bruna, Luiz .d'Acãmpora :Filho, Ma- As novas assistentes sociats esco� viços públicos ou :OI,ltr.s esseneülis
noel Dias', Marcelo Daúra;. Marco Iheram o Sr. Antenor Naspolini pa- .7' •

ao atendimento das, necessidades da
Antônio Schoreder, Marcos Ga- ra paraninfo e o Sr. Vitor Pelu�o I .

.

população, bem como os. recurs\Js .e
dotti, Maria Auxiliádora Alves, Ma- Júnior para patrono. A tllrma é de-

. . ,bens ,materiais de relevância sócib-
ria. da Graça dos Santos,' Mariá da nominada "Professôra' Clementmu

,
....

"" '.
' . ,

I econô.mica, ·.vis?.hdo, a_.. àsse,g.urat a'
'Conceição Rutkóski, Maria" lJulse Ton.elótto" e está integrada d.as.'se-,. . ."

. saúde .'. e a incolUluiclilde do� tida-
SchínÚlt, Mário ,Guedes ,.Íú-dior,'Mar- guMes formandas: Catarina :Lol1r- daos, .. a ordem e \� tranaüilidade p�_kiím Kali,noSki, Mailene'.' Bfeitkof, d_.es Christi, Cleide Peron Boell, ,Clé:.,' .

, \ bEca".'
lVi�rquior Delegnelo; Michel Ct�d, lia Maria Corr.êa, Elisianà' Guíma" Êstàtelece "o decreto à�e o' Go-
;M:ôactr Pt=reira, i,Moâçit. SchhlP, rães, Ester Judite Martendal" Isabel ver:nactc,ir cio Estadó, ã1 vistã da. ação
Myrülm ·:Ja.pur,' Nelson Ferraz, Ne\.v- Plu1'lippi Ma.y, Julieta .Elvira' Ranios, '"

Á • ,.'. •

dos' fatores' adversos.' referidos po-
A turma' de ,bacharelando em Di- ton Bruggmánn, Niloe Granzoto" Nil-, Juracy Prigoli, Lenita Crevanzi, Ma-. derá decJ.al'ar o Estado de éalami-

r,el.'to ?e"s·te a'110' e' 'delloml'n'ada "Pro; son Borges
.

Filho,' Nilson BoeÍng, ria Claudete de Araújo, Maria da .

'" da:de 'pública, circunscrevendo-o à
fessôra Cecília Moniz de Aragão!", Nilza Boí'ges, Osmár Peroll,...Otávio . Graça Machado,. Maria das G1'aças região delhnÚada ou' estenclendo.o à
tendo como paral,linfo o professor,. Bathke da Silveira, Paulo' Armando Luchi, Maria Elza de A!ldrade, :IHa- totalidade \

do território .éatarihense
Márcio CoUaço e ,romo orador o jot- "Ribeiro, Pedro Dietrich, Júmor, ria Estela Pridêncio, Marlle'l1e San- "

.'

nalista Adolfo Zigelli. Raul Mjguel de Souza, Renato Ma- dl'lni, Marly Oliveira, I Marta Phi-

C
ii , ,.'

EstarãQ coland'o grau êste ano ·os noe1 Peixotó, Renato Machado Fi- lippe NÍay, N:;lid Bernardete s�õz, oral InIC'�18'
,

segúilÍtes formandos: lho, . Ronaldo Séhiefler, Sébastião Nelsi Maria Cardoso,' Rosa Posocco, ",w ", .

, ,.
,

'.
I Adelgunde Carvalho, Adilson An- Pôrto, Sérgio Sl;Ichet, UbiraJa�a Fal-' Sônia Maria da Rocha, ZenalrlB. Pé-' ,

.
'

,

'

,"iE' AdéOõ��mi;hàLú,m àkU1' püiiíclia,L",irec�õr�o ,��mr:r�da
contra�ós rêsultados�de Uona Emma

. ::1-." � '''''',1� "'. ;�. ',�•• ,. �
• • . .' •

I
I
I'

Eíetuaúdo ,uma [igação dlreta
com a cidade de Ponta Grossa, a

fim de manter diálogo com o Go­
vernador Paulo Pimentel o Gover­
nador ' Ivo Silve'ira inaug�rou sexta­

!eira à noite.' o Sistema de Disca-'

gern Direta à Distância instalado em

Blumenau pela Emprêsa Brasi1ei�'a
de 'I'elecomunicações -- Embratel.
Ao ato estiveram presentes o pre­

sidente da Éhlbratel, General Fran­
ClS'CO. Galvãb e o si'. Jorge Marcia]
�-,�al, €!u{·! representou, o Ministro
Higino Corsettí.. das Comunicações,
além 'de várias autoridades catari-

nenses, entre as quais o Cornandan­
te do 59 Distrato Naval, o Viçe'�o-
vernador do

do' Tribunal
de Estado e

tese,

Estado, o Presidente
de Contas, Secretários
o presidente da Co-

.;

Está marcada para às 10h30m de
amanhã a chegada a F'lorianóp{;!is
do luinislro J anJas Passarinho, que
virá .as�isti[", ·na qualidade de Pa·

trono, 'e; s'Olenidilde de formatura
da nova turma ,de .bacharelandos em

/',.. ,\

Direho da Univei'sidade Federal de

Santa Catarina ..
�.

'.

O ·Ministra desemb.arcará 'nó Ae­

roporto I-Iei'éíiio Luz acompanhado
de ,suá espôSa, e de uma filha, a}é,ín
do s'(;\U__ j.�,c�e�:\.!iq'��p�i:ti�4��r,::: ���!oJ'
Nilson. '-Rehordào.' < 0'-"',' .•.._--, .. ,"<�,

• O progr�ma a sei' cumprido. pe·
lo Mi'nl-stro da Educação em .FI6iia�· ::

llÓPO'liS
• i1Íarca' :iíad" às Úh3Óm' u�l�a

visita à Reitor�a �a: :U:hiw;rsld'ade' Fe�
d'el:à'I;'

.� às ':i2h30m
.

almôço caril
. �s

bacharelandos na Lag;a' d� c'oncei-
cão; '.às 15. horas visita ao '(campus"
�niversitár'i�;' às d horas entrevis­

ta coletiva à inrprensa, 119 .al!.ditório
d'a Faculdade de "Ciências' Econômi-
cas; às 1tl horas visita ao· Governa·

.

dor Ivo Silveira; às 19 horas COL1-

ção de Grau no Teatro Alvaro ih;
Carvalho e às 21 ,hora.s recepção ·na

Reitoria, Seu regresso� à Brasília es'

tá . marcado. para às 8h30m de ter' I

ça-feira. '

FORMATURA

L

)

r
I

Em ,sessão realizada às 17 horas
da última sexta-feira, o Trihunal ite­
gional Eleitoral, 'apreciou dois re­

cursos Ílilpetrado's conti'a resultados

do pleito do dia 15 de novembro,
O primeiro dêles, apre entado' con··
tra a decisão, do Juiz EI�itofal da

14" Zona, situada em Ibira.ma, Íl1<je­

firindo' i'mpugnação contra conta·

gem de votos de ,uma secção locLlli­

zada no município de Dona Emma.

o . recUl"so ,foi interposto pelo De·
legado do MDB, sel)do relafol' o

j�iz Nilson Vieira' Borges. Em vis­
ta da Jilatureza do recurso apresen-,

tacto: 'resolveu o. THbun�l, encami­
nhá-lo

.

à Divisão de' Polida
\
Cientí­

f1ca, p�ra instrução. �á será proce­
dido O exarp.e grafotécnico das cé-

. \""
dulas da referida �ecção. ,

O outro processo julgado na ses­

são de sexta-feira foi o recurso apre­
\

'I.

Após dirigir sua mensagem -ao .Go
vernador do Paraná o Sr. Ivo Silvei­
ra usou dá palavra, referindo-se ao

( r

esfôrço catarinense pana- solucionar,
.

os problemas de comunicação, des­
tacande .ja união .dos govêrnos fede­
ral .e estadual para se integrarem
num só sistema. Assinalou a ativi­
dade .. da Cotesc, afirm�ndG' que seu

plano diretor - ora em análise 'no
( Mínístérrõ 'das Comunicações ._- as­

sume o relêvo de. um desaii'o' para
eliminar "o derradeiro fator ,'i�pe­
ditivo dá plena atualização. das po­

tencialidades catárínenses".
\-

. Concluído em 1973, dispor-se-á de

60 mil telefones, um para cada .5.0
habitantes.

Falaram ainda na solenidade o

presidente da Ernbratel e o repre­
sentante do Ministro das'- Comuni­
cações, reafirmando os propósitos
de continuarem buscando a efetiva,

ção mais rápida dos planos de tele­

comunicações no' País, possibílitan-:
do a um maior número de brasilei-,
lOS a utilização dos modernos méto­
dos e técnicas telefô;ücas. Congra­
tularam-se com Santa Catarina e

com o Governador Ivo Silveira,
"cuja visão realística dos proble­
mas facilita em muito a tarefa de

O Plano e ambicioso _ __:__ decla-
..

' '\. .. '

'�.. '.

rou
:

- sem deixar. de ser . realista.

O seu custo de -ímplantação ascen­
-de a C1:$ 20rmilhões" -�qtIivalendo

,
'

"

"

,"\

a. 4% do Produto
.

Bruto Interno.

unificação dos serviços no setor

telecomunicações entre o Estado

Federação". '".

.

de Bem,.Walter Miranda; WildOlmn
Graziotin e Wlaumar Alves eh Sil·
va,

.se.ntadQ pelo candidat� Djalma lVlo�-'
do. contra. a' Junta Eleítoral da 42"­

Zona, d'e Turvo', que denegot,l o pe-'

dido ' de recontagem de votos r�fe-'
rentes' aos· muu'1C11?1OS de Praia

Grande, Jacinto '. ,Machado e' I Timbé
do SuL O relator da: matéria foi I)

juiz Paulo Henrique BIasi, Por una­

nimid'adé," decidiu o Tribunal co­

nhecer do recurso para' negar pro­
vimento.

nhã o prazo para que partidos e

candidatos examinem o �elatório da
Comissão 'Apuradora. O TRE mao-

,teve plantão 'ontem e manterá ho­

je no período de 13 às 18 hora:;,
para- atendimento dos interessados.

Durante o plantão de ontem nenlllit'1

protesto foi apresentado, tendo o �'e­
latório sido examinado sômente por

um delegado da Arena. O--reLatg1:io
elaborado pela Comiss�o Apuradora
do TRE contém os mapas géfais ·de

�puração, mencionando também' o

n�mero �e votos válidos e an'{!�2�
em cada Juntll; Eleitoral, as seeç�Í:is
apuradoras e os nulos e anulados

de cada uma, as impugnações apre­
sentadas às Juntas com as respee­

tivas decisões,
.

a votação. d� cada\
candidato, o quociente eleitoral, os'
quocientes partidários e a distril,lwi­
ção das sobras.

Um terceiro recurso eneamihado
ao 'TRE deverá ser j:ulgado no de­
correr da semana, solicita,qdo' are·
cpnt4gkl'l1 dos vot?S do 'município de

Curitipanos.· É reco�rente o candi­
dató Teimo. -de Arruda Rliínos c re­

lator da matéria o juiz Fr�ncisç')
May Filho.

RECURSOS s.Ó ATt ÂMANHA
'Por outro lado, encerra·se am:;t-

,Alarmes 'de
bancos

'

soam
falsamente

das

DOIS alarmes contra assaltos a es­

tabelecimento bancários soaram on­

tem acidentalmente, chamando 'a
atenção de populares e ácíonandq o

dispositivo de, segurança policial,
que agiu prontamente. O primeiro

.
alarme- falso aconteceu no período
da manhã, -no Banco Bamerindits e

o .segundo à tarde- no Banco Comer­
cial do Paraná.

\

A provável .causa dos falsos alar­
mes seria uma desregulãgem no

dispositivo de acionamento,' que se

encontram em fáse de ajustagem,
já que' foram recênte�ente' instala­
dos e são: de grande seI;lsi�Úidade.
Podem. soar- áté niesmo se uma lUÔS­
dà ; pousar. em

.

sti�'S
'

.. proxlmid�di.�s l.
un'r .

técnico espêGiaÜzado
.

os
.

está
reguland�' pata evitar incidentes do

tipo ocorrido' ontem.
.

Todos os . .estab�lecÍl'nentos <bancá­
rios de' Floriànópelis estão instalan­

. do êsses dispositivos, em obediêu­
cia a determinação do Mjnistério· <ia
Justiça.

'" a

Como vem fazendo há dois anos,
a �SSOCiiiÇão Coral de Florianópo­
lis 'iniciou na sexta-ieira, a sua 3"­

Temporada Popular 'de Arte, le\'<!I1-
do canções natalinas a tôdà a Ci-

. dade,
-O primeiro recital da Associação

Coral, sob a regência do Maestro

Aldo Ki'ieger foi apresentado na

sexta·feira, dia � às 20,30 horas, no

Destaçaplento de Base Aérea de

Flori�nópolis, ocasião e11l: que o Cá­
ral apresentou peças do folclore ca­

tarinense e diversas canções de
.NataL'

Ontem, às 1-7 horas, a Temporada
teve continuaç'ão com máis dois e5-

petáctllos: .� o p1'imeiro n9 Hospttal
Nereu Ramos e o segundo nã Peni-
tenciária do Estado, às 19,30. "\

A Terceira 'Temporada Popular'
de Arte prosseguirá até q., dia' 18,
quando. o-"'Coral estará cantando em

plena rÍ1a Felipe Schmidt, no horá­
rio do movimento co�rcial notlir-'

no, sob a marquise aa Caixa Ero-'
nômica Estadual, em estrado afere­
duo pela P,tefeitura de Florianópo·
liso

.. ;: .. , ....

-r

,'Comissões da Câmara já
I

(,'
•

\ l

'

•

.J� ..

estão �sendo disputada$-

'. •

I�
I

. '":'

Embora a futura Carnara dos

Deputados só seja empossada· a 19.
.

de fevereiro, começou 'a disputa en

tre os .parlamentares dos dois Par­

tidos pela" presidência de 'suas 15

comissoes técnicas, mas os 'nomes

50 poderão estar fixados depois que
estiverem designados os ocupantes
de outr'lS funções mais importantes.
A Arena deve continuar a °911'

'par a presidência de 12 comissões

técnicas, ficando a Oposição com as

outras três. No entanto, a partilha,
inclusive a f'ixaçào tias comissõas

.que caberão ri cada Partido, depene
.

de ainda de entendimentos entre .IlS

··Üd'éranças.
.

. ter na sua presídência. o Deputado
Aureliano- Chaves (Minas). () Depu­
tado Euripsdes Cardoso de Men��es

I
Vi;Ü )ut'!l' para continuar seu pri3i­
dente; se não Iôr para a de R�la
çúes Exteriores. O' Deputado .

Fl��\o
hibe'il'o' (Guanabara) é' outro c�n.
didato.

,

. f
A Comissão de Finarrças tem ;Cl).

.

�

mo cajj�i)law declarado o DePllt�do
. 'I'ourinho Dantas (Bahia), atual. {�á. i

. ·ce'.[ll'esidcnfe. SI�U. presidente; D�,gll'
tad� (:id Sampaio (pernall;h!l�), .; ..

nao foi candidato a .um nôvo .. ill�'r!,;
dato.

�, " f'"" ,

OL!l'.RAS DA ARENA. . ::' F
\ A Comissão, 'de· Fiscalização' 'iT
nanceira tem como. candid�tó.� \)

Deputado Arlindo' Kunzler .:(�io
Grande ,do Sul). '. Seu. pres�de.1'�e,
Deputado Pereira l;OPe_S, (São 'r�q
lo),. pode permanecer." A

. cqm!sfO
de Orçamento não, tem. ,�.aÍ\..d�ct�o'
manifesto. Seu presidént�,' Depltta,
do Virgílio Távora (Ceará),' � vai·'; �a.
ra o Senado. O Deputado, .r�l!ar.i' ��l-'
nes (Amap'á), vice-presidente 'hâ ;�1
anos,

,

seria' candidato à pr�sidêÍ1i�ia
:ie ÍlQuve�se sido reeleito.' .�
A comissã� de S:egUl;anç�' NH�f'

lial tem dOIS. candtdatos: ,': ,coróll�I
Ago�Ünho Hodrigues;: (Par�há). ' \}e
Deputado Clóvis Stenzel '(Rio Gnlh·
de

_

do SIH). Seu. preHidel�te, Í�iãí�.
chat',lVJendes éie lVlonlis' (Guanab;d'),
foi derrotado para o Senado. ',�
A Coniissão de Relaçôes �inda 'i1,�O

tem candidato. Seu' presidente 'é ,iifJ
Deputari,o H�nrique la Rocque. (iC�&­
rá), que' pode ir para a ConiisSio
de Servigo Público; . .1

• "'J'_�'

,

DISPUTAS
,

.. A .Cornissão de Justiça é o mais
)i�poltárte;, 'dos órgãos técnicos' e

sua presidência vai continuar com a

Arena, O atual presidente,' Deputa­
do, José Bonifácio (Minas), é cano

rlidato à permanência, caso não

obtenl:).a a pI'esidência( da, ICam�l'a
,I •.

:Ç)utro cal'ldidato é, o ',Deputado Lau·

.,ro Eeitão) �Rio'-:Grande do· Sul), �eu

Vice,presidénte. .

"

.. A JÓomissão. (je Relações Exterio,

Jelii "'ta!nbem óÍeve éontinuar com à
(,Arena. Seu presidente é o Deputa­
:do Flávio Marcílío (Ceará), _ qúe po·
àe continuar se flão fór para á. [;1'e.
sidência da CfÍmat'a: lVianifestal'am

.

.

,

tnterêsse por sua presidência os

Deputados Henrique Turner (51\0
P�uIO) e Ei,uripedes Cardoso dê(Me·
neses (Guanabára). atu111 presidente
ela Cumissào de 'Educação.
;,
A Comissão de Educação pode

, "

,l;=������"""'!i·�-���.'�§§_-_�--.�,_-�-��=�'�="",-��.�:._������'�-rl\ ,

,\
•...E:D'I'fAL "I'I' Shtdicafb,ilai:íonal do ComérciD Alacildísla de 'j

Minério�o������,���l��:!��inera.is II EXERCfCIO DE 1971 1-

Nos tênnos dos artigos' 579, 580, 587 e G05 e para os fins' do� artieos j
600, 607 e 608 da Consolidação das Leis do Trabalho. cohvidalllos as em· IRrêsas que tenham como. atividade preponderllnte o COlliércio, Atac8.dista Ide N[inério� e Combustíveis, l'v1in�l'ais a recplherem ao Eéméo. do ,Brasil

IS. A., no próximo "mês de janeiro de 1971j' ue uma só véz, e e111 ,favof

dêste Sindicato N�cional, a r;ontribuição sindir.al para' o e�[erc4cio referido.. '

I' i As guias de recolhimento podem sef obÚdas j�nto 'aQ Represeniarite 1

'1 Regional cujo nomé e endel'êço vão abaíxo., I;_

••
!

Itajaí, 01 de dezembro de 1970. -,.! r
I

HÉ:LIO PRA ZERES 0/
. I

., "i
Rua Pedro Ferreira,' 119/121

'1
l-

I I C,lixa Postal, 76, "

'

'. I
'

iiI! _
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l ,

DR.
S?r;l'f�tário de Fazenda do Esta,do (1962·':964)
Inspetor Fiscal de -':tendas Internas (1965·1966)
Membro das Comissões de,�Econornia e 'Flnanç�� dà Câmara Federal

_19.67 ·1958)
Professor UniversÍtário de Direito, {rl'ibl;tádo � 'Técnica Orçal1lent� ,'I

ria (1965-1968) .
,

-

'

'1

ADVOGADO ÀE ÊC9NOMlSTA '�:i ��'Ij;(Registros OAB-SC 1.231; CREP,7" REGIÃO·0126; CRC-0739" '�tr '�r
CPF-006645709) " .. '

'I'?'
, Con'lUllica o inicio de ativid;des de seu Escritório de. Ad�oca_ei�··.

E�pecializada' 'e�n DIREITO TRIBUTÁRIO: L Renda,' IPI, ICM, IUlVI
"\

RECLAMAÇÕES ,- DEFESAS - RECURSOS
RUA JERôNIMo COElAm, i 359 -c 49 ANDA.R - CONJ. 44

FONES: 26-í5 e 38-51 - Florianópolis - SC..
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A Família do sempJ:e lembrado

THEODORO CARLOS G�RM�Ntl ·llUCK�;a. 1

vem de público agradec�r ao, Corpo de médICOS e .énferrtlelros .do Ros- '1'
"

• (I _", J .

'.
. .

pital Celso Ramos., enfermeiras do HospitaL de. Candilde\ Solddq:os" QO 1

Cor'po d/Bombeiros, Policia Militar, Marinha de Guerra" Ex'ército<, J!jsçola i

de Oficiais d<;t· POUCiÍl Militar, piretor e d�tentos da Penitenciãria d,u'
Estad� e tódos os doadOl'es de sangue anônimos e a todos os· quI;) ',na ,

hora, critica se pusenim a cn�'PÓsição lJOr todos os l1l�ios posSív<!is elo ,.;.
inesquec[vel, 'convidar li todos para a missa de 79 dia qUE'· se,� fan\ ,re�-' <:

.

lizar no dia 9 de dezembro às '18 horas na Igreja do' Asilo de :Tvlehdicid3d�,:', 'I
. ,

y.�.!_,!�
;:�" $.

r�'��:_iiõiõ-
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'

Firma COllle�dal de�cj� alugar 1,'eSidêl�ri.a. para in�t.ala�ão �e seus J � y
escritórios. Damos preferencla Flara casas prOXlmas do centro da Cidade e

'

,

com área para estacioBamento. Os interessados .deverão tdtar pelo tele· II'fone 3526, 'com sr. Guimarães,
'

I
i!-'���"'"�������-���.�-�-.�....J�,
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EDITOR: S�r!iio da ,Costa Ramos -"- FOTOS: Orestes Araujo

o Puder da Propagand�
Hura de comprar, comprar.

As festas de fim-de-ano fazem das ruas da cidade uma

grande Feira, As compras de Natal obedecem a urn rr­

tual concelebrado por tôda 'a população, As' luzes do co­

n)érclO -:- aberto até as prirnetrüs horas da norte - atraem

os adultos, magnetizam as criancas. O Natal é para to

dos Na grarrde colméia por anele t�'ansitam as abelhas

consumidoras - as lojss comerciais - todos os argumen­

tos da propaganda são postos às prova: o maior Papal
Noel dos comerciantes é o crescimento dos índices de

vendas.

Mas não �ó de luzes vive a Rua Felipe Schmidt Pas

sarda preferida das 'meninas de jeunesse dorée, o JesÍ1-,

le que britânicamente tem início às 5 da tarde, prolon­

ga-se aliara até à noite.

Entre o dobrar dos S1110S e as musiquinhas natali­

nas, plenas de "jil1gle belis", á' máquina' publicitária fun­

ciona como um poderoso agente da persuasão.' Um anun­

cio bem bolado geralmente hão falha: o anunciante sem­

pre consegue vender o seu peixe. E é justamente nes.

ta 'época de festas que �'� coméi ci� l11ai. s� uíiliza da I;U
blicidade, como o mais moderno e eficaz veículo de co­

rnuuicacão. A evolução da propaganda e um pouco de

sua história então Piá'!, na página 5,

\ ,

(

Zury achado :
As Dez Duira
V'ez São Doze

\
'Mais uma vez final de ano e, em

meio às testas e às alegrias de de-

,] /' (,elJ.!JJI0, t!ül b_1elO as iormaturas e

às COlllIJ' as de Natal, uma pausa

suave para apreciarmos beleza e

elegeuela, quahdades incontestáveis

... na .nuuhci -catarinense e que Zury
Machau« sabe apontar, há meus Cc

,.vÍl1,Le anos, com classe e precisao.

Lste ;;,1.0, m<115 uma vez, a tra­

cI!':c,ü das -'lO mais" é quebrada pe

la necessidade de inclusão de mais

oois nomes, loque Jaz com que a

lista ele Zury Machado se cornpo­

nha ele doze das mais belas e ele­

gantes senhoras.

Elas enfeita! am as prmcipaas J eu

niôes SOCIais de 1970, pontificando

não só em Florianópolis, como em

diversas' outras cidades do' Estado:
Deyse Werner Salles, Anita

Hocpcke da Silva Grillo, 'I'creza

Marques Souza, Ieda Gama d'Eça

Mesquita, Christa Jensen Bauer,

Lourdes Hulse, Mara Cherem, Sue­

ly Pereira Malburg, Silvia Hoepcke
da Silva Comelli, Alicinha Souza Di!

miani, LÚCIa dAquino Ávila Di Vi­

cenzi e Tuti Konrad Lins, (Pági­
nas 2 e 3).

•

•

,
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SILVA
MARA CREREM - Espôsa do ex­

Secretácio dos Negócios da Casa

Civil d� G(;)\rêrno, Dib Cherem, é

realmente uma mulher bonita p

elegante; preocupa-se em' manter-se
sempre bem nas reuniões em. que

eom.pall;ec€ mas, sem se, descuidar

elas' .ohrigações do lar. No próximo
ano, dona 'M�ra vài residir

-

em Br3-

�íÍia. mas não deixará de frequentar
os grandes acontecimentos em Santa

Catarina _

SliJELy � PEREIRA MALBURG-­
Seu nome e sua e�egância, são sem­

pre assunto em, sociedade. Suely
sabe escolher o que veste, e tem a

\ capacidade de' usar, com, invejável
charme, a atual moda. C0m mereci­

mênto volta a figurar nesta lista

-- ------�-_._-------------------
---_._-� ...------ ..._-_._._............ _.._------

-- _ ....... _�

.

EIa�
.

·"são as
000

lais eleqaoles
no vestir, perfeita anfltriã e d�diea- atual moda.. mas, agora, prefere os Com muita elegância, já há alguns Esta- ji;)ve� Senhora é casada com I)

dissima às coisas do lar. Não achou longos. 1 _ anos, vem mantendo seu nome nesta industrial Paulo Malburg e repre-

difícil adaptar-se- à atual moda, gosta lista de: Senhoras elegantes de Santa senta a sociedade de Blumenau .

mesmo de maxi , Espôsa do GOVf)l'- mDA GA:MA D'EGA, MESQUIT_:'-, Catarina. Ela' diz francamente que

1 b
- Suá el�gân«ta. continua sendo o

nador eleito ,Engenheiro Co om o - não é favorável à nova moda, 111<J'-:,
que há muito já éomen.tamos sim- ,

{: bonito o que está na ,moda.
halo de simplicidade ,

e sua, forma-

ção, assim' tornem' se,u 'nome, mais

em destaque- na sociedade catari,

nense. É espôsa do 'CQron.el Ary,

Mesquita, atuàl' Direton do BRDE.

CRISTA' ,J�N�E,N BAUER --"_

Espôsa do industrial João Arpo

elegância,

'pi 'reportagem,
escolha do ano� que

dade; nos obriga a

constante, a tarefa

provocada pela
atende à curiosi­

uma observaçâc
da escolha das

Bauer : Sua: " constante

Senhoras mais elegantes

dispensa maíores detalhes. Crista é

nascida Jensen;' tradiéional. famtlia
:/ '

.
. .

da cidade de Blumenau e casada

com Bauer, que não menos tradição
tem, êste nome de família, em Santa

Catarina. Crista é'simples e bastante

discreta no vestir, achou muito fácil

adaptar-se à' nova moda.
LOURDES' RtJLSE _:_ 'É a elegân­

cia bonita que representa o sul do

Estado, reside em Criciuma . É

'cspôsa do Engenheiro Ruy RU ise.

Su.. !.y, Per"ir.iI Mal,bur.g,
.__-------------------------------

.i circulam na sociedade catarinense .

Não é fácil seleeioná-Ias para a

apresentação no fim do ano, 11�í3 a

observarão é notada nos
I

•

vá-los

acontecimentos a que comparecem,

quando as mesmas aliam aos ditames

da moda, o fino gôsto da mulher que

sabe ostentá-la. A fama, o SUCcSS,}

social de cada uma das Senhoras

que em 1970 souberam se destacar,
coube a elas mesmas, não só sendo

a mulher elegante e bonita, mas,

t8mhém, sendo útil em reuniões

bene-ficentes que exige a sociedade.

-:1:-:1:-
DEYSE WERNER SALLES, duran­

te o ano, indiscutivelmente, ioi J

nome mais em destaque na socíe­

dade, e por que não dizer, no coná­

rio político, É simples e discreta

Machado Salles .
'

\
.1
I

'",

ANITA HOEPCKE DA

LÚCIA D'AQUINO E)'AVILk DI

GRILLO - Continua com seu lugar
de destaque na lista de Senhoras

elegantes de Santa' Catarina, pois,
seu nome, basta para evidenciar ;,

sua segurança em matéria de

elegância. ,É conhecida como Ul1111

das mulheres mais bonitas da socie-
I

dade catarinense.· Casada com o

Economista Francisco Grillo, recen­

temente eleito Deputado Federal.

TEREZA MAR�UES SOUZA­

Além de sua elegância e aquêle
charme que tem, é perfeita' anfitrrã ,

Espôsa elo Engénheiro Rilbedral1do

Marques Souza, forma, na sociedade,

um casal em destaque. Estou' certo
"de que ela custou a se adaptar ii

VICENZI - Com 'merecímento volta.

a figurar de Senhoras

Ar.ita Noepdt� da Silva Cri!lo
________________________________

.
' v-- __o

na lista

SíLVIA 'ROEPCKE DA
elegantes de Santa Catarina, a jovem
Senhora' Doutor .Luiz Fernando Di

Vicenzi. Lúcia é vaidosa; .rnas agora
dividiu êste seu tempo com 'o
garotão Fernando, mesmo assim, ela

viaja, frequenta as reuniões SOdlÚS

e como sempre, dando- nota - de

destaque. A total revolução da moda,
para ela que é bem jovem, nada lhe

parece difícil.

SILVA

COM)!;'r.;(I,} � Continua mantendo seu

nome nesta lista de Senhoras elegan­
tes pela capacidade que tem, na .ma­
neira. 'de ser útil, calma e discreta.
Na sociedade, Sílvia e seu espôso,
Doutor José Matusalém Comelli

formam um par invejável em 111a

téria- de elegância e bom gôsto A

transformação da atual moda: para

Sílvia, 111�@ Doi problema.

ALICIN}IA SOUZA DAMIANI

Nota-se em seu trabalho, que é deco­

ração, 'sua perfeita elegância e

discrição ..

'

11': elegante sem ter aquela
preocupação de ser, sabe 'se fazei'

notar sem saber' que está sendo

observada _ Sua preocupação mesmo,
é a arte, sem se falar na vaidade do
lar, Seu espôso é o Engenheiro Osni
Damiani ,

Tereza Marques Souza

�-_ .
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Ieda Gama O'Eça Mesquita Lourdes Hülse

f

_I

j,vld Hoel_ke da Silva Comelli

�

Crista Jansen Bauer
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o cronista, êsse receptor do cotidiano,
por vêzes, tem que se meter a erudito. É
uma . maldição do ofício. Porém há ainda
encargos maiores: em muitas ocasiões é so­

licitado para opinar sôbre o que. não sabe.,
pàra dar conselhos, para servir de n�edia­
dor ou de orientador. São os ossos, como

dizem.
José Cordeiro não me pediu nada, que -,

não é disso. Apenas, e de forma humilde e

discreta, deu-me o livro: Ogê Mannebach,
Foi no Hospital 'de Caridade, quando eu a­

companhava meu velho pai ao exame mé­
.Jico. Nem sei o que Cordeiro estava Iazen-
do por lá ().

Como as manipulações foram demora­
das - viraram o Velho pelo avêsso várias
vêzes, sob a transparência dos raios-x
ali mesmo,' na sala de' espera, corneçei a lei-.
tura do volume, cujo título, no início, não
entendi. Somente após a deglutição/ das pri­
tneiras páginas percebi que Ogê Manne­
bach era nome de .gente, de poeta, amigo di­
leto de José Cordeiro.

Aí o cenário se me abriu luminoso.
Estava diante de uma crônica magnífica:
tôda uma produção \ literária amena, bem'
escrita, bem dirigida, para homenagear um

dos maiores 'talentos de Santa. Catarina, o

poeta Ogê Mannebàch -:- sua vida,' sua
....boemia, sua verve, satírica, sua morte pre­
coce.

Foi ql:lando dei conta do meu despre­
paro e da minha ignorância, não com res­

'peito ao escritor, que já o conhecia de ou­

tras publicações, mas quantp ao homem de
. r. letras que estava sendo relembrado, para

I "

,I

,,'

\! I

: .

/.

,
'

. ,[ \�

Eis que não acredito em sinônimos. Em-
.

bora .os d.icionários tenham a funç:' o quas�
ex,J.llsiva de nos convencer do cpntl'ário, Sl:n­

cer'ünente, em sinônimos eu não creio.
Cá pra nós, Ú perdido leitor q.ue l'ass'oia

os
.
olhos aqui por essas bandas," "oscular" é

mu,Ho IpelJos. gostoso do que "beijm"", O

"beijo" é mais democrático, úmido, honestc

e Dode sel' dat\o com ou sem acompanhamen­
tos. O "ósculo", ao contrário; além de 1l�0
permitir acompanhamento nenhum, é ,rápi·
do, leve,' frio, com sabor l11�dieval, ch(:úrando a

jcj:.llTI e penitências. ,

O
.

mesmo' podE:ria' ser dito do "abi'aço"
em r�lação ao "amplexo;'. Aquêle é muito

m�.is caloroso" espontâneo, quente. Êssc é

protocolos Informal, inodoro, além
c
da agl'a­

v:mte de ser irmão colaço do "ósculo".
. Garante o dicionário que "abantesma" é

H mesma coisa que "fantasma". Francamente,
isto é demais. Qualquer" castelinho mal-as30m·

"UrMio que se preze não trocará, jamais, '.OS

sei,ls "fantasmas" por úm "ábantesma" qual'
quer. �!�J.

·"Abantesma" não' passa de palavra:: ')�e
uma simples! palavra sufocada no interior dos

dicionários. I

.rá "fantasma" provoca calafrios, árrastan­
do correntes em escuras galerias" ameaçando

arrap
).;.'

"Terra 'Livre" foi um jornal que cir-.
culou em Floria-nópolis, nos anos de 1918
e í 919 e' ditigidó pelo Càpitão Mário Cle­
menti ',o, jo.i-halista de grandes recursos cul­
turais e vir�oroso estilo combativo. Dizendo­
se ",ó�'gão -aos inúrêsses do povo càtarinen-

,';0", niantÍclha editoJ)al, escrito com esmê­
ro e elevação de conceitos, nos quais tra­

tava de variadas questõe� referentes ao

desenvolvimento social, econômiço e cul­
tural de Santa Catarina.,

',w(".,·;· ,.

Na edição de 28 de janeiro daquele
ano, o seu "artigo de fundo" comentava a

situação de popreza e abandono em que��se
. achava D interior da Ilha, com as .suas ter­
ras sem' apl'oveitamento" a sua populaçã(i)
resignada aos raros e pequenos êxitos da

pesça, aliá,s praticada sem qualquer preo-
. ) qupação de ordem técnica.

.

El1tão, o Govemador em exerCIClO,

que era tIercílio Luz, passava a pensar -
dizia o editorialista - em dar solução
àqueles problemas. Voltando�se para ° de­
sujador panorama ilhéu.-

Primeil'o, concebera a ligação da I�ha
ao CO'ltinente, e andava a estudar planos e I

IJrovocal' interêsses empresariais, visançlo à
construção da ponte que â�veria, quando

'\

\ ('.

que as gerações mais jovens (e. eu não sou­

tanto assiml) conheçam os seus valores, pa- ,

ra que, dessa fehna, eleve-se a cultura ca­

tarinense, alicerçada ela naqueles que c011.s.-
'truiranl a sua base fundamental. '

Mesmo assim; continua a dificuldade
da afirmacão inicial. Quero' dizer: como

-urn pobre >cronista pode ter fôlego _.parâ faT.',>.
lar de publicações, . meter-se a .comentar ;li�'"
vros? - .É tarefa por demais igrata;' pois,
mesmo não lhe faltando o desejo e a inten­
ção, Ialta-ihe as, ferramentas necessanas.

Mas é que apreciei tanto o trabalho e não
sei corno manifestar a minha admiração
pelo autor' e pelo' biografado.

.

Não conheci Ogê Mannebach, nem os

tempos que Cordeiro pinta com tanta pre:­
cisão, a velha São Francisca do Sul. Conhe­

, ci, entretanto, quando ainda recém- forma­
do, tôda aquela paisagem ímpar do litoral.
catarinense e muitos dos ilustres persona-

.

gem focalizados por Cordeiro. Assim, em

companhia do autor, eu percorri ladeiras
envelhecidas, hospedei-me no Hotel Mat­
ta.ia, frequentei bares, caminhei pela orla
marítima, tomei o trem para Jaraguá.

-

Cordeiro ainda me apresenta J. Batis-
ta Crespo; Inácio Bastos e Godofredo

-, Torrens, poetas e escritores catarinenses de '

J oinville e �araguá do Sul, fazendo-me par­
ttcipar daquele almôço na casa do pdmei-
1'0, tan.ta é a naturalidade/ do relato" a sen­

sibi:id<Íde· do autor, a autenticida das cenas

e dos personagens.
O iivrp é cativante em sua forma de

levantar QS fatos' e de foto a pajsagem,
Tem a condução de um 11estre. Começa nô

, '

...• \,•.••: J."'

./l
,

Rio: de Janeiro; realiza-se em São Francis­

co, do Sul, onde residia o personagem cen­

tral, penetra por Joiriville e Jaraguá do Sul,
estende-se a.Montividéu e conduz-nos em,

agradável viagem fluvial dessa capital à ci­
dade de Corumbá, pelo "Diamantino, 'do

, qual Cordeiro era Comandante-em-Chefe,
•• se.qbor de todos os poderes, por isso mes­

'

.... Q1·� solicitado' a resolver problemas dos
iti�fs variados aspectos

A dimensão que nos dá José Cordei­
ro -de Ogê Mannebach é aquela que perma­
nece no plano da realidade: um poeta da

.:

j/ ,melho� qualidade, ilhado numa cidade pbr-
.

,;;: ·ttl'iÍ".t:ia em .plena decadência, produzindo e

arquivando tudo numa cidade portuária em

plena' decadência, produzindo e arquivando
tudo numa velha -pasta de couro, publican-

-. doi de vei em quando, no jornal local €,
gruâis raramente, no "O Estado" da capital.
E, antes de tudo, vendo o temno passar, a

'1"s�!Ítle fluir para a
A

Baía da BafJét�ga, .sem
que seus conteporaneos possam sentir a'

�"ft'lça do seu talento.
-

'I,:"
-

O que vale � que José Cordeiro sou-
'be cultivar urna amizade extraordinária e,
uo preciso momento, quando a Academia
Catarinense ele Letras cornernora o seu ciu­

'Juentemírio, oíerece-nos um retrato pode-
,JOso de Ogê' Mannebach e afirma-se como
" " . -, ,

I��CrIlOt:i e nao so com o senslv� poeta que
sefnpre foi.

'

Saly:e, país, 'os que, vericendo dificul­
dades várias, ainda encontram ànimo para
difundir a nossa cultura, para relembrar os

que já morreram e que 'llã9 podem 'distri-
buir favores. ' I

\

'" /,

\

'.
com sua voz cavernosa .d'além túmulo . ou

él.llÍentrando,se '11as imensas salas cheias de ar­

maduras e teias de arlmha� removendo o ba­

:do com seus lellçcis voejal1tes.
E. ninguém, ninguém me convencerá q, \e

'ífastio" 'é algo tão' grave quando "anol'exÍii".

;'Fastio", meu caro Íeitor, a gente em'a

com ur11a' boa dos'é" cÍe
.

cal1a com butiá, cql1·

sumid<.\ a peciuenos mas constantes goles nas

vizinl1anç<Js de uma churrasqueira, o�de uina

gorda costela lacr'üneja sôbre o braseiro,
"Anorexia" é coisa mui séria, Para curar

é preciso que se vá ao' médico, cont� tim-Li!1l

por tim-tim
.

quando e ·como começou, 11a'1'r;;
direitinho do que é que a avó -da gente �10i'­
reu, se já teve r:oqueluche, sarampo, fraturas
e luxações. se bebe se não bebe, se vai de

\ bolinha, se não "ai. se te.m v�i'mes, se 'não

tem. Aí êle mede a pressão, olha o ôlho e diz,
sério:' o .senhor �stá sofrendo de "anorexi"f.
"Anorexia pré-praIJ.dial", Conheci ,um velhinho

que mon:eu só em escutar êste terrível diag.'
n6stico.

'Por Del,ls, "anorexia" 'só se cura depois
de' uma vis/ca ao médico e a conseqü{�nte
compra· de med te2menlos caríssimo� em ra·

zuo, dos nomes complicados que estampam 110S

rútulos.
Aíém disso, "anorexia" não entra em ca·

.

sa de Pobre. Em easa de pobre, aliás, nã:) en­

tra nem "fastio" Entra rriu'ito é fome mes·

mo.

E. o caso de "gordo e "adiposo"?'
"Gcrdo", o que eu é0l1�1eç:)Ü 'por "gordo".

é um 'homem alegre, bebedor de 'cerveja, caJ·
nio" feliz. �omo uma' porca.

� ,t;..I:o-
. }J.... ,... 1 "'. "., '-._

,

. .0 ':aqi12oso" é tr,is.t,e; sempre as voltas

com terríveis regimes, mórbido medido!'
.
de

l[pides e hidratos,' velho conhecido dos ,-Ue·'
.

,
.

tistas, nervoso e nlal-humorado, gastando os
-

tubos, nap farmácias ê drogarias.
E'. o mesmo caso d· "alcoólatra" e "pé·

de.-cana".
"Alcoólatra" ,'ai melhor com UJ;n clndiví.

'dtlo tremend'amente infeliz, inteligente, 80

Nendó de "anorexia", barba por fazer, cola­

rinho suj·o, tremelicante e doente.
"Pé-de·can·a" lembra.um tipo alégre, fa·

'lastrão,' louco 'por futebol, tocador de' violão
e m'aluco por serenatas.

Ainda tem "beberrão" e "ébr,io" que o di·
cionário jura qUf� são a mesma coisa.

,

"Beberrão" é barulhento, brig)ão, antipá·
tico ,e ignora,nte,

"Él?rio", tem fortes problem9s conj�gais,
é tarado por tan�o,

\ bom tio, bom irmão, pés·'
simo pagador, mastiga as palavras quando fa­
la e tem cheiro de cachaça até nos ideais.

',conc:uida e inaugurada, receber, com mui­
ta justiçav o nome do seu idealizador e exe­

cutor: Ponte Hercílio Luz. Falava"se num

grande empréstimo, que se estava negoci�l-
do nos Estados Unidos. "

D�pois, lançou um lJlano de coloniza­
ção do interior da Ilha, pensando em trazer
para cá algumas famílias de ?g�'icultoíes e

pescadores portugueses, italianos e espa­
nh'ois, propondo-lhes fixação nas terras,
com o fim de interessá-los na sua locáliza­
ção em determinadas áreas ilhoas. F:!cili­
tar-se-iam a êsses' colonos as.sistência ofi­
cial

.

e 'reeu rsos COri1' que se estabeleces�e:m,
para atividades agrícólas e pesqueifas, bem

organizadas. ,

Bela idéia, saudada com louvores e

festas, mas ...,' ainda �'béÍn que nem tudo fi­
cou em sonho; .. porque a ponte, a majesto­
sa ponte de J'i.gaç?o da Ilha ao Continente
se cOl1cretiwu,'..L. e' 'todos sablr'\1os como

tein sido- benéfica ao ct'esenvolvimento da
,Capital. .

"

.

" '.

Quantp à' colonjzação' déi "nha caIrIa

110 esq ueclmento, até q ue outra sugestão,
ll,mínQsq c fugaz co'mo' 'a'qu-ela,

.

surgiu, al­
guns anos após, para logo perder-se tam-.
bélll no tumultos da�uilo que FIQIÍanópolis

,

.

já teve ('; aSOl'iI não tem: o p.jtoresco "Cin­
turão Verde", qUe, durante- certo peTÍndo
viveu na. imagin:3�çâo de um Prefeito de mui­
'ta gente otimista.

xxxx
, I

"Terra Livre", quando no seu 154°
.� numero, a 4', de fevereiro daquele ano, a­

nunciou ,que, do dia segllinte em dia'nte,
o3ssaria 3 chamar-se "liiárib da Tarde".
Essa resolução obedecia apenas --- dizia o

jornal - "ao ,propósito de maior adapta-­
ç.,ão às exigênciãs do meio, sem que se

-

v,e­
rifique , ..

nenhuma modificaçã� na linha e
na, orientação que vem seguindo".

'

)v1as, n? '�IlJ' sq>uinte, continuava' CIF­
culandO a mesma "Tena Livre" - e não
o anunciado "DÚírio da Tarde". Pór que?
Uma ,nota, em negrito, ,explicava< que ti­
nham surgido 'c0meÍ1tátios "com a :Sl'lposj­
ção de que o jornal mudava, de título a fim
de.to.mÍlr orientação diversa". Daí o recúo,

Por essa época, Mário Clementitio,
,chamqdQ a reasumir a sua cátedr'il na Es­

"

cô]tí ·Militar. deixou floJ'ianópolis ',. e a di­

r�ç.ão do "Terra Livre". Cri�pim 'MilT es­

tey.e ai_gum_,tempo' c?mo. seu sucessor, mas
o Jornal l1ao durou mUltá.

Reaparecia a "República".

Gusfavo Neves

.,
/

"

,\

.. ; QUEM CANTA, SEUS MALES ESPANTA .

A Associação Coral de FlqrianóPolis volta a cantar nas. ruas,�I10 -perío­
do� que' antecede o Natal, . e muito atenciosamente me enviou ofício, dan­

do: ciência 'do roteiro a ser 'seguido na temporada a ser cumprida:
-- Atendendo a insistentes pedidos, vblta a Associação' Coral de,Flo- Irianópolis., patrocinada pela Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina,' �

a reahzar mais uma ,Temporada Popular de Arte, vizando preparar o espí-
,

rito cristão de nossa comunidade, para a resta máxima da cristandade. [i'Aírrda com os louros das' festividades ,de &8U décimo aniversário, o Co- I I
1 al lJ.t: H'lor�anópolis, cantará, desta feitã, nos hospitais,' Casas de saúde, I

Penitenciaria Estadual, Asilo de 'Mendicidade e· nas' guarnições militares
aqui sediadas,

'

.

. \
"

O programa da IHa Temporada Popular de Arte; seguirá o seguinte
roteiro:

1(' - Base Aérea de Ploríanopolis 4·12-70 - 20,3!:lhs.
2° - Hospital Nereu Ramos - 5-12-70 - 17,00hs.
36 - pemtencÚiria Estadual -' 5-12-70 - 19,30hs.
'4° - 14° Batalhã,ü ()iej Caçadores -' 8-12-70 - 20,OOhs.
5° - Escolas de Aprendizes de Marinha -:- 11-12-70 - 20,30hs.
6° --- Asilo de Me!1dicidade _l 12-12-70 - 16,OQhs.
7° - Hospital de Carid�dE) ,-" 12-12:70 - 17,90hs.
8° -'- Poücía Militar elo Estado - 16-12-70 - 20,00hs.
9°· - Caixa Econõmica Estadual - 18-1'2-70· - 21,00.

. ·1

Iii'II1
.

�
I,� I
dAinda, corno novidade, traz a: Assocíação. Coral, um repertório inteira­

mente novo, muito bem elaborado, que por sinal não é surpresa, pairo vertl 'I
lt::dmen,iuc[o pelo próprio maestro Aldo Krieger. ' 1

Como /oe vê, o 'Ret:üal d,a Encerramento, será realizado na própria ar- '

léria princípa. da cidade, isto é, na I�u� F'�lipe' Schm�dt, idéia valida, den-

tro do p.morpio atual, do contato .direto com o grande público, ocupado,
(\f� �caslau, com as' compras de fim de ano. I( 't

r I Acompanhemos a Associação Cora], nesta maratona de recristiániza··

I' ção' da N atál, pois, como ·diz o velho. ãdágio, QUEM OAN:I'A, SEUS' MALES
EpPANTA"".

CHRISTIE.
Acontece que ',eu dei a maior mancada esta semana, quarido afirmei ':,

. estai o Cnristie com uma nON'a ,mí::sica na praça; Saa Berpardino. Havia I
feito UFna gravação e já pensava .até em levá-la ao Xavier para;· que vocês I, i

.ficassem conhecéndo a "nova" música. E no' entanto," éla já ;estava entre
nós; ou melhor, já havia o LP de Chr-istie lá 'na Rádio Anita. M�s �u Juro:
'te,nl1p olnado constantemente as, vitrines dás �Q:;;sas 'lojas de �iscos, sem
jamajs;ter visto o LP. Nem tão pouco '8ssá música 'é tQcqda nas emissôr;;ts
de rádio. Nunca ouvi San Bernardino por aqui. '01:lvind9-a numa emissôra
carioca - ainda mais a Rádio Mundial, que só trapalha com, eJ{clusiv�da-
dt _:_. eu só poderia c;onsiderá-Ia unia,novidade. 'Peço, pois, mil, deiículpas a

'vocês, pé1a mancada.
' .

I
.

"
\

UNi CONJUNTO CHAMADO CHRISTiE. I I

\iramos falar sôbre' o LP do �pOll;lunto Ohristie. Isto' m8!lmo:. conjunto. :', I
Eu, pe1'o menos, seinpre· pensei tratar-se cle um cantor; más não é� fi con­
Junto. Jeff C}1ristie, caro, é o cantaI' do COl'ljunto, mf!-s êle não é o Christie.

i 'cantor! 'e:Hnt8.Jldo s�parado e ten.do un1 conjunto a acomp,a.ilh'�.ao. O qU1e h
1

'[ ,. existe é 9- GonjuntoA�hristie. ;i1
'l

I, Eis algum; trechos da éontracapá do LP: :'1
I. - Êste LP vem mostrar, em primeiro lugar e princípalmente, que não I�'j

há nada pretencioso na rl11.1sica d'3 ChrisUe. Êles tocam o rock elementar, t1
alegi:e e simples .;_ e é ci que êste disco con,t'ém. (, .. )

,

Este 'LP destaca material totalmen"te' original, composto pelo principal 'j

�a�!t.or e g'�ftal'rista: Jeff, êhds�jiZ, com excessãQ d� "N�W,York Sit.�Y: i�ue ;�;tj::
; ,e C,O,l.',n,P',o.',S,".'lç;ao da, gUlt,am§'t�," .VI,c �,.l,rn.�,�,' �""<i;p,, ba.te�.1§t,'a �,ll,ll.',k,:·,'�'__ B�al!�l�J:,r:" "

.. �j.
. 4� J:j:)ft ,:G,,··QPlUpogt,or: l2XOl.�tlCO, (c5lP1, oo..a� J.W 1M)_, Cül1l;);>oslcoes', naq ;publI- M
oadas:' � qualÍdade' de 'seu rnatériàr' p'ode' ser: julgada;: por ê;te LP� Ej:nbora :.1
se. trat�

_

dl�' música br1sicmhente,.J,õck, há, também;, em'wtrhlS {ái;'us>f;i.una :�
f0f't,e: iúnuência de mV;'1ica countr:y americanà,' esp,eéÚtlmen'te' erÍí S*:;Ber. '�
naT:�il1o, COUl1tl'y Boy e, naturalmente, Yell'o-w River. � ,

,

'11": FAIXA!S.

�•.',..:" As t'aix\ls do LP Clil'istie são as seguintes: .

.

, .� Lado, 1: ,'"
,�

',_; YelIó'w Rivel' ("')! Gotta Be Freie! I've Got A F,eelil1:gj Ne� Y��k Ci••�
(y,(**�)! :1�1�ilie Looldng Out./ Put Youi �lVIone:y Down:' ',/ ;�I
; Lado.2: �,

Johnny ;p,

�
1(\)1

i:l�ih
i�'
:�.
1

" San Bernardino! Down '1'he Mississirp'pi Linej Count.ry Boy!
Oue 'JJime/ Comil1'g' nome Tonight! Hel'e I Am!UnÚI The Down.

� C*), Eiita mús\ca e tôdas as. outras i1ão: ;"cguidas 'd�, ã'steri!icq;.1!fM. de
autoria do próprio Jeff Christie. ,,! ,

. -;t {"lO"} Esta, que vai. assÍllalada pro <;loIs asteriscos;
,o}l\tro� �oiq componentes do conjunto: o .�tlitan�ista Yic
tá ';Mike"'Bhiikley.

.

NHÔ LOOK�

é de autoria dos

E11�es �,o, q�teris-

Outro LP lançado há pouco tempo, traz, Q maestro Rogério Duprat com
as orquestraç?es que fêz para 11 mt::.sic.�s caipLras: ! ILado I: .,,,1,, "'"

'
i

Vida Marva/[ja.j De Papo Pro .AI Serenô./ Luar do Se'rtãoj Boneca Cobi.
çada/ Moda Da Mula Prêta..

\
.

!L�do 2:

I '

III
:tI'I'

I· I
.•

1

i,' "'1'­Y"

I

. Ptracicaba/ Tristeza do Jeca! MarÍngál Casinha Pequenina! l,leijinho
Doce.

.

O clisco chama-se Nhô Looll: porque êste foI o nome de um shaw que
Duprat !nontoJ na Fe�ra de UtÚidades' Domésticas, no inicio do ano, em

S?o :Paulo. O in�uito do maestro 'é "vestir, a meu modo, temáticas a' que o

póvo se acostumara ( ... )". Resolveu reaprov,eitar e valbTizar um determ�: -[. I

f nado t'itJO de música, sem se importar com o seu grau de cultura, tra�endo, I

i as:::lm, Uma boa dose de entusiasmo aos novos compositores, que estão
d<,senvoJw)ldo uma pesquisa muitp série, no sentido .de tra;<;er alguma cai-

r I sa n'ova à MPB.
' (

:M 1 Quanto á importância -ela ;música caipira, principalmente no que toca

I à interpreLa(;ão, "acho desnecessário fal�. Há pouco terrlpo transérevj
I nesta coluna, trechDs C:e uma entrevista publicada em "V,eja", com o maes�
,

, ti'o Dupr;: t. onde êle cont?: minucipsam'ente quais 'as qualidades da músÍCf!.
,

e do mút:;ico caipira - aliás unIa das afirmações dó maestro, que mais
'\chamaram a atenção de quem leu a entrsvista, ,foi a seguinte: "A voz do

"caipira sai tôda direta 'da garganta sempre muito afinada". Quer' 'dizer,
calpua nunca desafina.

'

NHõ LOOK - AS MAIS BEL�S, CANÇõES SERT-')NEJAS. ROGÉRIO
DUPRAT, ORQUESTRA E CõRO.

:1:
,'� I

I I
i. I'

JOHNNY !\'IATHIS NO ·BRASIL.
,

'

"

,

�
O Brasil está l'nesnlü na fase' da apresentação de grandes' cartazes iti"

ternacionajs. 1\1:al o Ray Charl'2s acaba de se apresentBr no Brasil e já es­

tão anunciando a vinda de Johnny Ma,t,his, em Maio.
Já estão certas exibições suas 110 Canecão, ,Rio' de 'Janeiro. Em São

Paulo deverá ó cantor norte-americano se exibir -em teatro onde será gra'
, .

vado VT para uma emissôra de televisão.

SINATRA 70.

,Conforme já, �ivuguei em minha coluna de 4a, feira, está para s'er lan­
çado U111 álbum com 6 elerpês, trazendo 72 músi'cas que marcaram a car­

reira artística de' Frank, Simi'tra. O· titulo· do álbum é:. &ina,tra 70: A Mau)
And His Music. Além dos discos, :;tcompanha a embalagem de luxo um

folheto com t'2xto e fotos da vida e· carreira do cantor.
' ,

,
No primeiro disco. esbão 'alguns dos sucessos antigos de Siriatrá e a9Sim

por diante até o terceiro. Do quarto ao sexto, as gravÇl,ções mais -recentes.
Present-e.s no álbum êxitos 6omo: My 'Wa,y, My Way OI' Lilfe, Days Of Winel ,

Roses, !\'Ioou River, All Alone, All The Way e tantos outros. '.1
l

' .. "�..."'J'-""""_.'�..\;x,"";"'�,....�"";"_,"
.
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6 --- Desç�nso de': formaturas', <J menos que nãó bônhamos

1)08 lembrado de alguma p]{-a hoje. POl-tanto, nada p"ra

fazer;; a nao ser ficar de papo pro ar, ,sem pensaT em

nada nlclis que \> prêmio da Loteria Esportiva e cOl��e

� uente� iates, 'C�l?'OS importados, "villas" na Côte d'Azur
e', c,ruzeirot; ,pelo Mediterrâneo, em conpanhia daquela
po�reza repugnante do Onassis.

..
' SEG'ÓND.� - '7'� Belii�, a; êst�"�lt-ti�tt 'V0cê já desêob-l'iu,' num."athqud de

.inteligência, que é.muito dif�ci� _a�Tanjar programa para
tôdas as 1I01l;es e que, como temos que encher a pagll1l" ,.> ,

'

"',; •

'eS�é!m03, íguall��nte, enchendo linguiça" Vá ao cin,"llla
e ... Bem, tein cinema"

"
.

,}.

.
,

8 Fe!'jado! Ah, um fer�ado! Se você não tem nada, pr.:a\
fa�er a, noite, aprovuite sugestão do Zóúmó""Barrozo

• J
do Amaral: agola' "é podte áe chique çorper espaguete"

I

11; mania da granfinada, até em Nova Yorkj conVIdar
grupos par," saborear o tradicional prato italIano.

9fereça a massa e mande um convite para a gente, que
,

não dá muita despesa, porque está de regime quase
sério. (_

QUAI.;,TA - 9 - :Êste € o dia lllai'Cado para aconte-êer aquela br�ta fosta.
m1m certo apartamento bem no centro da Cidade O
convií.e fftZ questão de ab:<oluta cliscreção .... por cau�a

dos convidados e. pt'inciO;11mpnte por causa das".. rias",
que não 90der�o ser alvo de comentários da Felipe,
S�i'!!,lidf (si�). Que é que é jf'sO, minha gente?! Festinha
df) selvkolas?

QiTINTA - 10 - Se vor-ê foi unl dos cón"idulos e sobreviveu à festmhaI

"en:;caç:lda" de ontem, só tem êst-e dia para curar ·a

"ress"ca". Isso porque amanhã já é sexta-feira·....:... o (lIa
da bruxa - com Pail1eiras c centenas de outras coisas,
val�ndo-se do fato do dia seguinte ser sábado.

; .

SEXTA - 11 - Primeiro veja o que diz o 01('-, 'aquêle do horóscopo r,
seja qual for a 'previsão, aproveite ]fem. Lembre·se de

que astrologia não 'é bola de cristal; que diz "van acon­

tecer". Tudo depende n�Ulto da gente e a gente pode
tudo, Concorda? Então, nãc pense duas vêzes. Vá ao�

Paineiras.

SÁB�D() -- 12 -;- Ah. sábaoo! ... (cheguei, enfim, ao sábado!) Quç nin- '

guém fale mais, em bailes, em smooking, em valsas (as
trê�' pais, padrinhos e namorados) e em apêrtos de mão,"

'

com votos de fel�cidades e, "rima de tudo, q,ue ninguém
mais fale em discursos aó "som" do ar condiiCipnado do
Álvaro de Carvalho, entupido de gente ./Ué o gogó.
. .. Arrrgh! Lembre-se do Vinicius e não pare, para
penSar. Acontece tanta coisa "porque hoje é 'sábado",
que o melhor mesmo é ,aproveitar bem. I

o Segrêdo Nunca foi
a Alma do Negócio

Dia 4 de Dezembro, é o Dia Panamericano da Propa­
ganda e, como o "troço" está no sangue (,no meu) por cul­
pa .úmca e exclusiva do Antunes Severo, que me imciou na.
profissão do "adqUlra-sua-úlcera-Í'àpidamente'\ a data não

poderia passar em brancas nuvens. Mesmo porque;o co­

quetel do dia J, orerecído -pela direção do QuerêncIa e com

a parncipaçao ae puoücítaríos e diretores de veículos e a

posteno r entrevista coletiva no Canal 6,' foi �quêle barato:
Encarando -

essa protíssão como 'coisa muito séria e

'muito importante pata a época rem. que vivemos, andeí

pesquisando para poder contar algo sôbre éssa fascinan­
te profissão e como ela vem se desenvolvendo em Nlona-

nopons, principalmente.
'

,

Costumam dIzer os publicitários que a propaganda de-
ve ter começado com a galinha, .que fa� questão de anun­

ciar o seu produto, imedi�tàmente 'após tê-ío colocado à

.nsposíçáo do oonsumldor.'
. , -

,

I HOJe em dia, entretanto, 'não basta cacarejar para di­
zer que o sabão tal lava melhor Ou. para convencer o p":;.
blIco de que, se não comprar aquele produto a humanida-
oe cairá em total desgraça.

.

Hoje em dia, punücídade é um negócio que tem a per-­
suasão como fôrça dinâmica, e para persuadir, ela exige
urna ampla gama de habilidades que vão desde as da pa·
lavra escríta e da apresentação que Impressiona, às .das
artes gráfICaS. I t� ,

t

Ela coloca a seu serviço.' certenas. de
.

pessoas especiali­
zadas em compilar informações sôbre o público e o que
éte quer; sôbre os veículos, sóbll mercados e, príncipal­
mente, sóbre o comportamento Humano, individualm€nte

, .

ou em grupos.
Ela' oferece' oportunidades que .são limitadas apenas', ,

pelas energias, ambições e talentos daquêles que a exer-

cerno Tambem é um poderoso educador internacional, con·

trIbuindo para elevar o' nível de alfabetização e cultura,
ajudando milhões Ele péssoas 'a "se tornarem mais eonscien·,

.

te:> do s�u. mundo. Antes essas pessoas contentavam-se em

eXJstlr. Agora;elas úlslstem em viver: Grande parte dessa'
revo�u,çã{) póde ser atrib�ida à melho� divulgação de {nfor.
mações'e notícias;. à distribuição 'mais rápid� e �Hciente
f à abundâ1!cia gerada pelo aurpe�to 'da' produtividade pe-
las comunicações de "marketing". f

Algumas pessoas pOderã,o surpreender-se com a infor­
mação de que a publicidade ,teve .origem em eras bem re­

,motas"pois em gerat a consideram oomo fato relativamen·
te recente. '

,

O fato real, entretanto, é que a 'publicidade existe des­
de- o' instante em que o 'homem cl�scobriu a forma de co·

municar-se com os \demai�
Inscrições descobertas n_!l' antiga Babilônia anunciava.._m

a existência ,de uni" vendedor de unguentos, um escriba e

um sapatêiro. Ainda hoje podemos encontrar, nos muros
de Pompéia, anúncios de venda� é' de, espetáculós t1;e gla-

, diadores.

GENTE' Fl\MOSA,
Franklin D. Roosevelt di�se uma. vez que ""se não fÔs-

>
>

� t � / , _, � , ;:..
se Presidente eu gostaria .die ser ilublicitário"�', .alegàndo'
ser a profissão que melhor se ad�ptl;l:Vá ao ,seu témpera-) , 'V"

menta e que rr:laIs oportunidades ófertlcia de um profundo
conhecimento da pSicologia humána�

Alguns dos anúncios que apareelam em jOFnais, ameri­
canos, em princípios do Século XVIII, ,eram tão bons
quanto os que vemos hoje. Um e�emplo' disso, é êliite anú­
ClO para o Super Fme Cl'own Soap (Sabão Coroa Super-
Fino): \

"Lava, com facilidade e· r:l!Pidéz, firíl1s':'iinhos, musseli.
nas, rendas; chitas, cambraias, etc. que gerahn:ente se dis­
gastam mais COm o esifregar constante e intenso lia }a'Va-

•

deira, em consequência das mas qualida::d�s do sâbt1lo do, '&)1;::1 ,.. t"
que com o uso.""

O redator .do anúncio n&o era outro senão Benjamin
Franklin, e o anúncio vinha ].5ublicado em sua ""Pennsyl­
vama Gazette"", Ele se dedicou à publicidade deliberada·
mente e deu-lhe melhor apresentação, fazendo uso de xi·
logravuras, sempre que possível.

Em pouco tempo, conseguia publicar mais anúncios
que qualquer outro jornal das colônias, �endo o primeiro
a 11sar publicidade para campanha eleitoral.

A 'PUBLICIDADE' AGORA

Os �ltimos anos da década de 40 transformaram orá.
dio num próspero e estável meio de comunicação. Houve

uma intensificação dos contrôles governamentais e da
consciencia públíca da íntlugncía do rádio. Isso prl.ncipal-"
mente nos Estados Unidos.

Em H150, a TV' começou a ter existência própria, en­

quanto que a atívídade radíorõníca díminuía. Em apenas
nove anos, a grande massa de ouvintes passou para a tele­
visao, especíaimente durante o período noturno.

A televisão transformou-se e é, cada vez mais, o prm­
cípal e o mais caro veículo de propaggnda na mundo mo­

uerno, Pi. teievísão transformou-se, realmente, em uma ja­
nela do munuo e, nesse processo, passou \a existir Um vas­

te) e nôvo méío de comunicação, dotado de .alcance, capa­
cidade 'de' audiêJ;lcIa e profundidade de impressão que ne­
nnurn outro meio já conseguiu oferecer."

EM SANTA CATARINA

"Em nosso Estado, na Capital, já havia um clima pu­
blICJ�,HlÜ ativo, porem sem base, em l!:J:JO. Ilmar Carvalho
tJ ;.lu:.::.a LIma cnal'an! uma quase agencia dentro' da T. A. C.
- i laul>vul'l:es Aereos Catarmenses. '

EJ? l�o'l, Walter Lmnares ua imcío à Walli Publícídade
COmu agencia, nao ençontranuo, entretanto, receptívídade,
_:'H:JI>;auou "ii iuncionar mais como veículo, com ant:,ncios
em paineis e crnema, principalmente. Seu primeiro clien­
te rorurn as LOJa:; Pereíra Oliveira. ,

DOIS anos mais tarde surge, em Joinville, já como a·

geneia, a ElCI.oraUO PrUlPagamla, que é a mais antiga do
.f!, I>cauo, tenuo SlUO runoaua em lu de Julho de 1959,

.l!;ul l!:Jti:., Antunes Severo, então radialista, tenta dar, .

iníeio a uma agencia organizada, começando com um estú·
'010 de gravaçoes. No ano segumte, a 14 de Fevereiro, Fun­
GH a A. �. Propague surgindo, na mesma época, mais dois
estuuros ue gravaçoes, sub as direções de Claudio Alvim
oba! J.)uba - zrnínho - e Hélio Kersten.

Dy movlll1elltO "de funclOllal'ios da Rádio Santa_ Catari­
na, regIstrados como publicItarias em 1967, sgmente Souza
lV!u'an'cla cuntmua. Houve, nessa época, Uma distorção do
::'lgml!Cauo' ue agêncla, cr.lando.se publicitários indepen·
(,lentes e Isolados, visando somente a com�ssão de corret'tl·
glôJll 4ue o;; veiculas conCeClen1 às públlcitárias.

11 PublIcItaria Gatal"lllenSe, cnada por Ney Ferreira, a
18 de; nov·ambro de l!:Jo'l, velO �Juntar-se ao movlment,o sem·

pre crescent!'l da pnllpaganda em Santa Catarina. Quase
llm ano maIS tarde, o mesmo grupoJcna a Carpa Publlci­
daúc, maIS espeCIalIzada como veICulo, transformando·se,

I'lllll:UlaLalllen�e, na malOr e mais bem aparelhada do Es·
tado.

Finalmente, em' Junho de 19.69, surge a Grau Meta Pu­
bliClURtlC que, embora seja a mals jovem agêncla de San­
ta va:tarIna, ja toma grande impulso.

Perguntado sóbr� co'mo VaI a' publicidade, Ney Ferrei.
�a, UIretQr ua. PublICitana Catarinense, respondeu:

I::iegundo entendo, a publIcldade vai mUlto bem em to­
do o .I:lr�s�l. +1580 porque, nos dias que corr�,� a> cienti­
ll�ação das comumcaçoes humanas aprimorou-se' de tal
1,0!'lÍla, que as' ffontenas estão, deIxando de existir.

, ,Em nossa, CapItal, como não poder!a deixar de ser,
�stamos recebendo o acêrvo de tódas as inovações e mo­

�I<;l rllsm.os desta ciência.
E 'claro que eXistem, ainda, muitas áreas que não se·

senslbllIzaram' pelas melOs aCima CItados mas, de 3 anos
para cá, época em que aqui chegamos, pudemos observar,
nao por nossa partiCIpação apenas, mas p'elo avanço que a
publIcidade teve.

Surgiram novas emprê�as, que aí estão faturando e,
IatendendO seus clientes, dentro d<;>s prjncípios da mais

correta étlça e técmca profissionais.""
A Gran-Meta Rublicidade também envIOU a sua mensa-,

gem; atendenao a nossa solicitação,
"ComeÇamos corp a �Imidez aúdaciosa daqhlêles que

perseguem um objetivo chelO de espe�nças.
Na p�rede da sala onde nos reummos Uma- frase co­

locada por um dos CrIatlVos que iniciou c�nosco, dizi� as­
, SIm: No my.ndo, não ,existe lugar para homens sem inicia·
tlVa.

Sonhávamos e trabalhávamos. Trabalhávamos y, sonhá­
vamos. Êsse estado de espíritJ, essa fórça e êsse dinamis·
mo, mesclado com a nossa "loucura", passou a ser uma
constante.

Sempr·e em ritmo de prá frente e pro alto.
Hoje, no Dia Panamericano da Propaganda, paramos,

para ver o que fIzemos e dizer: Somos a Gran-Meta Ru-
blicIdade."

, \

I j'i; Ui

A Escola de Ballet do Tea·
h'iI Alvaro de Carvalho vai
encerrar as atividades do ano

com um espetáculo em que

paticiparão tôdas as alunas,
sob a direção do Professor
Jaques Olivers, no próximo
dia 14, às 21 horas.

O Dia Paname.ri�ano da

Propaganda foi altamente cê)!
memorado em Florianópolí$,
pela nobre classe dos ulceril'
dos descascadores de abàca­
xis. O coquetel do dia 3, quin­
ta feira, no Querência Palace
Hotel foi o "rabo-de-galo '

mais divertido do ano. A deoo-
"racão, com cartazes, fázia re­

ferências jocosas às rádio.

jornais e os próprios publí­
ciiários de Florianópolis, Pa­
i "l,.,;ns, turma!

Tudo pronto para' o lança­
mento dos titulos patrimor.íuis
Oe. Clube Social Painairas, qué,

doui
. 'l '

I vai a qumr uma nova 1;\) ••e c,:

I para dcsespêro dos p·TJ R-ü:S
(,i tençáo, revisor: ainda que.
mereçam,'por favor não troque
rcnhuma letra) e falsos mo­

ralistas que, se tiverem s\.as
vidinhas publicadas, vão feder',
lTI .. IS qU� o Reino da

Diuallla:<:I'ca dos Idos tempos.
,

.

.

.!
O cartão de Natal de "O Es-':

It_;clQ" vai dar o que falar t'a-, t
I I \'<1 ISSU. toda a euuine dos a12-

I g' os e' barrigud;s rapazes já
esta trabalhando duramente

Pronto .. Agora a gente nãu­
V2 c mais precisar recortar e­

, gllw dar aigumas crônicas do'
I ' "

Paulo Costa Itamos, nublicà-:
das neste jorn<ll. O escütor.

,

vai lançar o seu lIvro que, e)·,

tUllJOS certos, vai \ fazei
I 1)',,101' sucesso da paróquIil &
I •

d AJ: arredores, pleno aqlle'� es.:
I
13'1 ito que ja conhec(m'ü�.
1\:a,; um "rabo-de-gala"
visia.

. AAssociação Coral de Fio­

rianór'olis inicióu, com SUCf'!:;

S(1 a temporada popular n. :1,
c"ní.ando para' o grande pu
bl1to. DIa 3, quinta-feiI'CI, Iüi I

lle' Cetre, em Itaco1'obí; did 4, j<
'lia Base Aérea e ontem, sáha· ,,'
elo, nos hospitais. A tE'll'POl"a.'
di! será encdrada com um

grande recital de músic;ls 'de

Natal, em plena Felipe Sck
nddt, na hora do
v!mento comercial
sob a marquise da Caix I Ef'o·
nômica • E�iadual. Dia 19 é o

j�,iltar �de confratermzu,;a,(" i

cem troca de presente�, na

Lagoa da Conceição.

A esnobação da semana está
selldo d�da pela Publicitár i't '

Ca.tarinense, que acaba de ius­

t�lar um luxuoso eSCrItório

I
em São Paulo, à rua Sete âe

I Abril, onde estão, tambér.·I,

j ,lgumas
das maiores agênc13s

.

ele São Paulo. Parabém Ney
I Ferreira. Vamos pfá frente

César Orlando Valente, que
,

\ Ulll" vez pertenceu à pu tota
00 CaderI�o 2, concluiu, con.
oanudo de fitinha verde e

o curso científico, 11'1

"oléglO Catarinen��.. E�tivo­
',O� presentes à mi�sa, às IÚ
la madrugada, para abl a.;ar
') moço;

Também Vera L�hml(IJhl e

,ona'ldo Sch,iefler' envianelo
convites de, form�tura em Di
pilo; e o parana,ense Cai',
em engenharia. Ainda �m I

,ilvio Garcia e o Marcelo Dau­

'a (Marcelo,' cadê o meu re

�ibo?), em engenha�ià e d\
["Pito. Tá tudo bem, meus nê

:{Ü�. O difícil \vai ser botar pa
,'l.) e gravata e aturar !' .Il

condicionado do Alvaro da

_;:>rvalho, vocês não conco: -

,,'m? De qualquer maneira,
mlÍtas felicidades .. , e obri·
!aào pelos convites.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



L �d;,() l:Idntw;;;o
A Ij 'O. "mática da educação' é o

que mais preocupa as nações em

desenvolvimento, nesta década ínícía­
ua com o 1970,
Compreenderam os' admínís.rado­

res e os técnicos que jamais uma

r:' ';:10 atiugirá a meta do des .avol­

vlm-mto sem, antes, colir, ',i' o

grande objetivo da educação,
D processo de desenvolvime to e,

1111;"S de tudo, uma empr COI

educacional, na medida em {,êlü a

co,�sdi: ,1'ci,l nacional assim deci [ir,
Num feliz enfoque do angu ,\!;tJ

pr obíerna, Murilo Melo Filho ssim

Firata o despertar de noss", 'lllw­

( ;.,:,}

"Subitamente o país foi 'as,"

rUa tC:JXla,ica ,da educação Um

prooi.ema longamente o' ('O

na pCl�1!mbra, de um 'lO

para outro tomoú seu 11.; � ao

Vem-mE às 1:1:;OS, agor'l, um volu­

me de :uloria do aC?dêmieo Jçsé Ccr­

dciro, i,..titulado "OGÊ IV1ANNE­

BACH", co�npo3�0 e Impr.sso nas OIl

(ji uS !_f'u. L::as da Papelaria âE'qLlÜIO
J 1"'jtaJa, cmp1 êsa sedil1d:'l em Cm"­

tilJa. O sêln é da organização "r�{:ií.o­

l'hl U"rguai Ltda" que, segunL10
aponla r livro, é ele Fjorianóp(l!l�.
P�,ra m'm é quentíssima novídadf�. �

SU,jom,,) que deva ser a primei]'a _;:u­

bi�a,,}o.

sú�". -

Os d:_%rialltes setenta ror ceJlto

d,' ��,1·jJ'nbti(;s. ainda exisLent _ !lO

LI \8], COl1sLgulrarn, €11'::n1, L � ,ei '"_";-

) t""1 l' a c�_);:seiéLcia nacíol1a�� que
- 'PU en:'l'el'tal' o pro'blemi: pro­

CLl'JlIdo r"elos de integrar a educa

I .

Pérides' Prad9

rrt/� "h0 (:rcniuadoJ constantemente,
um' f2.Lo inquestionável: a aus[�Y1eJ.a (te

u:n iH ü '�'a;.1a relativo a ecii';õ:;s traz

:c�mo ,'ésultauo uma 'dependência Cltl­

iULll. A falta de meios 8deq"lJdo�,
em niJSSO E�ta{.lo) ObCig i o. escrit I­

a ',I::'!L:r cO:'ltatos C0111 edi ôros do
,

.. ; . +., Te 'I'Íro S�o Paulo, Rio Gt'an,

de do Sul e Panmá. Os exemplo�. são
,,�,.vos,

I

Com o título de TRATi-.ME:>HO

MATElV!A'TICq n:", ECONOMIA, dos

pr",rcsf-ôres G, C, Archibnk e

Richard' G, Lipsey, da Universi,laM

de Esst:x, .2:a11ar Editores estão

ampJia,!(lq, novamente, sua j:'t
extensa Biblioteca de Ciências

Soci�,is, que incansàvel,mentc tem

dlvu,igado respeitável pauta th,

ex'celent"s e(,(ições, didáticas e

culturaiS !':Ü livro _á��l:Ía� l<\ÍlÇado; é

lí'\1 "06et'ó,;0 estudf) ria ;ecQ;nom��, em
t

'.-:1 <} �r' 1. " l.
enfocamento matema1!ico, _ eVldenl
ri" .clo "C,Ül COll'espondência ci �i1[í

'

'-
fica enÍ,Le duasl metodologias

Celestil10 Sac!1wt

,

Aos poucos, Santa Catarina v21 se

integrando, E integrando-se com os

demais ped:lços da Federação.
Em todos os setores, 'Em lOdos 1.,5

aspectos. Em todos os aspecto�-se·
toriais.

Ante-ontem foi o DDD, A qninta
cü]ade do Brasil -;- em discagel11' ii

l'O'1<;a djsiií,ncia - é nossa, No bo ..

nito verde vale elo ItajaL Aí estão

t,S r:hr;. Ai estão o Canal 3. E oCa·

nal-6.

Pois nno é que a coIsa disparou,
:,ambém, no campo editorial'? De­

Dois qns nossos au\ores começaram

tl desencaramujar-se, novos vPuLos,
cheiralldo a tinta ele imnl'essão, so­

;,ram pOl' estas bandas do Sul.

E vi'jam corno as, coisas aconte­

CE'l'anl.

Era uma vez um cearense, (Só po­

deria set' um dêles!) Era uma v'�z

1,ll1 rl"stino qlle jogou um cearen-.

se em S:ll1t.a Catarina, Entre nós, o

',l' ti'C 11,(, que el'a médico, ceal'[:;: ica­

l'ul';,1,' i 'li', ,dI' Otl fro� campos, E: pe,

ga dura'no aI âdo de outras tel!'"s .

.., ,

,

yão nos processos �e desenvolvi
mênto ,

Entretanto, o mais grava de t,u.do '

não se �situa n,e5sa margE\liIl apavo­
rante .de analfabetismo, consíderédc
êste ,o alheiameoto do sab�r \ ler e'

escrever. >ilteiFi:fic;a-se um .s,a'lJ.l:tar e

aU�Oi0il:0 <e�!iÍ(l) '-: S'e<m 'ilmeQ'6uon­
tes rem .iIl(l'S� lll\ist'Ó.l'ia -- :no ;semtlli\lÍ'o
de :lleilblltir 'e" ,aI(lé, 'de ,cllimin;�r 'e

indiee 'dt ,aJlal�'Os ,\00' t;N�1iério
,

bra®iilei!f;�, 'e;a ,C1lil"00 'lU";êlZQ" ,� �,aé
avulllta ,\de �cia - f<IlI �gll!'Wlilli
pôsto em movimento pelos go'/ét­
rios federal e' estaduais.
Em têrmos 'de mab1lização" de

recursos humanos 'pa'l'a' .a "Jill�'t:l:
desenvolvimentista, o ,fIII'Gcesso, e

muito mais árd1ll0 e m<alis 1Jli1foloí:- '

Ü �I'l�lfat>etismo pode ser

l\J'e l'J.IÍa­
ia clk)J'.,

Começ;mdo pela vereança 'em S.

Fr.ancJs09 "Illo 'Slii[, passa pe�a Assem­

lill.éia Le,giBiablv.a. � t�r.Jndna ,�, U�li­
\versidade F<8det'al., Ellsdoand'9 dega­
lidade no ,campo m.édica. Nas "horas!
de folga, ,c�nt(l)s ;e p(ile,sias: U JW

CeaT.<Í. D.epais, ,escreve', 'Um dos ,Dez

lMeHíwr.es C�mt.os Médicas ,dó ,PaiÍ;:;

(em 1965). E tern'iil)a em Compo­
nentes Psicosexuílis em K�fka. ,O

outro. O diferente, de quantos Kafkas
andam ipterp,retaq_os ,por aí.

Pegue-se o Holdem!}r Oliv:e.itra ;fIe

Men,ezes da certi�ão' �e pasc,ip;H!Il<to,
passe·se ,')I'lel@},HeLde11'!ar ge, l\1QiIilezes
dêste Cllcter,no:2 e terminareriof$ no

Oliyeirll �e Menezes. o. çlo e�tt1.do)
kafkiaml. ,O 1l,4tre. O ensaista, O cd­
tioo.

Mas há �ttlda ',ym putro, '€ pE,a.
Till. Gaúcho' qU,e descobril1" ,�i:lnta
Catarina, N,o �no PilíiSado. Da des­
coberta ao arqer, um passo. Da ampr
à 'vida em Ilemum,! mepos €10 ,q,ue
um passo. Um >bom pa�so, 'Um ,grim-

. de passo par.jl 1,fl()S. ,OS G-utms. Ql!le
não somos g:aúp}r�s, E (Ule passamos
a desfrutar das vantagens de ter um

outro a torce,r por nQs 9utros. I

oontorncndo o mal do analfabetis­

ma" enfrentar um mal maior ainda,
mais grave, que é o da falta de
cultura das massas.

Provado está que o grande
obstáculo ao desenvolvimento de um

,país naoreside só 1'10 número de
anaâfabetos , P>s raízes mais J!lreÍlm­
das e oeuítas

'

se situam na 1neul1,ulra
- e '1;10 .atraco mental da maior parcela

das comunidades,
Prefiro enrr.ed'l.ltar um analfabeto 1.1

um (lo .lbr sem Ctultclllil'a, O analfa­

beta, em geral, além de carecer dos

conhec im rtos básicos de irts+ruçâe,
precis c !nhecer os problemas bra­

s,iileirué;, 'iar ainda é, o dClUtor, ,""ue
se ilU��E.,' ,'conhece os -llilromt],()l1luas
1('I!wdé: .,; .3IÍs "�de seus jJ.lla&s, ma's lÚ[\)

tem fO!TiHcão eminentemente educa--

,

ciol1[l! n,'n mo,ral para assJ,mil.:l1'
,\penas conhece. .-

_ " 'di,ferMuça sUBstalnetal
entre �: "'i1ç�O' e Instrução, erlt"e
EducaJ' e Llstruir,

, :rInsü:l;;.:O' é apenas 'uma, ,]il'ar.c>ltb.t
, '..cla: Ej"c� ,;ão,' não se,lild0, .]Yas:;;iÍ'ÍJwl
,ool1�.J"lir as dua� f,hgl!Wa'S ,-: 'LH,s>!Jnu-
1çã0 é Wo - somente ''c 0ú1!<leÍler,

' ''os
- fentDme�lOS ,�e1Q os ill,JijafliÍS3il';_ ,é :Úé�'

," ...

"daq'téle desehll.o, vivo à 'ma>rí'e'�ra 'd:\s

'��cricatura& ?e J. Carl:os,' um reit'l:Il'to

, iiUônico '2 alegre'da vida' oa ' Ca'plit1!1
,c�tacrJ.ne,llse dos imos 20, onde não falo

, J}lJil'il os J-.JJa,bla,blas po'lílti�os @o dI,,) �I­

dia, .as rusgas ,domésticas, as i1�j::l't1,
,çõ.e� de p,orta de gabi'l1ete, e'L1 a, ré:

pl,ica g0zativ,a ,H um altIgo el'" 'I)'ó,
. lfilil", E ,Q estudioso que �r0porciol'l()'N
<o ped:,f11 JuUnlll1l0 e literá1"'Ío de Ma'l1l1P,

"Mc,hl .aj}s ,p.Qlltenos fai, �ll:h; 3'" 1111 ' '11m

"qlme.riclo ,ab1ügo seu, cujo afetiv-o con­

,unto ,teve Imige,m na entr'ga de 'uma

'Pi.toresc� 'e,neomenda: a 'famosa. u,·

«'laaça Ja,rltlária!

'o ol1i;gi,J!la1 es,tudo biográ'fico dt" ílo­

:se ,CQl1deriw (,oTiginal. �'Ol' qlle 1a1<1

"da 'HIDra e vkla de Ogê M1mri'etJlíc'lt
"em Torm,a, de um, saool")SÓ el'iálolfl,/

'j,(i),ga'Hcl:o as situações existenciàis \1;,
é;p�)(!a ,li partir cie um suporté

-

apenas
tee.nicaí"-1'ente ;(jccw�al) compreencle
o!ilze ,oaTlítu<10s, desdobraÍldo,?e da '5':­

g,uiiJll4le ,1Il1a:lUe'iira: A encomend,a, a pu',·
a viagem, o almôço,; mo-

,
,

, .Côm pi'eIáci.o de William 'Bryan
Jr'-; fundador do Instituto Nort[­

,,An;�:i·icaÍI.O 'de Hipnose, lança-, '1
, IBRASA. o 'li:vro de' Paul· Adilms

,
'

• \ � ,�'r_ �, .": ;

\.. intit\llâ�p t-JU�Aq�E P��N ��VA
AUTO-irl:PN0SE� :;:Êste;, "trabnlho

"

c.or.ttém a maneir� mai's rápida"
mai's fácil e mais eficaz jama is

criada de dominar a arte de autc,­

O autor desenvolve três

hipnóticas q�e, feitas de

E o E, R: Till, por causa disto tu-

,elo, doutorou-se em catarinenseob-

g'ia.
A última gaúchada que fêz: es­

truturar uina eJ}itôra, A FLAMA E

que publica as Edições Flama.
, E das Edições Flama� a Série In,

teg'ração.
"Com êste lançamento, estamos

iniciando a Série Integração dedÍl

nada em especial a autores de 011-

tros Estados, que poderão verS'lI'

sôbre assuntos de natureza di\'I�l'S 1,

Elo editorial para escritoreg de

todos os pontos do País, a coleção
agrupará também riogranden"ps:
que se 'ocuparem de temas ligado::,
a outras regiões. Visa a 'iniciativa
unicamente 08 altos interêsses ' da

cultura nacional",

Pôxa, mas eu estava querendo fa­

lar, de "Kafka - o Outro". Assiro' é
O nome do livro "de Oliveira de Me­

nezes. Que faz o' l�vantamento dos

Componéntes Psicosexuais do jlobre­
autor de Metamorfose,
Pela "Nota Explicativa" que abre

o tema, O.M. diz que descobriu uma

"nova chave intel'Jretativa" emborJ

ciência de um 'problema sem 'ter
capacidade de buscar, elemeritos para
resolvê-lo; é conhecer um fato social

em si, ��m ter condições de discernir
sôbre a' sua repercussão.

Educação vai muit@ .lém: é Ins­
trução mais a �ormáç':lI) .monal; "9

IQnna'çã(!) d(l.',h;úlmem "tact' ,fé:o .esfôrço
,
de faze'!' dê�e um. ,a�!:li ) ,�ue, busca
ia Venj:all1e 'e ,ama 0 ,iB.er;n'·' ,

A si:n:l']illes 1ilstru,ção? (��tii.-ui<da de

"arcaaouce ,moral, vale ;j'\l'ií:H ,;pouCJ

,

ça 00 dois "Barris

ll'H1 a'gente
-

fiscai, - 'os �<'1',1a<is '. devri.a\�l,
pos,t:el'idF.n�'enie, ser lE'vio:ldos,., "e,

qO invés de Sf indignar llC1jiOll ,m,uitta
}.1'l\l"a, 'Pois "m�mafá'fll" t0 -'o o :i)í'e(�,''''
-so '�íqtücl(!) 'por um in'bhlho' de trIpa

.

qe 'm1co" l!J'tI'e introduziral11 nu ocLi-
cio aberlp 'cO'rn 'Verruma}: o 'hum':}'
criativo, vis1;lnd9 sempre' alguém 'sem

o'fe'rn.sas ('u 'Vin:g!}nças; 'a improyis3çaü
q:ú� o' C'aJ'ar:tei'iza,'a; se:ÍTI' desmer'erd'

sua' obra, c'héia, de iron,ia fi anitnáçÍifJ;
'j,

a facilidade c·o��' c�ue faúll: ,am1'';os,
mO'l'mente �as"re1-açôes COlÍl-j. BaListá�

,

Crespa" �tiã�iO Bast'os, é' Go!'lOft�'Jll'
ToneHs', 'ibd'os' homens ligados' à éU,l-,
tura; a defesa d{ls ;ptHneiras manW>,\,

presença catarrnense

BertoIino, com o grÍ;lpo de. poem�s

.tU.ãQ guarde" a sensação de ter de",

cob�rto a,I'g<0 importante, de ter

cOIlil:l.rillwí:cl0 para a eIucidaçã(i) de

nov<os ãn,gtlilos" (p·ág. 9)

P.àrHd'lclo dos fundamentos do nô­

vo enfoque, o Autor ânalisa ,o que

chama de ".uma literatura eunuca"
- unla ligeira a,pr.eciacÇão de to\lila-s
as publicações do tcheco infeliz -

para enÚentar "a, impotência :.Im')­

rosH'; e concluir que "a obra de
Kafka, mesmo numa análise sintéti­

ca, é a obra de um homem que te­

ve as fôrças mais dominantes da in­

elividuali4ade atingida, até ,a atro­

fiil, I
Jlor

<

traumas que receheu no

período mais crucial da sua evoluo

ção, Àmou, é vérdade, mas amou de

forma alucinada, -de forma deliran­
te, nã(i) conseguindo realizar-se atra­
vés do amor. Prevaleceu o d.ese:

jo, a ân'sia, sem que pudesse mane-
)

jar o instrumento primeiro �da sa-

tisfação amorosa" (pá� 53) _

'

Pois o Holdemar (qb.e me' 'perdne
assim chamá-lo) "taiento fecundo e'
polimórfico", desvendou ,se-me,' u:n

, I,

outro. ,

O ensaista. -J o crítico literário '

pretam tendenciosamente, omi­
tem informes,'

�

e "impedem a

gra,n,de massa .de [uígar com (I

natural acêrto as monstruosí­
dades 00 nosso ternpe" ..

ImjllG,e-se,' portánto a urgente
trans�or'líU:�,gão .des m'éJ1;o,cl:os ,I)wu;e-a.
cionaés ,CIG iP-a�'S, 'iRil6,1im�111l,t&_ ,c'O)il1 o

advense V<EjJ;!ti(g.i!noS:(I) ii!1 ,<;ihl\Í\!Iqa:ilJ�I;i
"SUP��>I)IIlili.;OO� ,Çle �a'8.$�I"" :iii1i;'!.1l·
vés de' ,mpí:!<eiliil1loS :1lJ11'<@�eSS,Qs .a'�I)1lll.<t'ilIiii­
do o <!ll:a �J.é.IIJS,��, El,Ii1 i'tJ;iêiJílOiÍ�! '�

Tecnli)�gii:R 'Par.a 10 P�®w��7�m..ei!ílitjiJ".
Arnalêe iN'Th$.lk4'& a,dw,<;de' '.fdjIi1't:;" �!'NiHl)

resultada ' ,,!{fiê�S'€ :f�<êffleAi1(j)" o. da

"supel1e'tr)lUl_�C"clgã(l) ,dle !lililf!Ss.a':,
".aMiOile.il'I,ti!\t,á ::a "crise ,<!le p�,t�ai,lil.a­
ç�o da> ,�Ií!tl!l�\{tiIl1I,�atl,j,�a_de, !$jl!l\lil�'­
tiia(i) <i ib»e[l\lil6itAll<ilialios ,Ill)€ ,11!l1fll1

í \C,i(l;',l'

r�!I�ií.Q d� lilmíilg,$l ,celill ,oo.:IlIitt\''Illd,1j)
pjr.et\tfilJTl�)lil\t:elU!};e<lil,lie ,e:C>\�rÍ}i""). 1,0

h6m.em :i'�)��Mlt�n;wt:tft pr�.
ra.d� soo'neitá m�!ilqs Jagi!�da,rueRt� (I'

, .

feílliôlilileilllQ '3�(I):erta!il� .

�eiLo ;S6(:liú-
l(j):ge I)aw,id 1R:ies'maJl, ';f;l'0 I�iya�o

, '�>;\ MilUliUclãa S(1)H,táL'ia:'" ,/0 :fe»i'>,
_.II'!e,a'(i), ,iilo ilnQ�w,;ídu6 ,"Q1the)'.', �tJfe,c
te-§l�'" ;\(t]:l , sej'a_, 'cliinl\g4do :�)1il,!WJlS

(j.iaitr,Íils, 'vi,tima de UIlIlil'
., ,

ten'lNz e

, Si�nlilfii.,cat_iva é. a antOlI(i)gia a.presedl­
tada ao, Jfi.'lilaI do VO�;W!I1tile, d<:l�d0 ?-',m
dúvida :ti'líl�a pálida idtéia, da prad.uçà0
de Ma:lilJ;1e!bqe'i� (;�ois' ._.orÍíto, :fi I).J....

'

o

biógraf� .:.;--- "é 'vas,u?shn�:')� mas re·

velanda Q',�aWel)it(j) <,l,e -:i-11 ,�'oe, ,," í_

l�ico "diilfer:-e,nte", Coma ,êle l)1eSmO &;.

zia, ,seg,I!IlI!l@o Ç0q\le4r(i),; "éXpJie�s;>i'I:k�
divel'sa'JiIIl-ellliite -d@': Hle1Jl, mado-' d'" ,sef.

E véJa sS'! "'io,dÓs 'os saqri�os dr- tine
tenho noticJá",,'��c�ção feitá a ,Voltai

re, �ora,m 'ho1J,l.ens recalca1os, -instes.
élmm;g,uraó>0s, 'éheiJGs de co�tJÍ1os eM­

tres :ê�es 'més�os e as 'cjl�t:,Ul,:stanclas
mutantes .'d,a- Mida", [[10�la' l€s;a D'tlf-l>li-"

, ' f .......

ficahvà ,pura, concluir que a sáiira,

vis!lilais. 'Í:JiItituMi,Glo, !PíR6üESSQ':, t:J!lf:
TUiRA' .E /PROJE'TO .,

: Otítra ,edição ' da 'Livrilrifl JO,sé
OlympÍo ';Editara que se �,ecoÍnend3:

,

O QUE·1); 'PSíCOLOGIA? , . de' Ricllarfl
H, 'Henite.ín�n, O traba,IÍlO resPoi�(le
pienamente 'sôõre: a. nsic 1!ógiú
conte!l1�Qtânea-' e seu� ,a'lilt-ece!ie.ritês
histÓl,'icOS,;, 'os' métodos de

-

ir.tv,ustiga-
,ç�o'. psicológiCa"; e a� 'atividades

/

P!:Q­
'fissíonais dos psicólogos contElrhp�­
rane@'s. Voll'ume da @(:)leção Psic>c'­

logiâ CcínteÍnporânea, em tra-cluçá0
de ,J.Qsé F.é�·-na'!ildo B, ,Loma:ID.ee, ,.

'

A 'Ed,itóra MovimentQ, de Pôrto

o. '!ilue valoriza o trabalho é a ga
rantia �las c(lllclmões. De tHdo ,I:)

que conclui, Oliveira de Menezes '(\

faz através de citações do próprlO
Kafka.

'

E não de críticQs intrincados - e

arrevesad'os como virou 'hábito faz,"!,

crítica literária por êstes bras,is afio­

ra.

E não se pense que houve apen;lS
crítica estético'literál ia, O Aut ,r

partiu de uma tese. E a e'la s·� fi·

xou até o fim, Em'tJOra, eH 'passant,
tenha encaxado 0UÜ.oS temas (ba�es
para profundos ensaios, no futuH\
temos cecrteza). Entre êles, ":1 ho,

mossexualidade como terna", "a

'questão do Judaís,mo", o autoi' atra­

vés de �ua obra", "a-Juta para en·

çont.rar (} amor".

"Kafka - o ..Outre" é 'livro para
estour�r na crítica b�asileira. É li­

vro para mostrar que lá-pas, isto é,
por a'qui. também se pode escrever.

Escreve'r bem, Escl'ever '6am. 'Esc�e,
ver bOJ1lilto, E 'prUbÍ:rcar bem. PI!:lI@[.i­
car bo.1l. E publicar bonito., P,,)r­

que, gente, no livrinho (que pena

que o seja!) tudo é excepcional.

sutil, de quebra de valores, indi­
viduais, substitu-ídos' por com­

portamentos padronizados e

estandardizados dentro de regras

gerais írupostas peãas necessida.
des da socíedade de massa e de " ,

,

"consumo" ,

Ai JeS'Gill :lYe'ij\a ca�ac,telrlzatda neces-: : I

$�iiliade ,éle !1!IIJiIiI Il!Itl"gle'J[<tie ,e 'sério ;;1'0'

.eesse :'dre ae!l!l�:.'I!H;<rgã,Q :das massas,
pana '(]l\!lle ,0 ,Tesu'lta,dio Li&Íii:(i) 'llí!ja, num

.j'j!Iitlol!UO 'b.em 'Pl'iliKrÍlm!l'�, 'í,Weyl;:1 "crise <;"

,s�ei:eGlade" ,Iilecol'lre-nte da ceíse inuí

v,il\'ih!ia[",le.íeo,l1iilo 'l',e-€fuex,@ -iaevitáv.'l

,C:la, >ausê-nda de ..ca·i,té[',ii!ls ,,�<ílrlilif)acioli;:i�
1!)a:J!lltad@s em C�lín\Jili(i)r\tameiJll!to radc-'"

,I!I'3( A d:êmc1a e ,a ,tee'ITh,O�@,g.ja esbío
ac:s!I,ej'al!;}(j}@ um ,i]íWOOOSSQ ,de 'ltransfor­

,maç')iQ, ,:li ,taJ ',plr0ililtO Y1!ll!,e <l ,s[slternál ;('a
�, I

,até .a,qtUi adotal!l.a· wa SiIDlJ111lJ!ItlS instru-

',ç.:ão-q,uJ!J-, nas Unive�,j.I!l.a.ales, iterá qtle

;Ser i>me<!l'iaiam€llJ:te rewd..ta <e sub,t'­

'tiltlídl>a; com a meS'lllil:a .I!I!l'}gêIlilCÍa, pela
'fec,ll1ole;giil ,da iEclu-calçã,(i) (i)!I.I C0mJ

"

'G!uea'em ,':uns, 'Educação iJ'1eGi!ílo]óglcll '

Jil0 seR,tido de ",a\l}1,1ear -;à �ducaç;\.)
jJcrüléípiÍ9S ,cie®.itHicos �er.j.Viados ete

pesq,lúsas eX'J!lel'.:iJiH<erj'l,tads 'l'ee,�liBs ('lU

tPsffi()(i)[eg4a, C0Jil1UM�eaçã.@ e Trein ..
-

,fJile1Jilto"'.

,

.

de

"De,·uJ;p. de seus íntimos a-malgos, pC'l,)
\. '.

falto' de f.reqüeniemente I1T,emetel' a

p�-bti:c�çãó de ';lI<l1l J..ivro �,eg,tin. Ull a ,:::.
enorme' re.percussãe", co�l1el!l esplri-'

"

, 'tmleso m.atedall para ,es'ta ;;;éÍ'til'a,

'''Com, !ires de S ;nô dor,
, :al1 p<1ssa o P1'0fessm',

:Om.dc ,&€l'à que ê1e ,"ú?

É fácil cle advilt"ha,l', � ,

Ele v ,.i, pe11.S8a'. ;:,en,s"r
mo EvrQ Jliue Imnca sa'i" ,"

)',

.Entendo qlue o exemolo, Id'- 'Ju é

('q',deko d?ve se" seguÍ'1o, It bsr),,­

tamente, necessário retirar;, do p:..,'

sado; mediante an:'llise C'!ÍLica c:) s ,l' ,e,

cient,e, obras ,d'e. valor quP por cir,

I'L LIS �IS 11])(";is C1JVj1S:SS não pU_ihtq.J"\J
der�m SP�' examinadas. Pesqnis.as dê·,
se (jflblilate são ,:i!1Uil;portan>tíssim1ils paI a

tl perfeit0 con'l1eeime'l'lto da h,teral n-
., r ii ea La1"inense.

,J�L
t

�
r

(:'-t )

<
'

,�-" Cõy,:tin'U� dp vent(') em '),ôj1a.
,

Um ,ue �eus ,recentes lançamentos é" {' ,

o 'livro A PALÁVRA TECIDA, ,do" " ,

po�t" Amir Feijó Pereira, ql,le FC

l\�veb nesta sua primeira obra U!1l

autor q'ue domina com clareza o <;2:1

irstl'umento de eX"�ress�o, Vohni I �
da ,coleção Poesia/Sul, co!ll capa d�
Cláudio Casaccia.
Já que ralamos em Pôrto Alegre,

é bOl)1 não esquec'ermos que o m� is

fam'OsQ livro de Jorge Luis Borgr s

- FléçÕES -, acaba de ser editado

:peb Editara Globo,. A tradução da
.obr,a é <:\0 poeta Ca;los Nejar.

, "

Mas, há outros que vêm por ai. ;'"

E deverão- vir, trazidos pelo' E R
TilI. Trazidos pelas Edições Flamô :,,'

,Dentro da Séria Integração,
Vem aí o Périçles de Meddros

Prade com seus contos surrealistas,
Surrealisticalllente fantásticos, "Os

miJagres elo Cão' JerÔnirno" .

./

Cães

,q,�le ladrarão em breve, sob a eh'm, "

,cela do Conselho Estadual de, Cnl­
tura,

Virá, a seguir, ó nosso GustavcJ
/ Neves, Com o ensaio sôbre Sant;'s

Lastada, Sob a chancela da Univel­
sidade para o Desenvolvimentó do

Estado de Santa Catarina, Estndr)
1

que nos mostrará nossa vida cultuo
ral nos começos dêste século.

E, se Deus quiser,y até o final de
\�l

1971, virá um livro de críticas' li­

terária. Livro de análise da Litera­

tura em Santa Catarina, Livro ql.Je
abordará Othon d'Eça e Cruz e Sou-

sa, Que procurará divulgar o quan-

to por aqui se tem escrito.
, Pode que Flão seja um grande li­

vro. Mas que será um trabalho fd­

to com' amar e honestidade, isto cu

garanto, Por que será publicado pe·

lo autor desta coluna,

.,,}
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ÀS 7 horas, j� está na praia de Ipanema, começando '

a corrida que vai até ao Leblon e volta �o, ponto de par­

tida (Rua Joana Angélica). Tim Maia. apesar do físico
mais para o gordo, faz exercícios diários para estrear
CQm fôrça e Jiôbgoo NO Teatro da Praia. Às 7 da, noite,
hora da entrevista, depois de ensãiar o dia: toda" 'I'im.
M�<in. n,�@ (;lis�3!J:ç,a 0 eànsaço e o interêsse. pela, lJ.,(lve1n, t::I:at

,

televisão.
�J, a:Jjl,aortaI1liU;;DitQ, �m, q;ue miOl?a, Iítô;vo. e reeém-o�u�padlil"

'tr?-Ííu, Q, aI)! Jill1oAAií'lfflido' Co1:e 1'IfI!l tugar apenas de descansan
C(;)I>IlMil, seu SI>leeSSG\ nô,vo. ,e reeém-conqaastade,

�- ']'I;)\�a",a viiOl':m· cdies�l!e garoto, mas só a<te-1es_eeuté
é f!Jllt>í? eEltrei puxa' a televisâo. E1'a o faz'·tl!tao el@ Càma­

rolO 111m, d'e ,1Ia!?1 Camjpos e G!ID, CI·une de ,R'9�k, Naquela éi'H9:
ca, m-e'l!I< '1Fl1t€'llêsse era sé: televisão, aÍl�cl'a que 1tilzcsse (f�'
acc,iwJ,f\luJiJ,1irasse} Bl-ásiea.. €0!Th lima: M-lsa-à�·e�tu<!l,@s\ f1l>'i

piljllD' os Es.tad:es, tJtlidns, estudar telev1{ao. i'Sto em; 1959',
I

,.

Él jUfl-tame-li>.te 'essa estada' de Tim: Maia nos Estades
Unddes q,lt€ in,tl'iga tMllh> aos- rrHic0s de suas ';ml�8il!,as,
Comr)onft]@ Im1- ir.lglês" em j;termanen,te eont':l·to' com 11 nas,

,C2'!})ie t-'il)��' 1'IlÍ<'Sj!!, 'Fim nã,@ poclia deixar 'de ,sof]�er i;w(:},
fURthlf,l ÍnHulindas.

_. L030 que' ehegue.i-, fiz um curso- de amFl'it'a.:rü'��o.
ç'�o. D'S'N)].S ((0llJmtetei a �i9'h schí;lál e só e�,tã,o' ,il'igressei.
na, l:J1Mversidr.lfJE rl!ie Nova 101'('Jue. O eurso ,de' vel'ito, �Ilâ

de seis' s�mà!las, 1(1): 11,o1'a6 1).01' dia. Jf�l')nav'a técniGos d't�

I

t

O bem·informa'd€), semanário' _I\,s SayYad, €1<s Beiru-

te, rasis-tia, há JÇJOUC0; que
-

",mais e, l11ais 5S palestino-s
EU,l,am. ::1e UR1a entidadit poJftica pró!')I).iia"·. E o porta-voz
dr; bepap,tament@, €1€, EsúacllQ, John' King,- reconheceria

J

que "(i)S ESTIaDOS Uni:dos estão consi-��n-ando as P?Ss�bi.
.lidade5 d'ê um Estado palestino".

,';,(
(

Mas Yâssir Arafa't, o líder do' AI- J;�tah" 'reafirma.
que continuará lut:,mdo até a total ' liberaQão do que

chama dÇl terras árabes, o que inclui todo o' Estado de

If:rael. E Jer�salém, após nova consulta, aos ,dirigentes
,; ,-",r'J,,& d/Js. telrni'tró1'i(l)�0el1'p3id0s vernicotl 0:utra vez mão

��'�,,;' <ll't.!U'l1ij.lllla;'- aqj)1l)ib à id:e'Í!ID 1e
<

lh�s se'lr eOlilcedida, a
aw,t.-:tromia Jlera do' CGlil:tJe:.�t('), de' '.im' :rc@,l'clo gl@bal.

A')ilC;:'llfr. da, der1'0 ta, �n:e' soll'I:eram, @Ull'ilInte a g,uena
.'

cjvíl na Júrdània, a paz não será possível sem que 'se

8nC(911tre um,a Ji0rmt,rl,�' pal1l). a sob,lÇãl3' do lí:8JS0' palesti·,
m(!;. Desc0l1lri,la, lDorém, parece' t§,0" i-mpossíV'el ql1antG
uma solução definitíva ao conflito.

I"�
�j.. ..:;.' ."

A- cORsulha tsràéiens� f.oi feita a insta'ncias <de' gf1;1-'
'p�rn:e�tos da esqu!3r�'a,',€!:ue, aJilarent"ern�nt!e c@D,venei-

dos; GiMo líll'íDdlllllllS( passilÍlliÚdactes "de, paz" �o', futuro, p,ní­
"imo,' acreditavam utÍiá 'ID,!3ia solução melhor' ,da qJie
nenhuma. Segundo pens!lyám, a, c,?ncé,ssão d� autono­

rnia' política aOs habitántes:: dos térrttórilQs 0éup�dos
poderia prepa�á-Ios

-

para o' autogovêmo
_ e,'_portânt.o,

pa.ra' à iFldeperll'ilência,',·,ev:éntua1mente. J_'

Sehl0I;mo, H'mel, I Miitstr6 oda poHcja; el'lc�rrégado.'
da consulta, em contatos diretos e :C0I'lfidenC�ais; coríl
os líderes árabes da bls.lorcÍ!=mia veÍ'ificou não,.haver

;

mm só' àêles cltiSPIDSÚ0. a ,a;ssl'l�h: ai xrs}í)o!lSabi.<ltdacle por

'U,I!lJ: entendimento) se�a-ráQQ.< 'Ds nrnbitiuites da. CiS-jOT­
dania, ou �Sam�ria �,Judéia; ace�tlÍ9�� 'cópsiôerà:m-se.
parte da TransJordania" bndé tê,fi �an1ÍgosO e, parentes.
Nada' p(i)d,el'11' ac'eitàr que irnl1l,HquB' u�. s'epál'aç�o" per­
na<31'J.emte. 'SI:laS exigênÍtias �ã@ l€ig1C'3:S, é :i:M:qá:vei:s�::� qtie·
/ ..t I' J "', -', .,

re:;;ril, 0' fim da, guerna. e' �lle:rilFIJ: U!Wlá; ,p�Z" €(')Iil.�s_e9;i eles-
ta(ilQu.

'

',: >,: ,;.

HHlelo c®rlcltlÍu que' ",se, llSfaJ2l" " UÜ)·

!ll0liN-i';1' €l-e' tais- tenit6rrios; �s�a'riá de� ",

'am-

bã'çees. de )ílruJ:3.: s(j)itilç.ão g,loobaill d@' co I • 'r.:>isse,. ainda,
-

Q;t;e "cwnf;ÍJI!lHanem(i}&. oetíwan(!]:o· êsses tel1rit6iios aité o
\ '

.
. , ..

crJ,iw �ta; waz":, A. g'_l!1!:miá MS L0i\ tm]t)osta p'or n0ssos', VIZl-
'

nh08" ins>istliu o, Minis-trQ, da; l1'0tícia. d,e ·IsraeL' Agora,
r0n.tioo0u, cheg,0:Nz a, hIDra fios fazerm@s a paz. "A 'Jor­

dania"" lem.h:l'Olt" "recasa-se' a cheg!3.r' a um entendi­

,menta conosco. Onde, então, a' lógica de exigirem que
nos retiremos?"

Os 'terri1i6rios 0cu!Qados po� Israel desde 1967 '

E),'I;,rangern. Nma: poptlJl!açãê d,e mais de 1 milhão. Nessas

á.l'eas, so};). admBinistra:ç:ão militar, o Ministro da De·

fesa MosM DaMan ifll'lPôs, um 'estilo, original de oCupa'

ção. Os contat9s eJil,�re a.Cisj@rdania,e Amã não' fOifam'
cortados. Pela Ponte Allenby, que atraV'esa o Jordão, o

comércio, entre as dOOiS :reg'Í@es ê' dos m�1is intensos.
,

'

Habitantes dos territórios sob' contrôle israelense po·
dem v:li,.i.t!llr @s' �ma:is países. árabe,,: E fiabita:nve§__çiês­
ses países têm n dineitn de, visitar, as regiões o.cupa-
das: 7

O progressfi), das EeglOes oC1!lpadas !e-m siclo bem'

mais rápido do ,que o das áreas so.b o contrôle direto

da Jordania. HouV'e um/aumento, de mais cle' 25 Jílor c'en­

to na prOdutividade agrícola. Vão, surgindQ novas in­

€lústnias, e senào aíIDeiltas novas estra6las, esoola-s e' hos­

pi.taJ&. Os t.uristas, <il'tle. afluem a Isra'e"l nã0 dei<xam de

viiSitar as zoroa.s ocupadas, I com as q\ilais), assim", os

hs-raeq,ensflSo c@Iinl\lantiJham, as· Feridas; deC0rrentes� Os

militares' israelenses se mostram o meDeS líI,ossÍ'Vel nas
cidades e vilas da Cisjordânia, cuja administração per- o

'J!liiR)ilece· em mãos áJ!�es. Há. libeJllftad!3 de ass0eiação
política, de opiniã@ e-. Gle im.1Ii>J1ensa. Sé os elemeFltos

f'ubversivos. ligados aos grupos terroristas, têm as

SlJaS a:ti;;iàadres ce'rea:G&s. Ag:(i)ra, ,dlz� RiMeI" êsses ,lira-
1;)es J1l0S co.l'lhecem. E pela, l'l'QUtica, de. pOJitas,' àbertas
proli!UJ1aIDOS, encora;j,á,,1Qs' a çllLzer, a verdade sôbre nós
:li 0,13 nossos vizi'nh0S, ac:re�centQu.

(
A, nova entidade -palestina seria formada p'sla Ciso

dornia' (Samaria e Judéia) e, talvez, pela faixa de Gaza,
onde se co'ncentram 300 mil �rabes palestinos. Essa é

,

LTI

na pr I.o

�

�I•

I,

televisão, Mas a Universidade ficava em Washington S<J_ua.
re, a dois passos do Greenwich Village. Abandonei as

aulas e fui viver entre o pessoal que freqüenta o Village

SUCESSO, AQUI VOU EU

Apesar da concorrência f' do total desconhecimento
à€l ,mercado, conseguiu gravar dOIS discos nos Estados Uni­

dos. Embsra as etiquêtas fôssem secundártas, Tim 'Maia
'pôde mostrar suas primeiras (p tímidas) composições,

_ Não cheguei a ter contato direto com músicos pro­

fissionais, mas pude ouvir muita música. ' Nos Estados

lJ'1íl.hdos, é hábito, sobretudo nos fi[l;s de semana, os b�·
res :I�l'f's:mca:fem por um dólar ó ingresso e outro dólar

_a, ':'CI1VCj::to con] i!l-ntos pnincípdantes. Passava horas cuvindu
êstes. cén_j-unt0s, Fui ao .Festival de 'Newport duas vêzes,
est�va, seiupre -ne Village e nos concertos do Madison

,

,

Squarc Garden.

De, volta ao Brasil, 'Tim Maia ficou retirado. Não ha­
,

via,' ainda, mo mercado brasileiro, lugar para \l111},-' cantor-
,

I '

"cotü'o9siLm' que iJ;)tegrava tão ])�m a VQZ (51;1ul) e o 1'!\1;(10

�b\rasiteko, );;m "1969, êsse m�mento tambéíu n50 havHl

, :{·h.'f'ga,ôo. Gravçu d� as músic3l.s: Meu Pais, lá Sentirl.1erd'o e

Tkese. Are,' the, $orlas. Nenhuma das duas chegou às pa­
t�il';;s (le s'uçessos. '.

, 'Qqr-2111L o li'ew?lou' ao p�lblico foi Elis Reg�na. No til·
." I' .�

• "

timo' disc,0 ,:d.a, cantora, foi incluída Thilse Are the 50.1,g5.

A estranha voz de Tim Maia aparecia de� surpresa ao pú­
blico, naquele momento tão ávido por novidades. Foi um'

impacto, Hoje, é sucesso 'nos hit paredes. Há 14 semanas

Lidera as listas dos discos mais vendidos. ,\

Tim, co tanto sucesso, é requisitado a tôda hora

.pelos programas de televisão. M�s não quer ir, simples
inente, à televisão, cantar uma música e sair. Está em-

busca do espetáculo total.
"

_ Quero ver 'se consigo mostrar-me um pouco mais

ao público. Tudo, até agor: ! ,00"0 sido feito tão às preso
sas que não há tempo Bem, de pensar. ,Você, aqui no

Brasil, grava rapidamente 1]V i :r_,co, lança de' qualquer
jeito; vai à televisão, se aprr '11'>r, e sai! correndo. O dis­
co num-a é aquilo que se qr> '_:-r. Por isso, em O Som,
e 0, 5(}�'ho de Tim Mai.ll" C0 I 'li':' uma aparelhagem tôda

nova, q,ue dá possib>i'l:idad€ ., .ís est-ranhos efeitos, ()

show será a imagem aproximada do que procuro.

TeóRICOS, N';l" �
-

,rou EU

As eter.JTI.'as diseussc0s �.J

critic0s, sôhl'e a autendcid >. �
interessam a Tim' Maia. {

_ A músiea popular 1')""

é o pcm 'intemaeion�l. ih'

'os e' críticos, sõbre a

música brasileira não

não existe. Ó qw� há'
,'esmo só o sarrlb;j' dr;'

cavaqwin,ho, ou o regi011a1 HU ,I ,ino. Bossa 'nova í: pa'
_; 'venJade bossa,·jazz. Música l- llp1.Üar bràsileira, não sei;

'"

( ,

_. SI
"

'

-

parte da área reservada aos palestinos no plano de par·
tHha ',apro:vàdo' pelas NaCkoes UniQ3,s em 1947. A zona

f;arnbérn abrangia outras Partes do que hoje é o Esta·

-c:o de, Israel.
A' partilha dá Palestina - a' regiãó do mandato bri­

tanico - só não se' efetivou pela resistência dos ára·
bes'. Convencidos, de que os judeus não dispunham de

fôrÇas ,para resistir .. ihes, -Exércitos de sete países ára'

b!,s invadiram o· Estadó jude_u reéém·nascido.' Foi a

�primeÚa 'e 'tlti�a -de suas guerras anti-siorlistas em
f " J

I f. ',.
• , .

"."JJ1ll;' 'se a;jD!Il@�H;nruram €la; vlt@il'la.'
,

,

!Os:, isn�étel))se�, nooo .eoliluavam mesmo' com armas

para se' oporem a êles. Os 'países 'ocidentais - Esta­

p;os Vni'd'os, Frafiça\, GJ)ã-Br'3,ta�ha e outros - impu-
I seiID.m Um embruFg,0 '{iQ 'fo,p,necimento, ele an;l'l.as à re­

g�'â�)\ ,(í}r:àç,as IsobrétNdo. à boa vontade, da, Tche8o-Eslo­
v;áq.;Ui;a'" 08 judeus elill'lsegui'nam seus pi!'imeiros, canhões,
tanques .e' ayi0es 'e, leva<ilios p0i!' técnica 'e nilQtiva:ção

.
, 8up,,,ri9�e�,, ,!i!onsegui'l1am, venCer, firmando as frontei-

,

ras' dentro das "quais viveriam até junho de 1967. CO"m
,. ,.

'

': '" l "6.üá' mi('habÜãiltes, isra-éCsofn�u'· cêr�� de'-lÔ' milo p�r _

,
o.c dak 'em ,1947" e"194'8. F@i, - ;3, da independência -:- sua

g'l�rerEa m,aif;' cu�tosa em vidas humanas.
,

" D9scoor�e'nadas cpmo sempi!'e, 51s fô,rçás ára:bes,
proéuraram re'i:tlizar, ant'ss .de mais nada, os objetivos
:ma€i�'mÍl\iso de' seus respecUvos países. Abdulah, 'Rei da

'li'f'a:tIsjordâ.�,ia, pa,ís" crÍ:ad0 por decisão britânica e en�

tIl,egue a um' d@s fi°thos de Faiçal, o histórico Rei, de

�i€ca', e MediNa que.' havia colaboradó com Lawrenc18,
n�" ve.voIÚ, contra os tu�cos em

.. 1917, cO,nceritrou-se .na
ec!wilUis·ta 'de' Jerusalém. oe da Sisjordânia. Controiando
J�m:í�alé�� �ntiga, a Joúdéia 'e a Samari3l, ficou satisfei-

,

,

.
.

,

J

fJ0, ,e.- se retiro;{Jh €la lHta.

O Eg'ito, o maior:e maIS pOCi�roso d�s país'�s ára�
ce§: ·.t({ntal'a a c@nqll[sta do Ne�hle,v, deserto que c,On­

tiFll'la ,e:l0 Sinai, que d0rBinaVa, o que lhe permitiria a

�én:ereti'.3ação dO son}lo do'Cair_o dp, estender' s,ua, in-'

[,ltifmeia p�r tôda,' a :Arábia. F'ràcassoul ml!-s ficou com "

':r�ixa de Gaza. Os,' 'síri'os .naE}à- consegtÚram,. p'erma-
,

do� pi, �f�levaç�",' Gol'''' tP�' �;:,�u
,os s', _ n' ,20 a t%� ��a
as p��otJlaçoes 'l:Í'sraelen "o ma :,��lf;(, 'e

;*i ta, GaWéià. As fôrças i 'iana's ':3\",$aü1Jli�á;rá&las
"

: r�'t�I'l"aram a suas ];)a-ses de y,n[ws vazias, assim
"

as' du Sudão e do Líbano.
'

Parte dos árabes ,dos territórios conquistados por

',1sIl8-e!, seja lns,tados: por seus próprios Hderei, seja
fugindo das fôr�as ,istaelens'ss, escs.param para os paí­
sés ára:bes:- O EstadQ Palestino árabe, _\111e deveria sur­

gj� mh combinação.'com o judeu, cOln o qual estaria
.. , N1'l1do "eepfl;0mica,mente, Jamais naséeu.

. Apareceram
apenas los refugiado�.
\ ' Em o 194'í não havia o que se pudesse classificar de

'n:�cio�alismo, palestino·. A Palestina iôra uma provín­
cia otomana, esquectda, pobre, desértica, na qual os

'habitantes vi�iam a vida feudal qe fidelidade à famí­

na" aO ,vilarejo ou a tribo. Com a derrota - e como o

�asciniento do pilloblema dos refugiados - os países
árabes começaram a estimular o nacionalismO palesti""
mb' eH], s'e'lli próprio beneficio.'O Egito proc'uJrou utilizá­

lo para se projetar como o líder da luta contra o Es­

tado de IsraeL 'Com a derrubada da monarquia �gípc'ia,
Gbl.'rupta e ineficiente, Nasser acentuou ainda mais

talf Qri�líltalfãO\ Qs síri'os e os iraquia.nos seguiram' a

me.sma lmilha'. AlDduiah 11êz o mesmo,' NenhUm dêles,
porém, preocupa-se e111 aliviar o sofrimento dos ,pales­
tinos..

. (J ..problema palestino poderia tçr desaparecido se

-realmente existisBe um mundo árabe. Os países ára-

1Íes" 'ca.!illa lIDll' a çonS-ideFar, prioI1i'tá-ria: e e.:x:clusivamel1":
te'" SeNIS pr0'p'l'i@r,; inteTêsses, pr'socupa.ram-se muJto
mais em:, uHlillil:\.l!' os p'llesúiflos co�o instrumento da

polític9.J illlterá-rabe' <[o que em lhes da:r uma oportul'li­
ri1aGle J1l°l'l!i:a ,saa I1ea,uz�ã0.

0. slog,Íln d!!)o "rt'sta.beleeimento dos diFei-tos palesti..,
n0S" é, we' entt<io. A<liltes, ,fu Palestina não e'Xistia, nem Se­

qlier e0mo. figura da gpograJiía. Fra apenas� 1>l111 nome

'eIulIilbl..fd.@J' WeJ3I InglateTl'a a, uma região sôbre a qual
o

Qliltivérb. um ImfbrlQ.8{Í1o, €la Uga das Nações e que lhe in·

"'�ress'�va sobremodo, por sua posição dominant'8 no

'"

�

�imh�, d.a�, Inctías. ,

A. dIsputa interál'".bé, se teve o aspecto nega;tivo
ie continuar a miséria palestina, teve o efeito de apres­
:lar o proceSSO r;le maturaçã.o política dêss1e grupo. E

:lsrmitiu!'l1J alecido Nasser 'surgir corno o grande cam-

\

peão da c-amsa á,p,aifue.
E:"l'eçepcionados, 'em .1948 e e1';::" 1968, (is pal-estinos co'�

'meçaran1 a pressionar por organIzações próprias. Em

1964, porém, a Liga Árabe criou a Orga'n1zação. para !l.
Libertação da 'Palestina, oelltregapdo-a à desastrada
chefia de Ahmed .Shúkeiri. D:::·mi'lada por Nasser, a Li­

:;:f1 Árabe procura, asim, dar-lhe também o total con­
trôle 'odo movimento, palestin�, que lhe oferecia a pos­
�íbíliclaje de ,crescenf,� eminência no mundo árabe.

o teÍa1(uds,m.Q),

Yassir Ar.a.fat foi tml do" primewQs, dilFig,entés, na­
lestinos a I1ec@lílh�cer Q ,que ,e 'esc0Jildia de Ni..entira e

dA cinisrr:lO .po.;I1" trás d-0S, S,kig'ácllS ára.JJes, p'Jf@:-pàl'2StlllOS'
e 'i:mtijU!lod-a-kos. EsúlI!da-nte, na Alemal'lllla, iniciou a 'or­

gaJl'iliza�ão,' cd� '_A,l Faitah,. cúras prim@i'ras, aCkões milita'­
,es Q80'Vrenaill! em, 1964.. M2,S só del1lGi-s dó verg�m,hoRo ,.

, fracasso, de 196!i é que .êle e sua organização C0rne<faram .

a,_apªreC�L €l ',a_se",clestaçam.,."
A-r'áfat diz', que os jj'ãlestinos dever�,?, realizar, êles'

própri,os, o seu .id'éal. � para poder' ficar seguro' do

, apoio ,de toçlos bS países árabes, indiferentemente à po", ,

sição que, ocupam no arco·iris ideológic?, pro,cla�a
bue a luta é contra Israel e que SeUS homens não in-,

t�rvirão
-

nos àssunt6oso, 'internos de c,�dã· um dêles. Re�
c·2beu, por isso, recursos da direita e da esquerda, da

Arábía Saudita e' do Kuwait, os países' ricos, e, dp Egi�
to, da Síria e' Ol>ltros. ' ,

"

.

Hussein, interesswdo em preser,var o manto dfl" he­
rói árabe, adquirid@ em: 1967, permitiu 'que os teTroris­

tas se instalas'sem !'la:' Jordânia, para' que aFI' pl'eparas­
sem as' operações cQntra' IsraeL, Àutórizou-os também
a se infiltrarem' em ',Israel a. partir (J_a Jordânia. 'A AI

Fatah, teve um êxi.to mínimo, em s';a' luta, anti-israe- ",:
Íense. Mas sua orgatlÍzação de pÕPiJ,ganda f0i' éfibien�'
t.e. Arafat transformmi-se no principa'l herói árabe, de�

,

pois de,'.Nasi:ier. Gan11�ú foros de �6li6is::das no�as:p,s�
alterd�� �nü' �undo,

.
,

'da
"

'o

fi \:

�$
o

,�.i.' 'tFad
�i\11 &/��ta.bel
��::�E �J�Cilania

'

�;,,:\ gi��;'do 1'11

S�*l -cl:fn-rpe�1:é:ores, d
aparecem em figuras, como as de George Hafuas'h 'e de'

outros, com SUaS organizaçõ;5 extremistas de esquer­
cla', C6m' seNSo Se(lJ:Nestros de aviqesl,' 'com saas pi'omes-'
sas de màtar o inimigo onde qUBr que êle esteja, mun-
dó afora.

'

Os países árabes derrotados ,em -1967, com exceção
da Síria, mais) interessados, na recuperação dos ter­

ri,tÓ'rios pel'Cilados do ,que no problema palestino, acei�
; 11 �

,

tat:.�m a resolução do Conselho de' Segurança, das Na-

çõ';'/s UFlidas" de novembro d') mesmo, ano,� tendente a

encontrar uma solução pam a .-;rise.
O terrorismo palestino, r.cr-;), era de esperar, re­

jeitou ia resoluçã0, que, li!omPT8e:ldia: uma pazi que só

poderia .implicar o fim de seu Ganho do restabeleci­
mento do,Estado Palestino m, !.'8!?·ião ora ocupada por
IsraeL Os t.err;oristas dizem que pretendem sl!Ibstituir ,

o Estado judeu pOli um Estado multiFlaci.oeaLe mpUir­
racial, n0r'ql1al' os juaeus terÍ?'.Yl j2'araFlttdos seus direi­

tos de minoria. Ma.s ati só n�:",-:o3;Qleceriàm aql:tê1es JU­
de\Jls, (e seu-s desceIoY@entes), (�ve t�vessem vivid0'. na

Palestina', am'tes, de 191J:7, ano ·iq "leclarac:;:ão., Balfour, isJ

to é, 5% da' atual populaçã,Q isr".elense. '\

Os países ár�bes 'l'l!le aceitara�. á res<ili'ução do

Conselho têm o cuidado, d€ a;;E'ntl1ar que, com, isso, vi­
sam a qorrigir o que chamam' de consequências da

guerra de l?96:7. NW 'prátic-a, 1SS0 equÍivale a dizer que
ficarão l:estarodot 'as c0nseqllê'1ri" 'i de Hl47, qUlao!'ldo 'sur­
giu 0 Estado joudeUl. 'Dali terem resistido' at.é agora á

i_çléia' de' megoc-iações dli\l'etas com Israel!, (i)'I!li. de' ássurni­
r.Btp. de' púbMco @ com�r0misso d'e rneonhecerem a

existêFleia: dtG>, Estado jud'eN. O terror repele q1Jlalquer
acôrd0" pm: �ã;o c@FÚlar em' ",-,. " irmãi01l1 �ahes- � por
temeu V'ernha êl.e, a llepreseF�tar, mesIÍ1'0 bem 'di:Sfarça­
do, um prim.ek@ ]!lasso importante para: a sua própria
eliimi1W<'l&ão d@, müvimemto palestino_

o caso jordaniano
Os palestinos, 8!Parehtemente, não pretendiam o

poqer, em Amã.' Isso impliQH,ria, entre outras coisas,
deixar de ser guerrilha para ser govêrno, pràticamen­
te ob'rigando-os a desistir da guerra d� libertação, As-

não entendo. Sendo j

c instrumental (apesa
sileira) e as idéias --'

Os instrumentos já vt-
A linguagem díre.

tra que Tim Maia nâi.

gue escapar a certos
- A música brasi

fre um problema- de

hlU�0 as coisas. Não
a ser' jazz. Nasci e Ir,

nha musica é, se é
.A paixão musica

j:Jode, ouve.' seus 'disco

que maís- chama su

Powell para não' par. (.,
'i

trar
'

_ o que faz e (1
shew,

,em/flmericana - o é'!, '01

0:;31' violão de marca !J, â­

'�rno fugír das ínnuênci.rs.
do inglês,
:;;' de gírias da moda, E1(:S·

.';,: de falar, MáS não C01!52·

,. -"\
'c está em crise. Apenas o;'

.'� bossa nova- COD -IO!'lí:'\1

brasííeira, nem d1f':;;'''a
isto já é· definiç ío. ,v[!.

'30 popular-internacíorr. 1.
,:a-c Hayes. Sempre q'J'­

i:("l'rofi,- não sabe d;z")' n

? TQm Jobim e l�:;l.ilp]

a. Tudo que deseja mos

.", a _ pretende fazê-lo nu

o Som e o

de esuetáculo. deser

po do s!\ub:> m�üs r
[do. É U1!.1 'Õ's'W;����llllo
o teatro foi trata:e!.ü 3:

traI' ao pu:'li."f' mm
'(, I I

elementos cm cem,;,

fone, piano, vi�lão e
\

gonais.

" Maia, uma hora e m",;.il
"l�S. O primeiro. o tem­

·1"10, o S0111, mais :�Cf�·tJ·

'neu: proc1ui0 E; di"li',
"o,n a intenção de 111"S

" est:JU fazend:O S' i) 1 t

'!..l', r�tlno, ótgáo, {,.r)la�

�l.�ás três vozes, 08\ :U--,ti�

.'

'(1 afirrf1'l"RID oue "O

'>L�5.\) é a revolução". Em
.

'(10 de lá, 'êles no I' o

" contas com Isra.el. A!­

,os mais extremistas,
._ '8 Hussein COmO a re-

,sim' eram comprc(";r

reg·tme é o, regime e

cut�a's· paíavras: 'Hu.,
I de cá" a.té d-2:pois. dr:'

guns gr}lpos palesti1:
tanto pretendeni a' í
conquista 'de Israel.

Foi o conjunto c::"

elo P,ç.Ís, que precipit.o':
rou 'que ou agiria TI")',

dendo a /cor08,. E foi G

tropas beduínas.

o- beduíno aUla com d,esprêzo li) árabe da cidnde.

O bédu�no' e o camelo formb. feitos por Alá e o árabe

da cidade das fezes do cnmelo, diz um seu provérbjo.
Aos sokhidcs t"}ão agra:�8Va o comportamento dos ter­

roristas. Nem seus salários ma';: substanciais ou seu

prestígio popular. �

,

' A' gtterrá CiVIl foi Um dos mé!is trágicos eventos da

l'eoe'rite :história árabe. Nela morreram mais arabes

bl'i'gal1db entre' si do que' na guerra cóm Israel. Os nú­

rrúiroS o exatos, jarhais foram revelados. Devem atingir,
Sem 'dúvida, �'muito mais do qüe uma dezena de mi­

lhar de mortos:

l:'2<lestinas, dentro -e fom

L,,,::,ra civil. O Rei conside-

",y;;-nento ou a-::abada ps:­
, f�:;:;, dando mão livre às

A ,ÇleFrota' impos'
à,O- mesri:J.ó tempo, ac

1'f0', 'enfTáque€8U o lT'

r::iama;�co: Afetou, \, ta!1,1''':''''
parte' do Govêrrro' q1�':

I

l'cstínos e pm.:te a is,;�

'Agúa os' terrori­
Ainda se, eStão "réCUrl

r­

'''cin aos t:erroristas",e,
A vieram em seu auxÍ­
e abajou o reRime de

') regim€ de Bagdá, onde

;i'_'o :'0'11' em' favor dos pa­
""�era,

,"�, perdas ,em homens e

armas, ainda es'tão' l<m ..

"5 teridas. Hussein, por
sl�a' y�z, pr?cura apre I.: -38 do iptervalo para fol'-

ta�cer o, seu,r�gime e "estaurar suas' fôrças.
,

_"':.!:- Jói�â�ia sofreu\ :"� .oi:1is,graves pre:juízos mate­

rlalS ,dul1ante a: ,guerrsl (,,," O Produto Nacional Bru-

t�,;}j�:j,xoü" de :,')@O' mill".c' : "'f, 360 milhões de dólareS.

,se!):·'�:'
"

'

i','"
S ,70 � o,,' de dólares para obras de

re rnilhê\;J�' o tratamento elos feri-

o,,'mt��l "cd_se f,echar com um de-
��', &,;���'t,lq� neste e nq próximo ano.

tI S1
'

que recebia eda Arábia
Líbia" cu oé';2mentos foram interrO"l;1-

pidos.:O:'Réi, p'orem, ré 1 I're�a_se hem recompensado,
cem maiores po'ssibilir'f';'" de consolidar seu poder e

de cbritr�'lar' a guerriUn d:) nÔlTo, orientando-a para o

objetivo �C\a reconquista ins terras israelenses.
,

Mas � ret'ô'rno dos 1')81·2stinqs a Israel' fica obvia-

mente na dependência, d:s d'errota militar., dêsse país.
.Jerl,l�além não abrirá 'as prorta(s ao que seria, com cer­

teza, uma quinta-colm;') ('1\ um cuncer a destruir o

caráte� judeu do Este'" .>; áraoes estão longe das
condições de poderem '" 's, subjugar militarmen-

te os israelenses. Ape. "':'1. maciça superioridade
em homens e armas (

.

c· tem uma população 12

,'- vêzes' maior do que 1" ""ae1,) os israelenses man-

tém tótal, s'upsriori-GlH' ';lifltiva tanto em homens

como no uso das arm'-
"

necessária a intervenC',)üo
direta e maciça russo j�ITotá-los. Mas estaria

Moscou preparada pa--< Tf o alto preço por um

seu maror, envblvim�-:' '"' "<Jnte Médio?
'

A0S pl'lilestinos 1'6-
-

as alternativas de se

instalarem nos terrF 'almerite, ocupados por
Israel' 0U de assumi�' '<51.e de Amã para, co-

m0 <G0"Vêrl1'o, negooeiE
df' G3i'll-a.

Gol'd'a Meiro decl:,:
(ijual'j:d@ êl:e' represe'"
constituido. Até ·lár s(

" "no da Cisjordania e

""í negociará com Ar8'':
�'()vêrno legitimamel�t i
; com os' governos legí-

t51pos .da área. Ara'" 'o', govêrno, precisa' con-
quistar Amã. Para issc ;',sitaria ser aceito como o

único e indiscutív·el licler dos palestino�.
Corno' interpretar os nronntecimentos do comêço) rIa

semana - novos e �
- 'l'Tlbates entre grupos

pfilestinos e as 'tl-· :onversações secretas
dos líderes 'te-rr@ristas P':· a formação de um coman­

€lo unÍ'ücad0? - Sem jamais perder de vista o chavào
da incerteza que cerca, tudo o que acontece no Orien­
te Médio,< bem se poderia dizer que tanto Arafat corno
Huss·eitm sabem. perfeitarnente o que está em .iôP.'o, f'n_

mo sabem igualmente que êles não sã,o os únicos ia,
gador"es e que é bem difícil saber coma os �runj'os esÚo

(JB 30/11170)
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da
Costa
Ramos

, .

oquel

C "de�jJol 2 - Em méteria literária, você está' na de

Herman Hesse ou na de Harold Robbins?

PCR - Dostoyewski. Fiodor Dostoyewski. Suas ante­

nas, seusrvers 1)<lra capear o si.ojacente dos pequenos dra­

mas couurauos e uall�IOnna·19s em panorârmcos estudos

das possuunuades do uouiem, íazern-no credor da minha
mais COJlIOV lua adiuiraçao. Hesse, como o chucrute, deve

ser digei iuo aJli�S uas reieiçoes, se é que me faço entender.

Caderno 2 - E no Brasil - Guimarães Rosa ou

Jorge Amado'!

peli - y Vel'ho Machado, sempre. Peço mil perdões,
mas UUlman�t!s uosa e um chato. Al, o computador de

:t(jOI, ínvenuma unia iingua mais plausível do que a do

romancista. Nem isso: José Cândido de Carvalho ja repro­

duziu essa Iinguagem COloquial do. homem do campo' em
"O Coronel e o Lcbisomem", sem nenhum recurso de la,

b'ôratol'io. De Jorge Amado, gosto. Principalmente de sua

tàsê. soua, que cunninou em "Os Velhos' Marinheiros" e

"A Melne e ii tv\one de Qllincas Berro d'Água", ,

CoderilO 2 - O que é crônica?

,

PCR - No qu� me concerne, c�ônü;a é o espaço de

cinco colunas delimitado pelo artigo diário de Mestre

Gustavo e o TriVial Variado do amigo Marcílio. Ou por

ouLra: é a lauda e meia que pr.eencho etiàr�amelite. Qual,

quer defülÍç"o conflitante é arbitrál'iá.

Caderno 2- - (�uais as circunstâncias qlW presidem a

criaçao de uma cronica fO�5el1ta, pessimista ou surrear

USid (

, PCR - Vamos por 'partes: a) Fossenfa: Num dia o

Correio me trouxe duas correspondências � um cartão

pot;tal ete um arniJo nas Bahamas e um 'aviso de velJci,

mento do banco do Brasil. b) Pessimista: Minha empregada
me

�

acordou dizendo que haviam assassinado Ken,nedy.

Constatei, estremunhado: "M:.lS isso já faz muito tempo".

Ela respondeu: "Nao, ,nào foi êsse" foi o' outro". c) Suaea·

lísj�: Uma ocasião ch:.lméi u,n veterinário pará examinar

Q'jto, o meu cachorro. OUo hl0rdeu o veterinário, pbri.
galldo,ple a leva·lo ao Hospita,l. Mas recebi a sua conta.

Caderno 2 -'- Por que "O Jóquei da Paz"?
\

peR - Numa das crônicas do livro, falo do meu lema:

"Viver en; lJ,az". Nao é uma divisa edificante - chega a

sugerir acolllodüçao. Mas é a que melhor representa o

meu espírito, e dentro de tal clima é que êle pretende
SUbSISlll'. Q!!anLo' <10 Jóquei. eu o sou em potencial, eter,

�lalfle;Üe à espera de um _puro·sangue �ncilhado para mono

tar. Objetival1lellte, "O Jó,quei da Paz" é o titulo de uma

crônica que andou mexendo com vivos e mortos, causan·

do
�

algulls contratempos. Partindo do princípio de que a

pulJLicidade é a alma do negócio ...

Caderno 2 - Qual é a Editôra?

PCl� -, Dela não poderei dizer mais se réV'elar que

está inserida, no próprio cerne do contexto ipanel1lellho,

'oi.! seja, à rua Montenegl'o, 113. ]É a Lia Editor, cujó uitimo

lal:;çamento é o best,seller O Oe5afio Japonês. Entre

outros, tenho como colegas de Casa, Celso Fultado e Ma·

chado de Assis. Estou em boa c0mpanhia.

Caderno 2 - PCR será um cronista de longo curso?

o

Definindo-se como um homem _, I.;�a í11S fôrr:-ss do mal, 0, cronista se
,

'confessa protenido:' ao sul pela Vila d', Maril ;ha, 11(' nOl'l,'e pêlo Oceano An.§f-t.
,
.'

tiee, a oeste pelo Decano do Sindicato ,Ie JOf natrstas, Adão Miranda, e a leste

- "bem, a leste nascem o' sol e I'/Jdas ,-,s minh';s cr.mirariedades, não tivesse €u

nascido com a' vocação da noite".

Filosõficamenle, Paulo da Costa Ramos cultiea o' que chama de ceticismo

olímpico, postura que reccnnece de dvfkil eonceituáção; 'fCerta vez, pergun

taram ao alpinista Herzoq, que perdeu ali ,falanges dos dedos no Himalaia, o que

o levava a escalar montanhas. Herzog rellpondeu: "Porque elas estão lá". Assim

sou eu, embora, é preciso que haja sinceridade, não pretenda 'empenhar nenhum

dedo nêste afã".
A despeito desta posiçâo, inspirada ni> máxima "I) importante é compefir"

admite ser antes de tudo um cé+ice. UH,) uma frase do folcio!"<1 por"lu!jês, re lan­

çada por "Lawrence Durrel, que reza: No dia em que m ...

·

valer ouro, pobre
. nasce sem b ... "

- Quer IIP.!'? - exemillífica o cronista: fazendo frel1tl" ii C!l!'rEç�o mcneté­

ria e cutrns Pl:!l"!go' atinentu.;;, cladcli construir "ma e-ssa em Cenasvlelres. OC;;(;O­

brh-am, agora, que ii pn"ia Vil i df.:r.·1i'ilrecer. !-loje rnesmo; esl-á havendo V!T'
.

I

r.oQuetel aqui ao lado, no COimtry el"D, ofereddo, ao que sei, pelo'! Associaçáo
de, Empreil1!fros .. Promessa de uisque .bom e f,,!'to. rois bem; além de n�o ter

r

sido cenvidade, alguém que o foi obstruiu com o seu carro a mi;lha gal'iiflern.

No fundo, rellc,la·se habitado pelo sentimento que os franceses charriam

[oie de vivre e que sintetiza com o ditado bem ilhéu: "Não adianta esticar

quando' curto .•. "

Assim dotado e tendo como aspiraçãe maior a de ser contemplado com uma

bolada na Loteria Esportiva, o cronista preocupa-se também com o lançamento
, ,

ele seu primeiro livro; "O JÓQUEI DA, PAZ", daqui ii duas semanas, em noite

de autógrafos, no Santaqlvarina Country Club.

/

Caderno 2 - Em matéria de crônica, você é mais o

Velho Braga ou Carlinhos de Oliveira"!

Caderno 2 - 'Quilis são os seus planos para depois
de O Jóquei da Paz? Ninguém segura êste cronita '?

peR - A me segurar, no momento, estão vários pa­

pagaios esvoaçantes e, sempre, o sentimento de que tão

modesta decolagem não pode pressupôr grandes vôos.,
Cabe-me aguardar o "e"Stalo de Vieira", que em Machado

ele Assis deu-no "Brás Cubas". em Mário Palmério - que

beleza! - depois dos 40 e em mim - que sei 'eu? - tal,

v,ez nunca venha a sobrevir.
, c

, Caderno 2 - Você é o dono da Livraria. Um leitor

folheia um exemplar do Jóquei da Paz, indeciso. Como
voe� o recomendaria?

PCR - Assim: "Pode levar que (bom. Tem uma mu­

lher aí que é ·um espetáculo: Uma Se-nhora. Tem o caso
do lotação sem destino, o da eleição ganha por Um voto,
o do touro travestido em carneiro, o do perito em seios nus,

o do rapto do Circular para Cuba, a fórmula para ganhar no

Bolão, a influência do vento sul, a história do. turista bra

siieiro encanado na Delegacia do '18ême. Arrondissernent,
1" biografia de um diretor' do Cinema Nôvo, Romeu e Julie­

ta fugindo de Capullettos e. Montechios a bordo de uma
;

BMW, a completa vel'dade a respeito das obras da BIlHll,
um mallifesto c{)ntra o asEaltampúto da. Ponte IIereílio

Luz, a mais autorizada versão sôbre a srrcessão estadual,
o bêbado per�egulndo o poeta, a Lua, deptndurac1a no

céu, emanando a claridade em cujo' sortilégio se emf.!ra,

1111avam os jovens elos '50 - puxa, por 12 cruzeiros '!oc�
ia 'querer o qllê? A Biblia, com o autógrafo de Jesu�.
Crístp'?"

Caderno 2 Você",'falou no Cinema Navo: o que é

,que você' àcha d'o' Ónema Nôvo?

PCR - O Conselho Nacional do Cinema', ou que mitro

nome tenha o órgão competente, deveria exigir que dS

fitas do Cinema Níívo fôssem acompanhadas roi.' um,l es,

péde de pula, na qual se exr.:licassem as elipses, bipér,
't'oles, metáforas, pI;óclises e oclusões urdida,s por gênios'
superlativos oprimidos pela falta de verba.

Caderno 2 - Você nunca escreveu sôbre os "hlppie;;;".
Vosê II' O está na dêles?

peR - Alto lá! 'Já escl'éví sôbre êles, sim. E;'gui o

meu j)rotnL'to n8 ocacião em que' um Delegado do Rio

anel.ou prendt'ncl� "t!lppies" sob a acusação de vadiagem
Em certas madrugadas, 'chego a adaptar o l?oeta Cãrlos:

\Sef hjpr>i� "li' vida"

Na verdade, USO, cabelo grande, já experimentei ca·

yanhaque. .. considero-me, um hlppie em
�

perspectiva

,Caderno 2

dêles ?

Que é q<H' você acha do movimento

PCR - Poderia responder .como o bardo:

"Não mais, musa, não mais, que a lira tenho

destemperada 'e'a voz enrcuquecida .

não do canto, mas de ver que venho

cantar a gente surda e endurecida".

Mas não o farei. Em primeiro lugar" porque não seria

verdade. Tenho recebido os mais salutares' estímulos e

não tenho porque me queixar dos meus 38 leitores. Acon­

tece gue, com raras exceções, a crônica é urna' atividade

meio e não uma atividade fim, e eu já me .defini .como um

escalador, de montanhas. Se não atingir o cume, pior para ,

a montanha.

PC:R ,:_. O Velho Braga odiaria o lugar-comum, mas

êle é como um vinho de safras ignotas: quanto 'mais se

lê, mais se gosta. Uma das minhas aspirações é a de um

dia poder curtir uma dôr-de-cotovelo daquelas dêle -

. não morro sem arranjar uma. Quanto a Lauro Lemos,
"dit" Carlinhos de Oliveira, é um péssimo ator. Sua inq fie­

tação.s,e a capacidade que tem de transformá-la em irre­

preensíveis colunas, me fascinam.

Caderno 2 --Afinal, de que trata o seu livro?

PCR - O livro trata de coisas transcendentais e in·

transcendev.tais. Dito assim, assusta. Prefiro 'dizer: que

versa �a respeito do amor, da província,. dos casos, do

t�.:npo, da política, e da terra. Do amoi' precocee do
amor maduro, da Província de Nos'sa Senhora do Df;S'

têrro, dos casos fllí ocorridos, do tempo e suas variaçiJes,
da política e seus candidatos, e' da terra ame·a ou

deixe-é!.

Caderno 2 - Você criou alguma persoÍ"agem?

PCR - Quem sou eu? -- um
..
músico de aIâeia que

l1ão aspira executar concêrtos. Esper� ter' 'Bo'l1seguido, no

entanto, deixar no livro a marca do espírito de Florian6

(polis ._- terra, 'no .dizer alienígena, de mulheres bonitas e

homens inÚligelltes. E séde da mais livre das Uni,VE:rsl·

dades do Brasil: a que tem o seu campus, nas madrugadas
de verão; sob a figueira da Praça 15.

Cadérno 2 -- Quais as incursões já feitas no conto?

PCE - Quase tôdas as minhas crônicas são contns;
assim compreendidos' dentro do� !:lmlllos limite" que (lefi,

nem a história curta. Etimoli:Jr,icarrÍpnte fúlando, inporl'l

no conto uma única vez, há dois an.os. Mandei três P;11 a o

C.mcur5o de CO!1j·f.lS do Panll1a, Os meus anjos m.!! dh;,;e,

ram que os o�igi!1ais estavam muito mal datilografados,
mas o meu subconsciente admite que eram mesmo ruins.

Cad.erno 2 - Em Florianópolis, iodo 'mundo conhece

todo mundo. Isso não o limita?

PCR ,� Nem qlleiram saber como! Inventei, certa vez,

que um ônibus Circular,' fôra raptado para Cuba: o pro·

prietário 'da emprêsa quis de processar. De' outra feita,
escrevi uma pa.rábolã no fim do qual Aristóteles Onassis

resultava pobre, mendigando à pOl'�a de uma igreja de

Atenas. Recebi o telefonema. de um membro da colônü:,
às set.e da .manhã, indagando allito: �'É verdade?" Já, sp.

vê que é preciso o talento de um malabarista para não

feí'ir suscetibilidades, sempre tão afloradas... Isso, sem

fala,r nas fôrças ocultas, cada vez mais atuantes. Adap:
["ndo uma frase corrente po teatro: "é duro fa�er crônica
em Santa Catarina",'

I

,
.

' peR Movimento? Que' J:110vimel1to? Isso sempre

existiu e não chega a constituir um movimento, assim en·

,
tertdido' conlO uma corrente qu'e induz a certas atitudes,:
il certo tipo de filosoJia. Os "hippies" cont:estam ou agl'i
dem as estruturas, não é isso? Galileu Galilei, Castro Alves,
.Jesus Cristo... Sôbre o ten1a, ]:lor sinal, tenho uma crô'

nica qne está mal escrita, ist::> é, mais :nal escritd do que

hilbitualmente e que propõe o seguinte: Jesus Cristo desce

� Terra num dia 'de setembro e é prê�o à porta do Tribu·

nal de Justiça da Guanabara por fôrça de uma portaria
do Desembargador Presidente, que proibe a circulação,
no fôro, de cabelu�. No fêcho, que não está de todo

1

'ruim, eu coloco uma dôr-de-cabeçg, no cuca do Presidente
e o faço indagar a um contínuo: "Como era mesmo 'o no,

me dêsse camarada que prenderam lá embaixo?",'E o,

contínuo: "itLe diz que se' chama Jesus de Nazaré. ",.'

Caderno 2 - 'Vira e mexe, 'você dá um jeito <\e';es�
crever sôbre política. Você 'nunca. pensou em se, candi-
datar?

peR - Que é isso, bicho? Estou muito bem 'f�.pre

sentado pelos meus candidatos, um dos quais, digO; d�
passagem não logrou se eleger -, talvez justamel),t,e', por
'ter recebido o meu voto. Mas) sou, não obstante, càndi­

datal a várias coisas. Já fiz ate uma relação, que, está no

livro)
,

Caderno 2 - E o PSD?

PCR -, Ah, o partido veio ... Depois do seu dssapa­
reciménto, só sou fiel a duas -entídades: ao Flamengo é

DO Hollywood sem filtro.
" ,'l'

Caderno 2_ +: Quando. vo€ê escreve( como-é qv.t;" é:?

Voce senta e vai saindo ou há alguma hora, deterrhÚl�da
"

para, criar?'

PGR ---; "�Senta e vai ·saindo. '. ," Tivesse eu uin' iht��.
tino lilléráriv '�ué funcl011Hs'5'" assim... I-�eming)Ái�y' ;di3s;e
que' ."escrever é(trànspir·ar". Quanto ii ínin1; esc�:e��t é,
fumar - fümo UHI, cigarro' l�or parágrafo, dou Uma.:tra·'

.

I -� .. ',;" ,._ •..

gada a cada vírgula. Há as apelaçoes, é claro. Há, di�r.em
q ue me' sinto' incapaz 'cJr prodn:nr s(C'luer um reQue'rín1:'#ilto
e. alueb assim, escrevo. É, Ul1TD forma de autoput��ão,
algo COl1!O: ':and .." quem' te élisse que és eseritor" ;lõra
Ciguenta!",. mas é também uma maneira de (iisci�11na.
n,erJto. Nt.'sses dias, escolho um, tema, qualquer tema, lõ

ajeito as cóisas para que *1dá a crônica geja co'nseQuên·
cia do parágrafo inicial, sem maíores, compronüssos.

, � .

Caderno 2 - E nos "gl'1ndes dias"?
, <
::;:�

peR - Interess8!1te .. , Uln terna muito trabalh4do;
me!ltalmcnte' trabalhado quero dizer, na maioria

.

das

.

yê'zes dá 'om" úada: O "grande dia" de que vocês falam

'surge por acaso; no fim ',de uma !i'llha, 110 meio de AIll.
fpse. Aí, realmente, -eu suo a .camisa. -<

Caderno ;>, ..,- Você vê novela?

.. �.
_;

peR
\

. ..:. Ví duas: Bpto Rockfelle:.: é, agora, ASSi"I�' na'
T�rra como No Céu. r conselheIro Nilton Cherem, \(.i.C()'
Pl'csídelTCe do Tl'ibmla!' de COl1t�s, andou querendo'�\me'

. .

.

\

éllidar para o Pigmalião. mas .não deu pé.

Cader.,no 2 - E gosta!
� ..... ', �

. . .�
PCR -IGosto. Mas, olha aquí, já dei minha op�1'ião

sôbre autores. cinema NÔlfo, partidos 'políticos, hip.;?ies,'
\' ('i'ônica' - daqui a po'ueo n\,e G!o'ntratam pm;a substitt�Ü' a.

oú�sciência do Paulo Francis J10 "Pasquim". Não est€' na
."

honi de terminar?
t :�.�"

Cadel'no 2 � Perfeito. b microfone ê seu p�a �ual.
quer consideração que julgue oport�na.
,�... , ).' ,

'\
.' '; PCR 1....5 .i\gr'adeçb ii oportMuidade que 'me foi c6�ce
'elida e� é,pero 'n'ão dééepciónat· OIS' meus futur,os Ieit("r�s.
:Tudo �farei para cofresponder' à confi�nça em mim deíJO'·'
sit�rla. Estou muito émóciolllldo. Sou iei�or de S'fint,
EXLlpery, adorei O Pequeno Prínc--ipe... mas isso ,I r;:í(J

outro� quinhentos mil réis. Enfim: COMPREM b LIVRO!
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